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do ju iz do o rphams , Como meio do 
sa lvar a men ina d a s m5os do seus 
ferozes oj^ desnlmndos patrões, caso 
se ver i f iquem as informações que nos 
fotam traz idas . « 

C t M M f t C Í I W j p l t t l l 

sem a t t enç ío , receosos dc 

a r g u m e n t o , u m a palaymi. 

meus gestos, fn<> ou expr 

q u í l t i t o essas idéas l ^ f a 

o espirito, e u discorria 

liçJo de Brouarde!. C o n 

lestias contagiosas., eusi 

p r o p a g a m de leito cm 

b e m se propagam 

t a ç ô e s collectivas de gc 

E ' dessas casas insalubre 

d iam, c o m o de u m fo 

moradores, p.ira a visii 

r a longe, estabelecei; 

t a solidariedade entre 

tes da casa, da rua, do 

cidade. Brouardcl des 

se desenvolve c espalha 

se, 11a miserável habita 

rario. Sc ó casado, a 

dcsvella no tratamento 

roíca c abnegadamente, 

as necessidades da fa 

c^gottados os recursos, 

enfermidade, começan 

eternos, os dias de h> 

ri|>çpara a mâc c par; 

ímaginemol-a contamii t u.. 

rido. V í o ambos para o hospital. 

CK filhos, já sem pae e sem m ie , 

silo recolhidos pela assistência pu-

blica. Mas, iuoculados, cotnccrtesi , 

pelo germen da moléstia, est;lo pre-

destinados para a enfermidade c para 

a morte. 

Estava eu falando sobre o desenvol. 

v imento de epidemias, quando o pre-

sidente participou, delicadamente,,que 

se passara a l^ra do expediente. T i 

vc ainda tempo, todavia, de referir 

que a febre amarella, que devastou 

FUicnos Aires, cm 1 8 7 1 , nasceu cm 

S. Te imo , districto de habitações 

insalubres. De S. Te imo se estendeu 

a outros, propagou-se, cm seguida, 

por toda a , cidade. Morreram, eutílo, 

1 5 . p e s s o a l , r i c a s e" pobres, as po 

bres mais que as ricas. Nao pude ci-

tar outros factos. O presidente tinha 

a face voltada para m i m . Insistia, niti-

damente, cm sua advcrtcncia. Obe-

deci. Q u a n t o n Jo era complexo o 

problema de que cu tratava I Antes 

de tocar 11a chaga da capital pau-

lista, cu queria contar, ao menos, a 

sorte da infaucia nas habitações col-

lectivas. Esses tres ou quatro ve-

readores, essas poltronas vazias» es-

ses retratos dourados, complacente 

auditorio, haviam de prestar-me at-

tcnçJo. 

A . C c l n o O a i c l a . 

A C M C C T M H l À k J J e r e m b r o 

té J . t iÇ^gpfrentc an-

3, «^(j||P|MMi ass igna i i tes que paga-
:m, w» « t c r i p l o r i o des t a admii i i f i-

•açS» , | r e f o r m a d e s u a a S s i g u a t u r a 

i r rcspondcute ao anno dc 1908, 
>rflo u m abat i in « n t o de c i n c o 
i l l r é i s n a m e s m a , " f l ^ n d c cutra-

im num sorteio d e 

Antes de se abrir a scssSo, nito 

quiz entrar 11a camara, com rcccio 

d e que continuassem as arguiçôes. 

E deviam cout inuar, porque eu nâo 

podia, tratando dc habitações popula-

res, ser mu i t o conciso. Começava 

a hora d o expediente, quando pene-

trei na sala. Pedi logo a palavra, 

t imidamente, com ar dc friesa. Co-

m o a camara suppunha, dc ccrto, 

que cu pretendia, á custa dc seu 

erário, fazer caridade, cu lhe obser-

vei, cheio dc respeito, que cila 

estava enganada. Construir ca-

sas operarias ou cooperar para a edi-

ficação, 113o era praticar actos dc 

caridade, dc philantropia, de solida-

riedade humana . Era praticar actos 

de defesa social. Desenvolvendo essa 

these, provei como se propagavam, 

pelas casas insalubres, certas molés-

tias. Logo depois, estava j;i invocan-

do a autoridade dc Cache, cm sua 

obra premiada sobre os comcnHllns 

dc Buenos Aires. A o lado dc pala-

cios, diz cllc, vive c se agita, degra 

dada, uma população, homens, mu-

lheres, crcanças, humi lhada por esse 

contraste, olhada, com in-liffcrcnça c 

despreso, pela sociedade. Mas ha 

uma coisa c o m m u t n a todas as cas-

tas, uma coisa a que todos est.lo, 

por egual, sujeitos. E ' a enfermida-

de, cujo contagio sc estende da po-

cilga aos palacios sumptuosos. His, 

coucluc o cscriptor, a vingança 

dos desherdados da fortuna. Le-

vam, pelo coutagi*», a eiflerm idade 
— ' "V-W". 

c a m o : te aos q ue os - t ippnmem, 

aos que os deixam na lama, aos 

que se enriquecem, olvidando os 

miseráveis. O estado, os pro-

prietários, os mil l ionarios, cruzam 

. s braços, pondera Gachc, sem 

sc lembrarem dc que nas casas col-1 

lcctivas formigam cem mi l habitan-

tes, pul lulando 110 meio da i m m u n -

dicie c da miséria ! Uns lavam c cn-

gominam; outros sâo cosinhciros; ou-

tros, criados; outros, jornaleiros; ou-

tros, vendedores ambulantes de fru-

tas, dc flores, dc legumes, de cigai-

res, dc innumeravel quantidade, cm 

s'. . >, dc objcctos. Passam a noite 

cv: sordidos compartimcntos, cm 

contado dirccto com roupa su a 

com doentes dc tuberculose, dc 

cscarlatitia, de febre typhoidc, de 

sarampo, dc outras moléstias. De-

pois, esses operários, esses cosi-

nhciros, esses vendedores ambulan-

te., mourejando pelas ruas oti ser-

vindo 11a casa dc ricos, espalham 

germens das moléstias que trou-

xeram de seus tugurios. As corren-

tes aéreas facilitam também a dis-

persio. O s infelizes, pois, viu,.;am-

se, involuntariamente, da socie-

dade que os oppr imc, verta, abando-

na ou explora. 

Mas, cmquanto cu falava, os 

vereadores for im-se r e t i r a n d o , 

dc u m cm u m , para uma 

s ileta contígua .i sala da sessJo. 

Picaram apenas, para ouvir-me, 

com resignaçi», tres ou quatro. 

Perante esses tres ou quatro ve-

rcaiioics, dcante das poltronas vazias, 

\ face dc uns retratos, de moldura 

dourada, pendentes das paredes, cu, 

imperturbável, ia defendendo a saúde 

publica, ia apontando i camara os 

pobres, amontoados, como animaes, 

entre quatro paredes. Da tribuna, 

com certa inveja, via ennovclar-sc o 

fumo dc cigarros, na salcta pnrixi-

m a ; ouvia ahi o susurrar, ora mais 

alto, o i ã mais baixo, de alegre pa-

lestra. Mas eu continuava a orar, 

com serena circumspccçjo, como s e 

n a s poltronas v a z i a s , attentos, c o n -

centrados, os ve readores me prestas-

>r m i l h S r o de asa ignaturas , haven-
L pois, tantos p rêmios quantos 
r e m os mi lhe i ros 4c ass ignantes . 
ÍEstc sorteio correr ; ! pe l a"pr imc i ra 
l e r i a do Estado dc S . Pau lo , que 

extrah i r 110 m c z de J ane i ro , ca-
b d o o prêmio dc u m c o n t o do 
lis a cada ass ignante cuja centena 
L numero do recibo fòr e g u a l d 
f grande prêmio daque l l a loter ia . 
[Ass im, pois, o preço das ass igna-
p-as dc anno será, dc 1.* d c No-
imbro até 31 de Dezembro , o sc-
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p b n r é m e x p l i c a r q u e o s «SNÍ-

l a n t e s d o i n t e r i o r q u e a c h a -

111 m a t a r o n i m o d o p a ^ a r , « d e -

H i idan i e i i t e , s u a s a * f l i g n a t ú r « s 

m i i u e s , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , 

Io g o z a r i i o d o a l i n l i m c n f o d c 

i c o m i l r é i s , m a s s e r ã o , comi» 

o u t r o s , c o n t e m p l a d o s n o s s o r -

o s d e u m c o n t o d e r é i s . 

ístas vantagens s ío estabelecidas 

a os assignantes actuacs. 

inat i to a o s a s s i g n a n t e s n o v o s 

t pagarem a importancia de sua 

ígnatura para 1 9 0 8 , adeantada-

(ntc, por u m anno, n e s t e e s c r i 

j>r io , a partir dc 1". de No-

nbro, nüo tcrJo o desconto dc 

c o m i l r é i s , mas rcccbcrflo o 

ntnercio, g r á t i s , até ao f im do 

rente anno, c c n t r a r i i o n o s s o r . 

us d e u m c o n t o d e r é i s . Os 

1 preferirem pagar aos viajantes, 

' t e r J o o Commnrcio grátis até 

f im d e s t e anno, m a * t o m a r J o 
* j 

> j i c s sorteio».v 

.no n inguém podia se e:i-. 
1 r . 1 I união 

n ro, na política do sta o, estáo 

"a'«na, nn<i! I i on tem app r e- .* paulistis annullauus. joniaes 

C l a lie Ped r o Lopes publicam diariamente que conferen-

..iaram com o presidente os srs. 

\lbuqucrque Lins, Siqueira Campos 

Ignacio Uchóa ; será a superiori-

j i d e de José Bon fac:o, o vellio, a 

eneiv/.i de l ;eijó, o taleuto oratorio dc 

Kodri;;ucs dos Santos ou o patriotis-

mo c firmeza dc Prudente de Mo-

r;es e Campos Sallcs que, refundi-

fns naqucllcs tres nomes, lhes d3o 

1 supremacia sobre os paulistas rj 

• In sc:.i que chegaram os tempos , 

previstos 110 Evangelho cm que os j 

naus >s potsuirflo a terra? A sabe-j 

iysj.i p'>,.u'ar cui ina que os mansos 

torii.:in-sc crucis, uma vez tendo a 

,. , . vara 11a mâ >; procuram desse 1110- ; 
l ia um nome que s.obreleva a , • 
,, , do vinir.ir-sc das humilhações que | 

.•lies e svm.iolisa na lust >na 1 
, m i .1 . offrerim para Bal, . ir as porções, 

ratica ua viri.iüailc uacio l í l : c i 1 * • 
. . . . . . . Sei i i i i assim, preparem-se os paulis-

íJ:-)go Aj i tomo rei o. 1 r , 
, . , fns uara o iueo icr .eo dos novos 

)' ia"do as vagas agitacfns do rc " " «, 
i ' dominadores. 

t-> <:•• • no popular a n c i : a / a m 1 1 H c v c r o l l ' u i l i - t a . 

Com tudo, se aeç.'-': fora injunaudf . 
f j,flo sr. Kmilio 
f r a n q u H i n o corno Roverni» 

iu ipro f icun e mais d o que i m p r o f i c u a 

oilio.-a a KUa n c ; ã o n o e s p i t i t o p o p u 

lar, fui por isso m e s m o util o f e c u n d a •' 

pela f l ag ran te i n e o h e . e n e i a e pela - u a 

os tens iva i n t e n ç ã o d e se rv i r in te resses 

Tio part ido, para o q u e se t e m recor-

r ido a tudo , desde o s u b o r n o ;i au iea ' 

ça e desde o e u p h e m i s t n o pol í t ico a o 

p n c e l i m e n t o mais autoera t ico , e l l a 

f ez c i rcu lar , a teando-a , n o corpo so-

cial, a p a i h i c o e e i v a d o d u m seepticis-

m o antigo, u m a ecente lha d e descon-

tiMitamento m a n i f e s t o e do m a n i f e s t a 

i n d i g n a r ã o , (pie se tem t r a d u z i d o p o r 

a c o n t e c i m e n t o s c o m o os d a recepção 

do sr. J o ã o Franco n o Porto , o do seu 

regiv-so a Lisboa, n a n pito t ragica 

de H de j u n h o e, finalmente, pe la 

m a n e i r a c o m o o paiz tem m o s t r a d o 

íís r í a e s pessoas o seu d e s c o n t e n t a 

. rueuto. 

I Este é o bene f ic io que o pai?, duve 

ao f r a n q u i s m o , o m o t j v o ú pnra q u e 

n ã o c o l l o ^ u e i n ' * a t u a 

categoria d o s abso ! t i ? ! imenfò noc i to* . 

As reae jõeH em casos laes uão s e m p r e 

salutare.í n 6 mil vezes i n a i s p re fe -

r ível o o d i o que agi ta e r e m o v e a en-

tra. i l ia p e y c h i c a d u m povo, do q u e a 

! m o r n a a p a t h i a q u e p roduz o re laxa-

I m e n t o d e t o d a s as suas v i r t u a l i d a d e s , 

j d e s a g g r e g a r ã o d o iodas as s-yner-

gias indi 'pensave is a o progresso da 

(.•ivilisa',;io e a p e r d a da s y n t l i e s e q u e 

j coii.-titue o. espi r i to nac iona l . Q u a u d o 

I os povos n"io se i m p o r t a m c o m a coi-

sa publ ica , dizia M i f a b e a u , j i a coisa 

publ ica v a e mal, m a s q u a n d o c l l e í 

p e r d e m a c o n f i a n ç a n a i energias o 

ma is v i r t u d e s da raça j á e l i a não tom 

| remedio . 

Por is o bom é q u e se c o n f i r m e o 

I ,ue os d iá r ios d izem acerca da v i d a 

do governo , pois q u e a s u a a c ç ã o 

mais f e c u n d a j a se deu , 

O p a r a d o r e g e n e f a d o r e legeu seu 

chefe , por a ac lamação , p e l a vaga d o 

ai leeido conse lhe i ro I l i t iWe Ribe i ro , 

o - r . J ú l i o de V i l h e n a . K d o crér ( jue 

el-rei se d é pressa em o c h a m a r a 

f o r m a r gabinete , pois q u e o sr. J ú -

lio de V i l h e n a é pe lo seu passado ho-

nesto e pe lo seu ca rac te r c o m o c ida-

dão u m a garan t ia d e ser iedade, e do 

político- ser io- e q u e lios somo» puu-

pe r r imo- . 

M ; n i o ( i o l l t-t l . 

"olitico, io lado dos scu> irmão-

Martim 1 rancisco c Antonio Carlos 

íurante- a re^encia ainda os tres 

irmãos desempenharam papel proeni» 

(lente, ca cmlo a José Bonita io, 

o início d.ssc período, a ins e 

íonra c a grande responsabilidade 

'e ser tutor do imperador meu rio. 

teto por si sufTicicnte para pro - r 

cónílança que cl!c inspirava. Ma . 

atormentado estádio da vida 

brasileira, n j i foi a figura dos \n 

jas que mais se i m p i z á ad :ii-

• Desperta recordaçõMW Cknvida . 

meditar a confcrcncia làgcestiva d 

laborioso e culto di{)1fBp:iT \ dr. O l i 

veira L ima , sobre o «n iarcha d 

Indepcndcncia. Por m a V que o pro-

curem, os despeitos ij as paixõu-

evocados pelas cicatrtt/s das lutas 

da época, iiüo conscgufeo >timiu ; 

o bri lho historie» do « c ! s o pau-

lista. i 11 

E' a cllc p r i n c i p a l n i t t i t c que de 

o Brasil a sua c l e v a ç í u i í i caregou 

de nação inde|iendcnte.T 

N e m lhe pódc apo-yi; a r 

fada estatura o vu'- • ! , . . . 

credor da gratidão tr.í«.i •, 

dro I ; não ha grande tc.to 

que fosse obra dc um h >m 

Bismarck ndo teria «rise ; 

unidade da Al lcmanhn, sein I ju . r-

mc I ; (^avour não teria lei', i a uni-

dade da Italia, sem \ ktor Emn ; -

tiuel. Entretanto, o império gemia 

nico c a moderna naçlo ítalian. j n 

escriptos no Panthcon dai m i s g í -

rias os nomes dos dois gr a.do-, 

tadistas, que irão avullaudo eaJa vc/ 

mais com o [ crpasnat das ed 'des. 

Ao coração paulista é paf iculariucu 

te grato avivar a meriona do prin-

cipal crcador da graujlc na^io sul-

americana. 

C o m o brasileiro <streiiicccm-llie 
_ i 

as fibras patrióticas; |como pau ista 

sente engrandecido o amor prop.io, 

por ter saindo deste torrío amado o 

homem fadado pelos destinos, para 

engastar no escrinio da» nações uma 

das jóias mais rutil.u.tcj. O orgulho 

paulista pódc per.:ofrcf com justo 

desvanccinicuto as plgijws da histo-

ria patria. No inianhcccr da nacio-

nalidade, fulgur.» coi|io astro dc pri-

meira grandeza o n<Lic glorioso de 

José Bonifácio. Xei foi só ucs-a 

quadra que " pred i paulista bri-

lhou li lir i ; " i -:ir n icional ; cm 

todo o perio.i • io p> mr i i > rciita-

d i o seu vulto d m i o proscênio 
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oa mala mo. 
iforto ao» sr». 
"bWdo dc tr-4 

tiro portutuM 
leiri v i nM J 

W assignantes dc anno, quer 

g o s c o m o n o v o s , q u e j á - pagaram 

assignatura para 1 9 0 8 , deverão 

itituir, nesta administração, de 

Ic Novembro cm deante, os rc 

« , ora cm seu poder, pelos que 

los emitt ir e que lhes darão di-

l> a entrar nos sorteios. 
reme* l.i -l na, /•/ outubro 

A d a r m o s credi to as gazetas locaes, 

n io esta pa ra longa v i l a o m i n i s t e 

rio que, sob a pres idência do sr. J o ã o 

í ranço, rege lia quaai d o s a n n o s os 

d -stino» dtíSte paiz. 

Creio que é t a m b é m esse o d e s e j o 

da quasi to ta l idade d a popu lação , 

pouco a f f e í ç o a d a aos seus processos 

governat ivos , cansada de e s p e r a r o 

c u m p r i m e n t o de solenncB promessas 

. de que abusem da s u a credul idndo-

Vinguem 11a m o n a r c f i i a subiu j a m a i s 

ao poder cercado de u m a a u r a de 

svm| at l i ia publ ica tão ca lorosa corno 

o conse lhe i ro J o ã o Franco . Mot iva 

ra a e l eg i t imára-a u m a longa c a m -

p a n h a era que se f i ze ram as ninis 

ru idosas a f i r m a ç õ e s democrát icas , 

chegando m e s m o a aventar-se q u e 

os f r a n q u i s t a s e os r e p u b l i c a n o s m - i -

ram no mesmo terreno, quo essenc ia l -

m e n t e n ã o havia poss ib i l idade d e 

d is t ineção ent re os dois p r o g r a m m a s , 

tendentes ambos a c o n v e r t e r e m fa 

ctos os p e n s a m e n t o s iriais d e m o c r á -

ticos d o século. I) p o v o foi a s s im ar 

r ançado 110 seu s-icpticisnío m e i a ico 

lieo, a | ass i v idade fa ta l i s ta q u e c 

1) coração paulista sc etitumese 

ie 11 >bre c just 1 ..mor pro irío rc-

c irda id i que Pcijó teve o seu berço 

em S. 1'aulo. 

O segundo reinado p dc ser dc 

nominado o do parlamentarismo. 

Nessa época a tribuna pai lamentai' 

revelou ao mundo o assombroso ta 

!c 'o oratorio dos brasileiros. Na 

r.-sanha dos grandes oradores seria 

dii l i . i l discriminar um para syniVo 

Io dessa gloriosa época. 

Não seria, porém, temerário per-

sonificar a cloquencia parlamentar 

do segundo reinado nos paulistas 

Gabriel Ro3rigues dos Santos c José 

Bonifácio, o moço. Ainda é mui to 

cedo para fazer o inventario das 

glorias republicanas. 

Neste agitado período da nossa 

historia é ditficil dizer a quem tem 

cabido o papel dc verdadeiro patiiota 

c cstadis'a. Póde-se, porém, allirmar 

que não são os menores servidos 

prestados ;i Republica a decretação 

'Òs assignantes de seis mezes que 

d w i r o do prazo acima designado, 

p a g a r e m sua assignatura adeanuda-

mente, tanto aos nossos viajantes, 

como neste escriptorio, receberão 

•BB-valioso prêmio que scr.-i oppor-

OiWUiicntc anmmciado. 

* * * 

>Ív||d interior do Estado são, actual-

•ÉÉ tc , nossos únicos viajantes os 

MÜkDrcs: Fclix Guimarães, reda-

t t o i desta folha, cm serviço na 

M B Paulista ; Jú l io Ncubcrn, 

Ba Mogyaua c Brasilio I.cal, 11.1 

nqéacaliatia e Ytuana. O sr. Sa-

V H P o r t o , por orsequio, está iu-

i t i f l H d o dc visitar Ibit inga, Eóa 

fe^M das Pedras, Pitanguciras, Bar-

n Bonita, Pederneiras c Barrctos. 

Declaramos, outrosim, que os srs. 

Alcftiadcs Novaes c D ja lma dc Ma-

galhic^, desde c dia 2 0 dc agosto 

pBMado, não süo mais viajantes des-

t a folha, conforme, nessa data, com-

MBÍc-imos aos nossos assignantes c 

a o publico cm geral. 

\r. BAARS 

|a e I t r emen 

nodaçte* p»'» 

bordo, como 
is de terceir* 

[clame, 20f<m 
135SOO-J. 

i>8to, rs. 105S. 
0 0 e ;,$OO0 d* 

Cotn a presf-n̂ a de 16 srs. senadores 

foi aberta a sessão de liont. m e appro-

viida a acta anterior. 

O expediente careceu de inipori ancia. 

O sr. Cândido Kodriffues rcftn- reu a 

nomeação dc dois iiiembrcs interino» 

pi ra a commiss;'.o dc rcdacfão «itic -fi 

ai-lia desfalcada. 

O r. presidente iionieon os srs. Hcr-

culano de Freitas e r,uis l'iza. 

r . is ianlo v á ordem do di 1 foi a i 

m nciada a disc. ssio mvc-i da retolu-

ç.io negando provimento ao rccar-o in-

terposto pelo dr. João Nogueira Jagu 1-

ri'jo, contra a lei da Camara Municipal 

d . S. Manuel .pie autorisa o intenden-

te a contrair um empre°tiino do 

3:0:0! 'Oi. . 

(1 dr. Cesario llasLos, vindo ã t: 1 u 

na, requer o adiamento da discu--'..to ji r 

24 horas, visto ter recebido tirti te' 

gtamma do r- e* r.- ate no <,u il z que 

arres-.-ntar.i nesse pra-o diverso» ü u-

montos >0 »r«: o assumpt-». t . i ap;.rr>va-

do o requerimento e .uliada a discus-

«a >. 

Km e^nida, ( approvado " a s-'gund-k 

di-.ee-.são o p-f.jecto creando o districto 

dc MM d* I'.': ..n 1;.-. ícaba, tio município 

ei- S. Ixrtiar .o, e levantada a to. 

1 baideação cia 

:xtinguir-'-e « 

um dia em que 

nham inebn-.dH 

1 esplendido «o 

tão em aeu sei» 

Sae» de luz de» 

ação aggra.'..v» 

F a d o gravíssimo 
W I C M N A 8 B V I C I A U A 

begou no nosso conhecimento t;m 

I muitíssimo grave, (|ue está a 

t a immediata intervenção 'la 

ria o do juiz do orpbams, pois 

[te trata dc u m a infeliz criança, 

p i a m e n i n a , e i n p r e g n d a c m ca . -n 

a m i l i n a l ian tada r r c i d o n t o á rua 

trai Jard im é, tenundo ((Ueixa 

mos trouxeram, (liaria o u quani 

l a m e n t e < » p a n c a d a e d e m o -

k n t a l . p e l a » pc.-i-oa-i d a c a « a . 

• e e n o « m a i s o i n f o r m a n t e q u e 

[ d e s p r o t e g i d a m e n i n a , a l é m d o 

I corjK. cheio d o ecchymo=es e 

fchaft p r o v e n i e n t e » d e p a n c a d a s o 

k c a s t i g o u c o r p c r a e x , a p r e s e n t a 

k t e s s y m p t o m a s d e i d i o t i s m n , 

• u m s ó |x')de p e r a t t r í b u i d a á s 

K s d e q u e é v i c t i m a . 

•ado-s* • c i r c u m s t a n c i a d e setn 

I a t o res id i rem n e a t a c a p i t a l , p o i s 

botxea eoiono* e m u m a f a z e n d a 

M w i o f , M U • impor-ce • acção 

amara 

< ' .- i i i i a ra 

Presentes 34 srs. depi-t.clus foi ap-

prova-ía a acía anterior c lit> o expe-

diente, 'itie constou d- trabalhos das 

comu;is*oe* e de em officlo do í r s 1 .:to 

liistorlí--. t G»:ogr.iphico t nvid indo a 

C im ira a f.iZír se r preseotir na - es-.ão 

ini;;na dwjueiie instituto a rj.i'.i..a- -a 

no dia 1." do pr ximo mor. 

P.iss indo-se á ordem do dia. foi, ŝ -m 

d< ba'e, ajrprovada em discussão uuica 

a cmeiida do Sena-Io ao projectodaCa 

mira creando es olas na estação tio Mor-

r Alto e no bairro do Cèramadinlio.em 

Itapetlninga. 

Nada mais havendo a tratar, levan-

oa-ac a acasão. 

Condiu l'!-- o f"vTnn ,1o llsti lo 
vn<- • :ir um .-itii.r- imo inter-
no *!'• O»,» rontov fl'- réi, tm r. os-
teiH 'Io l- .Urto «In JiiVIga. 

n r,o'if i» rn-iito poo<-s líents 
1-'o «rrerjit pá. poi-, vem <let ann4» 
O ot -{'1 bojo «rjre, i'i->m'nle, 

1. ,ri:o um termo flnsl aos <le-en(raflo». 

li nm razSo, o poro. já <levr«nfca, 
N prome----' -les- of.ec v r* encaflA», 
l'or vAr qne rl.-, pslitic», 
Cni<l.im oi nosvrt chê s to-̂ -eaoos. t 

Seri "C ri-lo, o tal htíarjtt-
Vir» qne n̂ ll* pesM, "wn li«oea, 
K Justiça B)Os(i»r ««n-io t̂ p̂ -tot 

IImo- lT. Bnilmente. erpl-eâ aa 
P i es • < el̂ hf c tma T1" n 

Jio Fórum ' » « bo-r 

anudorai aind»» 

-gado ao fim <» 

P arrependida A» 

mesmo a pedf 

laaae alguém 

• a a o m»tic01 

o desejo, in"'0®1 

que fdra « a i " 

saia tempo t,--" V 

ria aaéd« ct>*J+ 

A w s m m a e h i a a aber ta , 



S J T T j p 
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Bàmburf 
r>'*.úm'-o 

fMhf.ffiücm em Santos, par* oiaeeulntM tvpai 
ca Hol-* ' 

— —TTTS : — — — 
T)|.o« 8. 4$40P: 4. 4f2) }: fi. I$0)>. 0. 3?M), J, B$4 00; f. lifKO; 0. 2$'>0Ü. 
MÃkft hurcrior do cornmlssflris. I&SU 

monto para o armo do 1908, sendo appro-

vado. 

As despesas estão calculadas em 

2.565:384$000. 

Para a segunda discussão do projecto, 

reune-se a camara amanhã, eiu sessão ex-

traordiuaria. 

T r a c c ã o c l c c l r i c a 

SANTOS, .0 — A Companhia City of 

Impro/ements foi autorisada a moditl. 

car a largura da bitola nas linhas de 

Viila Mathias e José Menino, afim de 

fazer a substituição da tfacção animada 

pela elcctrica. 

P o l i c i a M i i n i i n u i 

SANTOS,30—Afim de tratar de inte-

resses referentes á policia desta cidade, 

seguiu hoje para S. Paulo o dr. Ríuq 

Vicente de Azeved \ delegado de policia. 

V i n l i o H c o i i d c i i i i i s x I o H 

SANTOS, 30 — Pelo Labora o i >'a 

ciotial de Analyses foram condemnados 

Os seguintes vinhos vindos do extrai.-

geiro : 

Trinta volumes, vindos do Havré pelo 

vapor francez Colônia, marca A&I, con 

signados a Antunes Irmãos; 

cincocnta volum s, vindos de Gênova 

pelo vapor italiano Minas, marca N5CC, 

consignado a Xicola Zag-ry & C.; 

Oito volumes, vindos pelo vapor in-

glês Orila de La Palüce, marca I^vC, 

consignado a Lcbrão ív C.; 

dois volumes, procedente? d- Rordeaux, 

vindos pelo vaporfrance? Amazone, mar-

ca t/L/S&C, con ^gnado a viuva Latiis 

Leili C.; 

dois volumes, vi n ios de Bordeaux, 

peld vapor francez Cor-liüe, marca WV, 

consignado a J . Arthur Wranbech ; 

três volumes, vindos de Hamburgo, 

pelo vapor allcmão Tihirlia, marca AH, 

cou./ignado a Alfred íían-en, dos fabri-

cantes Pitsch & C.;-

vin e volum -h vindos do Havre pel > 

•apor franc.z C/^ • i. marca OPC con-

signados a L. 1'. Ju'ien : 

vinte volu • • vindos de Bordeaux. 

pelo vapor francez Mai?Uan% marca 

do> a Mjliíz o: 
.v C.; 

vind- de Bordeaux 

. • tl,u.' pi*, marca IA 

• »r.j' t fabricados 

*ançaisê de» Granls 

B r. 

MAC, consignado-

fabricantes S. L • -

oitenta v 1; 

»elo vapor frvneez 

consignados n 

pela Comj a . ia 1 .•a:;-;.-tise de.-» 

Vins de Bo.deau.x ; 

trinta e cinco v .lu nes vindo,-» 

tíeatix, pelo ap r franc :•: Am n*. 

marca C*MC o u 2 írlau.ru•.•.cnisi^tia 

tios a Coellu Ma/tinn iV r'., dos fabri-

cantes Veuve I*. Vignciut A D. Cam-

bou rs ; 

quatro volume.?, vinios da Ilha da 

Madeira, p i » vir» r fi . t oz />j» Afp-'*, 

niítrca MA. t-i ... :.) a Manuel An-

: u : 

por fran. 

reme• sa s tan 

o vapor . r.mo 

a An: une; .v 

>e I,: 

?a ro; • 

C ;np 

•I 13. ri i 

d 2 Bordeaux, 

[',?"' i. marca V P 

i\ ;>:. íío-

AI viu la do Ila-

'. ('•}),uri H, c-ni.si-

I. mio , do faSri-

Bordeatix ; 

7 vinda 

,r i aliano fíio 

i i^nada a !)<>-

oric inte Giu cppe 

.isestas bebidas f 

c>n terem gr.mde 

- alcalin j-., o que 

» C..mer::ii,r!o 1 

tto-Carre ii.To 

>nd nna ! is po 

fade de >u 

vo a suúde. 

c a t l o d e c a l é e l a n ^ b i o 

, 30—No m c.id > d * café entra-

oje 22.928 sa as e embarcaram 

os Ea>ta<ioí» l nidos e F.nrooa, 

t ncia, (>27.4*1. 

preço» maiitivesim-w a » o 

:ano e 5f2 0 • • Ve.ir«»prif 

re, 1 franco de baixa: H t. 

baixa, 

cambw 

J A Commissão de Finanças vae ciar 

parecer favoravel ao pr. ject > que isenta 

de impostos a entrada do gazoliua nas 

Al fatidegas. 

A mesma commissão acccitou as emen-

das reformando o projecto das tarifas. 

O sr. Figueiredo Rocha fundamentou 

um pn jecto autori.-ando a abortura do 

credito necessário para o pagamento de 

etapas constantes das leis orçamentarias 

já votada?» o que deixaram de receber o.> 

fieis e ofticiacs inferiores da Aiuiad:i 

quando se achavam addidos ás diflereu 

tes classes. 

O sr. Graccho Cardoso fundamentou 

um projecto extend 'tidu ao.-» func- iona 

rios civis da União, providos em concur-

so, as garantias oíYorecidas pelo artigo 

7«i da Constituição Federal de 24 de fe-

vereiro de 1S91. 

A.IÍ ; i i i ( !c^>;i t l c H a n t n . M 

RIO, 30—Segue hoje para S. Paulo 

o sr. Koherto de Campos, que ha dias 

foi nomeado quarto escripturario da Al* 

fatidega de Santos. 

J í i i i é M ; i r i . i t io ^ o u s a 

R IO , 30—O sr. major Ignacio de 

Paula Antunçs, thesoureiro da P< Tria» 

recolheu 1: >je ao Thesotiro Fe leral o-, 

valores apprehendidos em poder do José 

Maria de Sousa e que se elevam á quan 

Ma de 45:420$0j0, em papel moeda, e 

2.660 libras sterlinas o varias j »ia>. 

Jo <5 Maria segue hoje, pelo nocturno, 

para S. Paulo, acompanhada de age .t s 

da policia ti - Nio. 

S í c p n r t i v ú o d v 10- t .i t i * t i i 

R IO , 30 —Foi nomeado primeiro offi-

li ciai da Repartição de Estatística o ..r. 

Francisco Alves Barbosa. 

I C x a m c d e p e r i t e s 

R IO , 30—O ilr. David Campista, at 

tendendo a uma r presentação d > the-

soureiro de The.souro Federal» rejui-.i-

tou do direct.r da Cas.i da Moeda a no-

meação de dois peritos para examina-

rem o* objecto» de metal e as j.edtarias 

preci«"-as pertencente» à<. -i ausen^s e 

defuntos e que eVtão depositado-» na ca-

sa forte do Thesotiro. 

P e ; l i d o t l c e i n p r e y ; o 

RÍO, .0 — Respondendj a> requeri-

mento cm que o sr. .Tavrne da Cunha 

Velluso podia empreg-» mima 'la» r-j ; r-

tiç-"es ferleraes de S, Paulo, or.iini tro 

da Fazenda mandou que aguardas • 

porrtuiidade, vi-to estar o requerente 

habilitad . -'.o ultimo concurso. 

l O m p x l c r d e J ò w é .M ; i r i ; i 

R IO, 30 — A l ' n do d nV.eir » f r tn 

'ccolh.dos ao Tii iru Federal <••» s*-

in' objectos que se achavam f*nj p >-

dor de M ria d S -a : um j»ar 

de botoad iras para ; n s de .nr- . te:»-

do do » brilhantes e um i >.<> a iaa a 

centro de ca d-», b tão, t:m reI-»g'o ci-

ou r . marca i>l il, numero 658, tinia 

corr --te de o :r.< e platina, um canivete 

de prata, 18 moedas d: j r . t i , uma moe 

da de 10 réis, 13 se*.os nacionaes lo 

vai r de t00$00 » cada nu:, um bíltíete 

da l deria de 2('0 contos da Cajntal Fe-

deral, numero 5-:i >, e um outro de uma 

loteria de S. Paulo, numero 14.522. 

M o v i m e n t o d e v a p n r o 

RIO, 50 — ÍCntraram ho:e nos e por 

o-» sCgufntes v.i1. o'e- * «te Bitenos Ai-e-» 

A Ifantifjftt* CltjJe c J pi ter, de I. verpool, 

th • . i e \h,UM>»rd- de i* rt . Alegre, 

Ih i r i * t r , de Kamliur^o, T>'- '••;»• de 

Cubo í "ri >, &fltp H*'<) tsfi • o , de 

( iytnj/i. de Parauacfuá, Fnrfiri .l/i|-

<ha'l>. 

Sabidas: para Port > Als^r.*, Itn nlo-

>/•>,. para Southampton, f'->, l-: para B -

d'' •>. Afiantnpf '. par i Santos, ('o•'octi •• 

A : i» ira Valpífaisc, ftrnnta-

t o r p e d e i r » O o y u / 

Ki11, .50—Foram hoj r -lisad t-, novas 

etperien^ias das macliinas d t torpe.! ira 

(Jwn~. v!*?-> na e.<perlcnc a de Iiontem 

%>'> ter desenvolvido a. v.-Iocidade d^ 20 
milhas. c|'f*nd>, pelo contrato rirrnado, 

% 

T 

1 

* -

l i n 

E X T E R I O R 
à í vp JoMr i o n u m . i i i t i h s i 

PMTKKSBrH i iO , >0—Uma commu 

nie.-.eão tele^v-.iphica de Kurik diz cjue 

ex; lodiu n t linha de iàebastopol uma 

machitia infernal. 

« »s t- ilhcs foram arrebentados, voaud 

os peda-; s a uma grande distancia, 

O trem pouco soff eu. 

< ' o i i í r . l OM j l l d c i l M 

PKTICRSBVN» iO, .'0 - (.'ommunlc nu 

de Odes.ia que e deram ali vários dis-

túrbios promovidos j elos ant - emit ia. 

10 v e c u y à o <li' n u a r c h i s l . . m 

P K T K H S n r !<(»« >, 30 —Vem uma ou-

tra noticia de üdessa que foram ali 

executados seis anarehlstas. 

< '.•» i i dicêiit «> H o r i n l i . s l 

! , oM>RI1S, ;o - r « i tcleyramtua de 

(ila>;_;o\v traz a noticia cjue o uiillioria-

rio Janie-» Alleti aprrsentou-se c >u:o tu-

didat > sociali>t i para deputar as elei-

ç<"'.-•-< municipais que brevemente íc vão 

realisar na Cily. 

< >s jornaes còmmentam o socialismo 

de Allcn, qu d:íican ! >-o de piatonic-"». 

O I n i . i n l e <1. A l l o n s » 

1,1 sBOA, 30 —O infante d. Affons . 

pai".irá para Paris no dia -t de novem" 

br » próximo. 

I C l e o n o r a D u s e 

T,tSUOA, 30 — De re ,'res.so de Mtia 

tour,n't pela America do Sul, passou 

hoje j o." aqui a notar ei trágica ftleono-

ra I)use. 

O n u i ! ' ( | u c / d e 

MSB« >A. 30 — Fallecen o marquez de 

Lagos, Jov* Telles da Silva M-no:'es, 

íidalgo da còrte do rei. 

( « « • i ! ) i i i e t e 111i11ihtoi I %I 

PAR IS , 30 — l*m tele^ra.iinia deChris-

tiania traz. a noticia de que o g.ibincle 

ministerial norueguez pediu demis«ã> • 

0 rei llaakon couvi l-»u o sr. Lovc-, 

land para novamente or^ar.isal-j, con-

fia:.d.» 1 1 : a presidencia. 

1 ô n s p i r a y n o ( I c M c o b c r t a 

PAaT^, -o—í*ma communica^âo te. 

1 * y r . i i » l » d . Potet»burg<» du correr o 

b ;:u da de>c aberta d< uma -rande 

conspiração contra a vi la do czar. 

i p- i um in.liv d i ) que »e a--lia-

va farda l i de officl ú do exercita 

que parece >er o cl-.efe da co»:spira#ão. 

S u i c í d i o d r i i n i l>: i i i | u . i i <> 

K-»MA. O — Suí' . !".;-se 2iu." o conhe-

cido b iiiqu» ;; o Cainer<>no. 

Î n 'i\.m a-» < iu-» t.«» que o leva; 

a actu 'i r d.esesji-ro. 

< l i m e d e 11 ; » » < » 

PAKIS , 3 — A p >1 iria vae pr.vi l i-

em Versai.Ies duas pe»4~»as .,;isjkí-,i> d 
-•er. rn c. e i ; » . - d j tenfiife Bcr'li<j- . 

;if.;us;id'> do cri.ne de tr^hiyão. 

í o n s í r n c ç ã : » r le c o i i r u ^ u < t o 

PAR I . 30—O es a 'v-m iior da Mari 

ftíia fécomrtiendòti a con>trifeçâo d • t • -

. ra;a-'^ d- 2» a 21 m ' tonelad a . 

Falta r-solv . r se a pe;as de a* tilda-

ria serão t o d a d e d polle^ada-» u 

oito de d;-ze e outras o.to de d *z p/.! .•-

í içada*. 

O m i b m e r ; » i v c * l I « t : t i n 

i o r r . o x . "o -Xuina lancha .i v.i}hi-
cliegoii tfoje o sabifijr^rvel ÍmHü, q-» 

ti >u com a be ire p.r i Ia. 

. M n n u * 4 c r i p t o J Soe i bo\ e u 

B & K M M . W - O // r;i'(rr.V/f','-í/ » 

qv- f ! rneoiitrad > em u .i 

nus ripto de Beethoven. 

Trata se de uma symphoni.i sc.i; ta 

etn ÍSl't para uma sociedade mu :• i. 

f> novo m.irttt.scri;>to de Be l!i ,».n 

prepara lo pira u na orchc-.tr.» d ; sete 

instrumento*. 

I u i i n á a ç õ c s 

KOMA, 30— Continua a.s enchente* 

do-, rios causando numerosas v.ctin.' 

A oação de fíorzo foi bío j t-a 

pei • rio Ticm>. 

Os *oíd.vlos dias tropa» l i aq a. trla-

d -s empenham »; em soccorr r as |*>-

pulaç"e3, distribuir, lo alimeoto». 

ik'!c aitorcs-. > .1 I.!-

voura, c sob a èpigraphc - Jtimcoi 

flr C I ' UHll. 

I » J t p r>r.M.;i> -I > i-t ;o dc li.m-

teu 0 •« t''tri'j tftri-vltt, r c . v b i n m . 

:n ii'..u .iuçôí.» d l i.ivi.ulorci J o 

iate: inr. 

Ao ^Jíii.l lu i : ' t í II, deixa 

li'»;c t • —t i rh «l.i red ução do 

• ' i r rc i i l ' i m i ) 1 •>•'• lo.i.i- .i 

Ni ,r -. »cr i !>uhst::'.!iJ'.i pcl-> s.-. 

Au : .sa IV: o t u O l'. !'.:::..) UwT>, 

ra.ioiicr, Uiuber i •»c r.-íii ; do . .r-

D u í j .1 í ; li.l :>.i , .1-

ro de 1907 

• f * >., ... tirimii. . |m iioeu 

-r: i i 

..; ; ;, . • - * >1 •• -

V-- . i • 

; ; I is.1- .-., ' ter-

» f.* : iuü. [!>: . . • , ' 

.1 ];.!; u s í aluv. i abcrt.i, citirou c 

par.i uma d.is ico-.i 

i):iJc r í . m , j (iispo>ii;;lu da rcport.i-

ge:n, notts íi'. exames leitos. Apc-

sir d í ter line iiií;rc-.so no «alunetc 

dos med cos qualquer repórter, ape-

sar de ser co íumc estarem, escripv.s 

ir.;:n pajel, a mesa, as notas 

dos c . r;:cs, 0 dr. Ar í l icr de (Vis-

t l!io, c,i:i dvmia num comparti-

m?' i :o coiiti|ii >, levantou se preci-

p!t idamc tlc, para desconipor o rc 

p'.c>ent.iiite if -.a foür.i. Disso, i is 

«ritos, que r..i ) fornecia noticias 

p i a .1 impr im i , pri-icip.ilm.'iite p ira 

o ('úi.r.urvct i'e Slo /'nulo. ( ) d í ! 

Arclier J e Cis-.iÜio, n u lunccioii -

rio aiiti:;), tLve conhecer .is pr j j cs 

ado|H. das pa' policia em r e l a t o .i 

iinprc isa. ainda q-ae n.lo ,is 

ccnaccc-.se, i l v l i ter o necessário 

co: i ! incd im| qu.il ! ide indispcn-

i v e l e m qiem occupa um c.ir^o 

;i..Mi.o. L '.i lunccioiiario jo .no 

e>se, incap./ de se conter, n:io 

lonra a administração policial. Tri-. 

te provi de sua edtic.içlo como 

cavalheiro, o r no medico e como 

tun;ji')tiario V-.i eüe. Na pratica diá-

ria de t/.t.ir grosseiramente com os 

desordeiros e bejedos que pa-s.im 

pelo ^aniietc medico policial, p.ire 

ce que o dr. C-.i-.tilh > opulentou sea 

Ví^cabul.iro no Je , : ' i :c/ivel c.n.lo d.i-

quelle. t;.'q-eatadores do xadrez. 
+ 

l ih .i lo ,<' mMte <fí Uríx/icr, na c a u 
H. r iel. 

+ 
l 'o: abuidaiuia de mate ria p.:- ' 

e a;)e-.ir d.- d i r . no . .toje oito 

pa^iais. d:ix.im!>s de publicar vários 

artigo-., e;r.:'e quae. um de mos-, i 

apre.;:.n! > c lüúmr.idor • .r»e d » Mcl-

intfi Maurity pai» proec-
s lio refi-rido Incnl, afim 
% possibilldftdu da collo 
ilha de liro do Muram-

titi-n>.-l. puro do uva». — 
iiilio <lo Porlo. 

a d o F r a n c i s c o Mani in l 
c o i i d e m n u d o pe lo j u r y 
in a H> unno» <i I trii: 
e m I.SOO, di r ig iu ao ar. 

lCstad ) «.nu ped ido do 
et-'lo d a |iona, f a z e n d o 
a copia d o seu processo. 

* 

itro d o i n t e r i o r m a n d o u 
. l i roetorcs dos coIIokíos 
uo G y m n a s i o Niieiomil 
e m ser a b s o l u t a m e n t e 

u .n t i i eu lu o> n lun in^s 
o o u t r o í (,'vinnasios si.-ni 
d e (jaia da r e spec t i va 
o b a s t a n d o o s i m p l e s 

ipprovai ; . io . 
* 

c n e a r r e f j a d o i da aval ia-
m a t r i z de S a n t o s upre-

tu-hontoi i i o r e s p e c t i v o 
a e - e i m m o v e l o v a l o r 

idilS-"'' , sendo: t e r reno , 
o m p l o o niater iul apr.i-
J . V . V i ; eape l la d o Hau' 
,>-jl n l. 

a v a l i a - l o era d e 
x c l u i n d o os n i a l e r i a e s c 

i do K i o Hraneo m m ' 
r. p res iden te «1 > Kxtado 
l i ced ido c' fr/llilhn á l:o. 
. A l e x a m l r u (iro.s.»e pura 
da ísuecia n o l ! : o do 

j ú r i s iie!;;io e m S ã o 
* 

» \ asel n i Robertiuo p i r a 
4.—Uevcbeu a 1'hurinaeia 

v 
Foi p ropos to | e lo inspr-ctor geral 

d o K n s i n o o p n t ' e - - o r A r i s t i d e i d -
C a m p o s p a r a a e s r o l a do H.irra Mansa , 
e m Itutiba. 

V 

Pulo sr. A r n a l d o d e Al< aiitar.-i, di 
rec tor d o g r u p i esco lar da Moóea, foi 
cn t re i iue au p res iden te d o C e n t r o 
A c a d ê m i c o Onze d<- A f o i t o a ip ia i i l ia 
do lr>IÇ."»<Kí, co l l ee lad i n . iqaol le ^ru-
po, pa ra a esti-.tua do d r Ccsar io 
Multa. 

F o r a m n o m e a d o s os drs. .lo>é 'lei 
xe i r a M l ides, Ilai l l iaznr V i e i i a d.-
Mel lo c A l e i n o Mra^a [ ara inspeccio. 
nareri) . no dia s d e n i vembro , a 1 
l iora Ia ta rde , na l : r p i i ; i , . i o d> S<-r 
vi ,o S a n i t a r i o , o pi'":'is>Mnla p r i m e i r a 
e -eo la do Cascave l , sr. J o s é J o a q u i m 
d r l i z . 

( ia l i r ie l da \'ci.-a dei < i 
o cargo i le I." di-leua i 

O dr. 
a noite , 
ter o dr 
l e a s s u m i r a v a r a 

íap l is ia 
depois do 

boje, 
por 

' . .usa d.-
r .manli . i . 

l<L-Mli i i i i-:ni t 
-Hoje, f-i.-a!i 

rtfí |» 'tiaio.l r*t • H c 
iloiiiicilio. — \'.ile-i 

00.—I! o Anchii»:», 
lar. , T l 'pliono, 1827, 

A < > C O H V O 
•cn |>i' t — \' C-eit:»ti. 

inan.la » • pCM! i 
p ir.i .'U ie.'. i«,-rtj 

an! -la i'.:-

Iuieiiat a m u p-ublicarão, n > Uio 
de J a n e i r o , o ' '/>' ' > > •' < Xoifc, sob a 
d i r e c c a i d o sr. Y ic tur S i l v e i r a . 

•V 
t ' m correspon«lei i to "screveu ao 

iiamidl ' / í w i d izendo '^10 so aohain 
ac-lualineiitu em I. i .dres de legad >s 
do Iv t . iào <lo IV ri lo S a n ! ) no in-
t u i t o de ol i turcin um e m p r é s t i m o . 
A e r c s c r n t a o u e a.* ueg iei-« ;•">"» nc -te 
sent ido -o i n i c i a r a m lia mozos em 
Paria som l o g r a r e m êxito. Conc luo 
se; pouco |-r>vavel <|iio a t e n t a t i v a 
- ' i r 'a mel i n r r e su l tado em I, mdp.--. 

f io S o l , d:z 
ve rdade i ros 

d i t a d o r e s l i i .anei- i r is . P r o m i t t e i n 
tudo q u a n d o r p i . r c n i oi to:' d i n h e i r o 
e l i e m - e i lop. i i j i eu . t a i los o - m 
eri-dore-". F a l t a m u cs-e Fstado.i as 
itini:; o l e i n e n l a r e - llOTÇes I ioneoi-
dadv. Por . . i i lro lado, • a b - o l u l n m e i . 
te i ! l ' i- U'i.) quo f-e possa obter o nu 
x i l io <1 i gov.-r' o Fed ral d o l i ras; , 
c o n t r a os K í . a d o . . O g ' .erno cen i ra l , 
ip iando m e s m o .pii/. -- -, n ã o p "!• i.a 
obug.ii' os i i - t ado !í(j p a g a m e n t o ia-
h m i d i v idas . 

a I 
Os | a z * da A m e r i e ; 

o corif-pondeiio.1, .-,"io 

I I i n n e o p a l l i i . i .1 
Ciistro, —N^-nac-rt • na I* 
c 11 l.*i !e N i,«-tnbro, 17 

• <lr. Va . illi.ie 
. rt-ia ia l. r̂ ' *». 
A. 

V 
; ao .-ei: lo u •••• onm 

dirn '/.o ologico 'Io l!i 
u l ' i m a m e i i ! e • oega I <s 
expostos ll — pl" ! e es!-i 
p r c i !.'. do u m a Krn..i 
da l !epu'o:iea. 

orando ou 

i.o. . > .. i:o...:i:. 

t'i.-t l n r f i : i l i : i (• ar - !•>'„' •• / 
—Ibarmit ia l̂ n̂ oi, ru . Io Ntireoi* 
' ti, 17a s. I'| iU. 

•V 
K" p<s-i.-l .(»•• o crazfl I >r Viu ri 

• I. ii/, a v i y i i í i j : • ter a de f.»zer a 
li»-- io ta .1) MaAnitKii.i, no di í ! do 
p-ox; -no imo .'ove iu i 1 f . i ni ias ijm» 
d e s e j a m vi-:* ir o s l t u i n u ' o s le saiis 
parrrilo-', c m \ x v . c l i m a » d i ter-
r ível o ti i - ! rop l ie d'J .11 i<ln>,'n>. 

«) «i. niii::- r • I «M .ri-, i m iodou 
re |o.-itar d > -e i e^llegn la lusti';» o 
rei)" idor /.' •''..'< .» da S a n 1; 1'ubii 
ei. para o tr.t-.-porl . í • \tigra p ira 
S»(«tiii.i, no 'lia o ela m i n i i i , rl.s 
; i.u; ia-* « -'eTnais p < . i/.-ir->- 'pie 
de»ojare:ií ssar a t Kio. 

K' p rováve l tarn' rn (tie o Tanta» 
i l ' leve como Com i.andante o capi-
t'. > d e mar e jrncris l i a p t i - t a das Ne-
ves, o qual teia insl ucç es especiaes 

l auos n o 
os a n i m a s 

para serun 
! "i cimr-iiio, 
i d a ea| ital 

Dc 
irai;s 

de ali 
to llc 

porto 

li,:"i i será 
pie .|i(;.i 

nae-, i 

ivi i.ul 

»Ue 

•-idade o 
• • ••> '• e Ire- .'lldlliaes 
\ Í!i.-uieora';:io d i c x-
a por este dias, eom 

' r | r- -eiilantps do 
ara ! il tini vão ser 

Macalié o o terceiro om Santa M«< 

rin Mngdalena. 

Na «onfereucia quo tiveram com 

o sr. dr. Alfredo BacTíor, presidente 

do listado, os srs. Kio Midzuno, pro-

sidonle da Companhia, o dr. Kafaol 

Monteiro, direotor geral no lirasd, n-

carain definitivamente assentadas as 

basos desso contrato, quo é o primei-

ro a Hor assignado paru a introduc' 

ção do immigrautcs daquella proce-

dência. 

No paque te Ai t e cl»e;,arain ao K io 
d iversos e n g e n h e i r o s a m e r i c a n o s , quo 
v e m t r a b a l h a r na K s t r a d a do F e r r o 
S . Pau lo ao K io t i r a n d o , o mais 

dois engenhe i ros , q u o o dirigem 

para o F s l a d o do Mal to Grosso , 
o n d e v ã o t r a b a l h a r om explorações 

de m i n a s . 

A . » K l i S O G A I M I A — A d v o g a d o 
— F s c i í p l o i i o , r u a d o ( { u a r l o l , ft. 

A S o c i e d a d e Nacional dos A r e l d -
tcctos d e 1'riineu di r ig iu a o sub se-
c re ta r io d c F s i a d o das Uel las A i t e s 
u m a ca r ta p e d i n d o para .serom con-
cedidas as h o n r a s d o P a u t h c >11 a o 
a rch i toc to da Opera , de Paris , Char-
les ( l a r n i c r . l i s s a ca r ta t e r m i n a lios 
t e o u i n l o s t e r m o s : 

C h a r l e s ( i u r n i e r do tou o nosso 
paiz d o m a i s bel lo m o n u m e n t o ij.li-
os ú l t i m o s Ires séculos v i r a m erigir-
so em F r a n e a e ta lvez no i n u n d o . 

S e m e l h a n t e o b r a n ã o consagra s > 
monto o sou autor ; a u g m e i i t a a glo-
ria da nai ;ão o será , uns f u t u r a s 
edados, u m docu i i i cn to concre to e 
tangivol do gên io e da ' ; randesa d a 
I- rança. 

S a b i d o do sei o do povo, f i lho d e 
u m s i m p l e s f e r r e i r o — c o n d i ç ã o e s , a 
quo e l l e p rópr io recordava s e m p r e — 
Char l es < iurn ier t o r n o u - o u m a da 
ma is l e g i t i m a s glor ias d o 1 ai/. A 
l ia 11 i,ii d e v e a es-e f i lho, quo l a u t o a 
honra , a h o n r a s u p r e m a d o Paii-
t l ieon. 

<1 g o v e r n o da K c p u b l i c a reeom-
p - u s a r a ao m e s m o t e m p o o seu . e 
n io e a pe r fo i ta u n i d a d e da sua v i d a 
dc l abor o des interesse , i n t e i r a m e n t e 
c o n s a g r a d a á ar te .» 

l »ae A W a i í i l e <T:i M i i l l n - r que 
1 t-reis alltvi-t 1 rpaiptu e cara certa. 

D,, r eo re so do Minas , a lia so doa-
lo ante honloni n o l ü o o illilstr 

l i s tor ia i lor i t a l i a n o sr. ( i u g l i e l m o 
[•'e: re ro . 

la Camnrn 
1'ribunal de .!cs 
Xavier de T'de 

lavras, propo.í o 

A o ner a b e r t a n ; - ã o 
Civ i l , h o n t o m , n o 
ti a, o sr . m i n i s t r o 
do, 0,11 rc i i t idas pa 
e . v . l n l a m c n l o «l-i s- vsio, l eni a s s i m 
que fo-se l a n ç a d o 11a aclit u m v ô o 
do p a r polo i a l l e c i m e n l o d o dr. Ar-
a n d o C u e r r a . 

1'ropo/ t a m b é m a n o m e a ç ã o de u m a 
e m i n i i s s ã o para d a r p e s a m o s a fa-
mí l ia o n l u l a d a . A s p r o p o - l a ' f o r a m 
aieeit t is t i o a n i u i e m c n t o , s e n d o desi-
gi .ado» os s r j . X a v i e r de Toledo, Fer-
reira F r a n ç a e A l m e i d a o S i l v a loi-
ra esse f im. 

() sr . Fe r re i ra ("rança l a m b e m u s o u 
da p a l a v i a p a r a e x p r i m i r seu g r a n d e 
pestir polo f adee i l l c i'.o do beu co'.-
lega. 

ir 

N« T r i b u n a l do J u s t i ç a real isa so, 
110 d ia I do novi m b i o , u n i a s e - s ã o 
do c a m n r a s r e u n i d a s para o r a a n i s a 
ç i o d a l ista de juízos do d i re i to « a u -
d ida tos ao caig') do mi l i i s t i - i dai{Uel-
0 T r i b u n a l . 

•í 

I l l v ro ltjraei,a> < ,ra feri-las idv. is o 
antioí-. 1 

Kcsulla lo dos exames de pr-q ara-
torios honteiu reali-ídos 

11 -o.af/iifi — Approvados simples 
incuto: 1 ito l.ivio dos Sanlos o Ma 
nuel C Nabuco do Araújo. 

Inbabil itados, J. 

Não compare eram, •">. 

/'.<•, e ii ' Yo,;ié 1 — Approvado sim-
plesníento João I!. I .eme da Silv.l. 

K e p r o v a d o , 1. 
Inhabialai lo, 1. 

.N io compareceram, 'í. 

— Hoje, as horas di» manhã , se-
ráo • hamados os seguintes oxamí-
nau tos : 

.1)1 '/l ia Muc.o de Ol.ve.ra C 
!a e M ilhéus da Silva Chaves Nello. 

Klnneulos dt Hittoria Kalurnl lii-
re to —!''red.'ric » Kobcrlo de Az- v.-d . 
M.ip|i:o.', I r.oi isco Kuge-iiio do A m . e 
ra , < letavio láncoln «los Sanl is , .hi-

ena 
vei .a l Olí 
Paula 

!• 

Sup 
raiiao 
Nuee. 

/ . ' ' . r—Manoel 
jo, I u is «..' d • 
A íris: . de A r r 

l to inão, 
ioirrc.i e 

Fd-ar.l . 'le 

A lua lor Sa :ii-

i!o; — 1 n; 

Fdn «rd 

d'! OIÍV 

arinillo e 

•na ra. 

Kibciro 

'abtie > d. Aran-
1 luiuiar es C1. reir 1, 

la O d vão, i:, ne heto 
ilnd-oa l orreira, l a i l -s Cri ei, ilel-
'.<•!» 1 :.do Coutiniio Cintra, .! tão lia 
;• i a !,..-,no da S . l v a o Oclavi 111 > do 

v 

Supple 

t 

PUf-

Ag 
Ias 
do 
tão 
occ 
cor 

Alguns oxtrangeiros domici l iado, 
r o l üo tem ido aos respect ivos con. 
sit iados registrar os f i lhos, q u o eul l! 
s i d e r a m brasiloiros mus não rjuea-m 
vel-os sujeitos ao s e r v i ç o militar. 

(I projecto regulando o nervi. 
ço mil i tar obrigatório, «juo enlra 
em terceira discussão 11a Cainura IV 
deral hoje ou amanhã,será vclicinen-
t e m e n t e atacado pelo sr. Pedro Mo», 
cvr. 

l i ' v o z c o r r e n t e q u e cahi ru . * 
K e a l i s o u so a n t e - h o n t e m , 110 Hj0 

a e x p e r i ê n c i a o f f ic í d d i torpediára 
(Ivi/ac. 

A s 7 o meia h o r a s d a ínaaiij 
e-se n a v i o largou d a i lha d 1 Momu.' 
gu , f a z e n d o u m a c a r r e i r a d o <• .«.fej 
da fo r t a l eza do S a n t a C r u z at - p ^ l 
xi i i io da i lha de I'aipietá, i.a 
d e s e n v o l v e u a v e l o c i d a d e média ii» 
211 m i l h a s p o r hora. 

A '•ni/it: sah iu depo is l i a r n .i-,-
iudo a l e u i lha l íasa . 1 

Nessa expor iouc ía , a quo a--si-tiram 
a c o m m i s s ã o n o m e a d a pelo sr. mi-
nis t ro da M a r i n h a e a oITici iiii|,»|. 
da to rpede i ra , n ã o foi obti la a vi.), 
c idade dese jada , d e v i d o a > pe--o:i| 
le m a c h i m i s n ã o c o n h e c e r aiiala 

periV-itaineute o m a n e j o d o s duer- u 
a p p a n d b o s . 

A to rpedoi ra sorá siibmetiii l i 
nova o x p e r i c n c i a . 

+ 
A' C a i x a do C o n v e r s ã o f o r a m ai 

hoi i tc in reco lh idos : o u r o iniciai 
01 i.í', 11.'S. if.*.»:te» 1 f is . -lu, dpi 
lilO, no v a l o r de -I7:õ7õí'(i 1'', mmh 
re t i rados : lbs. t»7"J I 'J, f rs . 
lo l l a i s »»!', no v a l o r de -J" f. iosii .^j 

+ 

1'Uoro Doracica-» cur.i 

O ar. Klihu Koot, qu • ->•* acli.»/.T no 
Mcxiro, ao ter couheciuictit » il.i 'i- i.;. 
. in Nova Vork d -•» exem i >n -t s r 
>i' r >s cjue viajavam a boiei . d , . 

A'-re, do I.lovd Ura..ilciro, j lio . a 
nir. Hacou, secretario de I*>tado . . 
n 1. rccoiuuieudan lo todas a-. a"i-o » 

-ntil".'...-* co<n aquelles c . .,u-
n.tas. 

« 's nos-oi jiatricio-t f r.im t • ;••, 
cui \Va->liiû tou, por occasiào '! t vi-
sita a «--.ia cidade, por aquelle r» l . 
i j r 11.1 esjio.su, e pelo sr. John il.tr r 

r -t, d r 'ctor da agencia Itilcru »< 
• l.iü K:puí»liras Stil-Asnjrirarí..s. | : 
I .«>':-, : in dí» iu: ro lutor na Cu-.i U:.t. :M 
c i t; 111 Secretaria de I'i-.uido, t»u !•- i 
rain rccb do-. etn audiência c-p <.-'.«:. L 

N s a Secretaria o -r. I>a • u j i\>iui;i-» 
ciou :i::i l.^ciro dis.ur-íd* .>.iu l.i;;i > aol 
)Jra>il e ao-. bra-»ileiros pre-»ent»M, c >n 
cli:in Io por di'',er que diplJtualicaiu »i c 
a-, rolaçòfs entre ambos «;.-. pai/.- -uri 

m iy cordiae-> e intima-» possivei 
fjue o governo americano desejava .tr-j 
"'.cnteuicnte ina:> c mais cstre.t i:' 1 

relayõe», de povo para povo c 111 : : .i 
e in lu-itrial-iienUf ^ menor tUn; -j; 
dein ia da velha ICuropa, e que 
tcuijH» d » Hi.î il e d i America do 
(••.: loelecerem en#.rc si tuna corre .̂ 
. ia de interesses proveito-»o» pi i 

\ . a d.- da mulher cura 
rhaĵ ia uterma. 

h oín.-r-iá 

C) r. m i n i s t r o d.i 1 acend i .. 
t c lcur .ur . tna J o sr. l eriuudes :a V-; 

v 1, pibpcctoc J.i Al íandcga vic " í 

s e n t i r a ucccssidudc .;. 

lia d c a p r c s c ü t a r c m ao se; . . 1 1 
c<-co' i !c re i i tc da A U a n d c g a da i> 
I s • S d o u dc .Mci!<\ c o s p 
c c c s c r i p t ura rios, .da d c P c r » a 
b i c h a t c l \'irí»ilio G o m e s 
J o ã o Hapti ta A / c v c J o , d.i d ) 1'. | 

t o d o s rcccutc tnc t i t c i i oükmJ » 
i c r v i r c : n naqt ic l la repart i^ lo. 

A m*,io -.cr o c s c r i p t u i a r i o [ vi . L 
pt is ta A z e v e d o , q u e pí>r c : 
cia dc se rv ido c.i»itiuu.:rá n.i il » j 
a t : o í i m d e s t e a n u o , o s o '.:< « 
i o ra tn de^Ii^ados das r e p a r t i ^ 
que* s e r v i a m c é dc e s p e r a r 
v c . n c u t e a i . i i inani o respcct i . c 

Tem >id > muito conimentadi n » 
Ct:! — d:p'. /in.tticos do l\'io. .t 11 ti . 
prisi-> d » »r. dr. rim ii > valo, 
.it^ meiaclos do corrente ...».i" t-s/u^jj 
o eleva 

i 
i 

I 

nti 

: ra,' 11-1 
si.ir'o Al 

i sva.los. 
-Atino : 
• I.. Iil id 

« An . i t ndo ( ar! -' Co-
. in'i.:i 1'ereira M >nt"ir >. 
,aro t i 1 no o l i t o l.ivio 

< ii( .-irain a n t e bo f i l em 
ex ursionist-is brusileir >s 

r nu , e i . i [ . r inci , i <lo roí 
bro, ( 

ao l üo os 
'jiie parti- I 

de s. letn-
' pa ,uc-le ia: a N"\a V rk, 11 

1 rt, .lo Lloyil Brasileiro. 

Ksten n e u f n > n l t t M • t i o saiMei* 
tos com a va«c:n 'ju.- (i/».-ram o v o 
asjradsvctnic nt<- im|>res»íonad<H. 

• » A rr, >|'J9 veíu com a sua I n 
(,-ão coin|)i»ta t.Dtlie grande i. nn • . 
«ie outros ( a -a_' ir - ii s K-'a loa-
1 'n i ' lo ' . {.ar» o l i i oe | ira Santos. 

V 

K ; U sen I > U r r a i i n i 1'ro u rado-
ri i Ileral Ia i >/•••"• -l-i d > i^stad) t i o 
Kio o Con'ralo i u-ta I i e ; » t : o r n e 
tno l>' .»do e a Co.p.; . . 'úa d e K m i 

Japone '1 j u n O rst»l. 
inc.it-> d e t re« n- : - le >s do iaj •-.-. 

• .ftri i I -verão 
i te.<ta feira, •"> de 
ras da iruni ià . 

Os reijiierimentos f-'.-ii:i a 
a il-. i ieo:i.etri:i c Trij;->• 

s r apiesen .idos 
novembro, .n '.» 

V 

A í-» i i i i l 
ía.l.ve nas -

<l:i M t i l l i i - i . in-
I « l ia . sen l io rn . 

•i-

O* profes- daa csctjI.is ès »hila« 
: » »pi'al re [tiereram «o governo a 
, «rn, i«> <ia' nua.i ícrhs a- d*ii 
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«Complotaunori to so l ida r ia sua pa ' 
W o t i c » r e p r e s e n t a ç ã o . S a u d a ç õ e s . 

D a A s a o c i t . à o E m p r e g a d o s n o 
C o m m o r o i o do 1'orto Alogro' . 

« A p p l n u d i n d o voBsa br iosa a t ó t u d e 
Contra d ispos ições serviço m i l i t a r r.bri-
gator lo , h y p o t b e c n m o s i n t e i r a s r l ida-
r iedndo vossa r e p r e s e n t a ç ã o protesto 
q u o t a m b é m t r a d u z n o s s o pensa-
m e n t o . » 

l ) a Assoc iação C o m m e r c i a l do The-
xezina : 

t l i m vis ta e x p o s t o vosso teloRrnm-
m a h o n t e m assooíumo nos pa t r ió t i ca 
r e p r e s e n t a ç ã o c o n t r a p r o j e c t o s e r v i ç o 
m i l i t a r obr iga to r io . 

S a u d a ç õ e s . • . 

Coir .o protes to ã es túp ida c i n j u s t a 
Bggresaão fe i ta polo Correio tia \'oth\ 
quo se p u b l i c a n o Rio, uo i i iust ro 
,Íurisconsulto d r . Pedro í .easa, ulti-
i n a r a e n t o n o m e a d o m i n i s t r o do S u -
p r e m o T r i b u n a l , os lentes da Kacul -
i lado d o Direito desta cap i ta l onv ia -
t a m - l h o h o n t e m o soguii i te to legram 
m a : 

' D r . P e d r o L e s e a — L a m e n t a m o s in-
j u s t a s o i n v e r i d i c a t aecusaçõos d 
Correio ilu Noite ao c o l l c g a . — B r a s i l i o 
M a c h a d o , J o s ó t l lp iauo , F r e d e r i c o 
fsteidel , Veiga P i lho , O l i ve i ra (,'outi-
n l io , J o ã o A r r u d a , J o ã o ?ilcndos, Itey-
I ia ldo P o r e h a t , C â n d i d o Moita , A l -
c a n t a r a M a c h a d o , O l i ve i ra Escorei e 
Y i l l a b o i m . » 

Os a l u t n n o s d a F a c u l d a d e , no te-
i c m c o n h e c i m e n t o de-.-o in -o i i to ata-
que no seu d i f t i n c t o profer-sor, t am-
b é m m a n d a r a m no Vorrrio tia Mnnlm 
o t c l e g r a i n m a q u e segue : 

« A l u m n o s F a c u l d a d e do Dire i to S. 
Taulo , p r o f u n d a m e n t e m a g u a d o s com 
ns m i s e r á v e i s o to rp iss i inas e a l u i n n i a s 
assacj(*hls ã m a i o r e m a i s pura g lo r i a 
d a n o s s a A c a d e m i a — D r . Pedro Lessa 
— p e l a i n d i g n a rcdacção a n o n y r n a do 
Correio da Noite, do Kio , p r o t e s t a m 
v i o l e n t a m c i i t o c o n t r a s c i u e l i i a n t c s in-
f a m t a s . » 

O sr. general Mendes de Moraes, com-
Diatidanlc ilo 4.' Dlstricto Militar, roce-
lieu commuuicaçâo do sr. coronel Pedro 
Paulo,'coinmaudaulc do 1" batalhão de 
infantaria, participando o funreiona-
mctilo da escola nocturna para as pra-
ças darjucllc batalhão. 

O sr. coronel Pedro Paulo,'ne sa com-
timnicação, fax sentir a grande vanta-
gem da errarão das atilas nocturnas nos 
corpos, pois, além da instrucçâo que as 
praças rcccbeni, evita as Aahidas á noi-
te e a ausência das praças do respecti-
vo quartel. 

As aulas foram divididas em duas tur-
mas, estando 11111a a cargo tio aspirante 
a ofticial Mario Augusto do Nascimautu 
e a outra a cargo do sargento ajudante 
Antouio da Silv.t \'asconceilos. 

A primeira aula fuuccionará íh sc-
gumlas, quartas e sexias-feiras c a ou-
tra íís terças, quintas e sabba'Ios. 

O local escolhido para futiccionain^tito 
tias aulas foi n sala da escola regimen-
tal do batalhão, 

O sr. general Mendes de Moraes lou-
vou o sr. coronel Pedro Paulo, pela 
inauguração da cscula nocturna tu seu 
batalhão. 

/ grande planície que se c.xtendc ao 
noite da Alleiiiaulia e que <5 a conti-
Btfaçfio da pláliicie européa, que vac de 
Petersbttrgo até a Picardia, prodn::, uo 
ponto de vista economico, batatas, trigo 
t diversos outros cereacs. A batata foi 
cultivada cm grande escala, tlc .de 1717 
na Kaxotiia, e 1778 na Prússia ; mas, 
depois da fome de 177H, tornou-se geral 
o seu usu na Allemanha. 

Srin duvida, ( a Allemanha o puiz 
em que mais desenvolvido :>c acha o cul-
tivo da batata, feito segundo mcthodos 
racionacs • scientlficos. A batata pros-
jicra tanto nas áreas de Brandcburgo, 
como nos terrenos pantanosos do sul tia 
Aliem mi.a ou das proviucia, do Kbeno. 

A Allemanha produz tanta cev. tia 
quanto trigo. Os vinhedos em Hospedo 
Khcno tem progredido muito n -ates úl-
timos aunos. Kin 1S34, occtipavauí 8.00'J 
hectares j em 40 aunos tiveram um au-
gmento de 1.00o hectares ; em 1 H'M> che-
gavam a 12.r/00 hectares e t in 1'.'04 a 
14.000. Os districtoi que mais prospe-
raram foram os de Niederh lm, Mayeu-
ce, Oppciihcim e O.thofní . Os viticul-
tores do Iles.se são exportadores e cou-
tam boa clientela na America do Norte. 

A prodticfão tio lupulo, em 190 1, foi 
de 22.5uu.0uu kilogrammos, .lendo expor-
tados 9.200.000 kilograintuos. 

6 mwm da Fajuetá 
O Correio da Uanhíl assim noticiou ;i 

aessão de jury, de aute-lioutem, na Ca' 

pitai 1'ederal : 

iiPaquetá, a formosa e encantadora 

ilha que dorme no reiuauso da no.-isa 

bahia, fui, em 19 de julho ultimo, o 

•cenário de um assassinato lrio c bár-

baro. 

Carlos Pinheiro Freire, homem de 

cerca de 40 aunos, ca^ailo no IC t̂ado de 

Matto Grosso e tilho ilo distiucto c ca-

ritativo clinico de Paqnetí, dr. Pinhei-

ro Freire, tornou-se de atnores por Ca-

rolin i, filha adoptiva de sua digna fa-

ni l ia , 

Carolina, escondendo c m seu peito tle 

virgem o amor que notria por Ivrnant 

Braga, jovea estudante, recusuu sempre 

com dignidade as propostas intlecorosas 

«le Carlos freire. 

A este não commoveram as negati 

vas, lilha. da innoc-ncia e da i areia, de 

Carolina. 

Aos seus 17 annoa, sorria á moça um 

âmor honesto, scllado pelo casamento. 

0 eleito do «eu coração era ivnan i 

Braga, que lhe havia nos seus coltojuios 

apaixonadas de noivo, promettido casa-

Siento. 

Um ciúme neyro e sinistro invadiu a 

alma torpe de Carlos Freire. 

1 'ma vingança foi o único recurso que 

logo >e affigurou ao seu espirito perver-

jdo. 

Na noite de 17 de julho, seriam 10 ho-

ras, Freire sahiu de rasa e partiu era 

busca de Krnani. 

1:nham->e desvanecido as suas uiti-

*ias tentativas. Krnaai acâ â a de tro-

car com a afia namorada os protestos de 

liin amor eterno. 

Nas provimidades da rua de Santo 

Antoii.o, n int d-w loiçar-^ raai» • rcUsos 

e ermos da bíila ilha. Freira cov.ntrou 

• seu r iva l . 

Kra o momento da vingança. Uma 

faca, que cotnsigo trazia, brilhou na es-

curidão. Brnanl Braga cagluj num leito 

de sangue, morrendo quasi Instantanta-

mente. Freire, preso, confessou o cri-

me, allcgaudo que fora provocado por 

Ernani, o qual trazia cm seu poder um 

revólver, com o que o contundira lia 

testa. Este revólver foi encontrado de-

pois, no local, descarregado, e sem ves-

tígios de haver sido disparado. 

O processo correu regularmente os 

seus termos e teve hontem o seu desfe-

cho no jnlgamento p-rante o tribunal da 

rua dos Inválidos, o chamado «jury do 

quintal >. 

Ao melo dia, assumindo a presidência 

0 juiz criminal dr. Elviro Carrilho da 

Fonseca o Silva, dec larou abtrta a ses-

são. 

O conselho de sentença ficou cons-

tituído pela segulnfe fôrma : Joaquim 

Fernandes de Aguiar, Alipio Ser. ulo de 

Ascensão, Alberto Costanlieira, Alberto 

Ivcaudro de Lima, José Uias da Silva, 

Antonio Corrêa Paes, Clodomiro Freire 

de Carvalho, Henrique Josí Soarc 

José Antonio Carneiro, dr. João Nery, 

Bemvindo de Castro Trindade e Fran-

cisco Ferreira Neves, 

O escrivão procedeu em seguida 

leitura tio processo. 

' * accusado, que trajava jaquetão pre-

to e gravata <la mesma cõr, denotava 

a cada instante impaciência c menos-

prezo pelos trabalh- s do plenário. 

Gestos desordenados, contracções con-

Liiiu; s, procurava contrariar os fartos 

articulados pela accusação com movi-

mentos de cabeça. 

K' um typo autipatliico, de crimino-

so nato. Um dos característicos do typo 

1 mbrosiano elie o apresenta tio modo o 

mais accentuado: é a asymetrla. 

Tem u caluça quasi totalmente calva, 

os bigodes I aslos e negros e o olhar fu-

gidio e esquivo. 

A' 1 1(2 tia tar.le teve a palavra o 

promotor publico, dr. Honorio Coimbra, 

que começou dizendo achar natural e 

explicável o lutcres o manifestado pela 

população no julgamento do processo, 

atlentas as circumstaiicias tle ordem mo-

ral que revestiram o delicio e a pessoa 

do réo, portador de um nome consa-

grado. 

Depois de outras considerações, passa 

aualysar o prorc so, confrontando os 

depoimentos das testemunhas com as 

declarações do réo ; demonstra com as 

pr .vas dos autos a premeditarão do cri-

me, o que exciue por completo a justifi-

cativa da legitima defesa, 

Deante da autoria que cabe ao r'o e 

que em lupotliese alguma poderá, .ser 

negada pela defesa, sn desse recurbo po-

tltrá lançar m.o, mas é repellido desde 

logo pela circuuistancla da premedita-

ção. 

Mostra que deveriam ler sido artirii-

ladas no llbello' as aggrav.mtes da noit-

c tio motivo reprovado que retaliam dos 

autos e, para i-auar essa omissão, requer 

ao presidente a sua Inclusão nos quesi-

tos para elevar a p na ao grau máximo, 

visto ler o libelio considerado a preme-

ditação como circtimslaucia elementar e 

não qualificativa, o que foi deferido. 

IJepois de jiistilic il-as, eu'ra cru ou-

tras considerações c termina sua oração, 

deixando a analyse do summario ao au-

xiliar da accusação. 

Siguiu-sc-lhe com a palavra o accusa 

dor paiticular, tlr. Mario Vianua, quc 

fe;; lima oração argumentada e 1 rillian-

t ', produzindo grande impressão no es-

pirito «'o auditório. 

O dr. Mario Vi u i a come,ou a falar 

ás 2 1(2 e principiou fazendo sentir ao 

conselho de sente uça o procedimento al-

tamente indigno do accusado, -tentando 

nn.cular a honra daqu lia que, na casa 

da Ir.tnilia do réo, encontrara carinho, 

abrigo, amor e virtude. 

Tratando do pae tio accusado, dr. Pi-

nheiro Freire, o dr. Mario Vianna lem-

brou o seu c querido nome, tão acatado 

na formosa Pa juetá pelos altos dotes hu-

manitários tão conhecidos d̂ s morado* 

rt s da pittoresca ilha. 

Custa a acreditar, diz o orad- r, qtie 

de tão nobre estirpe, descendesse tal 

monstro, capaz, segundo se diz, de cr-

gtirr o braço contra a sua própria proge-

nitora. 

Continuando, o orador chama a at-

terir.ro do conselho para o movei do cri-

me—o ciuine--inas o ciuine ignóbil de 

um homem que, de modo algum, pode-

ria reparar o delicto, caso levasse a cf-

feito a deshuiira da infeliz Carolina. 

Prevenindo o conselho, lembra que a 

defe-,a, em desespero de causa, se ape-

garia á legitima defesa, porisso que 

outra coisa não era d*' esperar tia orien-

tação tlada ao summario de culpa. 

Refere-se ainda á armas que foram 

encontradas junto tio cadáver tle Ernani 

Braga, fazendo ver como o accusado 

armou ao cffeito para o lim de poder 

allegar aqutlla excusativa. 

Trata ainda da premeditarão c lembra 

o facto de ter o accusado preparado a 

arma homicida, afiando-a e di;:endo a 

todos quantos encontrava que com aquel-

la faca "teria que matar um homem .. 

Quanto á autoria, faz notar ao con-

selho que outro não podia ser o autor 

do delicto, porisso que, pelas palavras 

ditas pelo accusado, na ilha de Paqtie-

tá, bem como jielas circunstancias e-pe-

ciaes de que se cercou o delicto, não ha 

possibilidade de duvida quanto a ser 

Carlos Freire o autor do delicto em 

questão. 

Termiuando.o orador lembra um conto, 

allemão no q-aal se faz a j-s\ohologia de 

um criminoso, que cansado de praticar 

todos o» dclictos, resolveu em praça 

publica, e ra as-.orubro geral, matar a 

pr pri.t ruãe, arrancar-lhe o coração, 

•Bordel o e atiral-o fóra, sem o menor 

vislumbre de piedade deante do geral 

a- ombro. 

Falou e o seguida o solicltador Jero-

nymo de Carvalho, por yirtc da dcíesa, 

sendo depois suspensa a sessão para o 

jantar. 

Reaberta ís 8 horas approxlmadamen-

te, teve de novo a palavra, para replicar, 

o auxiliar da accusação, que combateu os 

argumentos do defensor, desfazendo a 

justificativa da legitima drfesa, que fòra 

allcgada. 

A's 9 horas o juiz deu a palavra ao 

dr. José Joaquim Ferreira da Costa Bra-

ga. O orador demorou-se longamente na 

tribuna, demonstrando que Carlos Freire 

praticara o crime de que era accusado em 

legitima defesa, estcndeudo-so em larga s 

considerações, ap-sar do seu precário cs -

tado de saúde. 

Ainda assim, o dr. Costa Braga falou 

por e- paço de duas horas e só por im-

possibilidade de pro-eguir na defesa, 

cedeu a palavra ao seu collega dr. Joa-

quim f.obo, que, cm breves palavras, 

completou o trabalho da defesa. 

No seu dbeurso, o dr, Co : a Braga, 

em desespero tle causa, quiz tb-sfazer a 

impressão que causou a noti ia dada 

hontem pelo Cor fio da Manhil, recor-

dando o crime, aliejotiido terem sido de-

turpados o-, factos e ser a noticia inspi-

rada no interesse da accusação. 

F.sta, p-orcni, que o conse-ilio e o audi* 

torio perceberam logo ser a allegação de 

um naufrago em cr.u a perdida no jul-

gamento da .ocicdade, foi devidamente 

contestada iior ambos os accu^adores. 

A's 11 e meia recoiliju-sc o conselho 

A sala secreta, voltando ás 12 o meia, 

com a condi niuação do accn .ado a 30 

aunos de pri ão, máximo do art. 294, 

'< 1." do Codfgo Penal. 

— A sessão foi encerrada ás 12 horas 

e 3/4. 

—A defesa appellou. 

^mchm&âim 
Volta de novo á baila a id 'a de for-

mar-sc <ie Paris um prrto de mar. K' 

o vigésimo quarto projecto apre?c ítado 

atd agora» 

A primeira idda de um canal da I>irp-

pe a Paris pertence a Vatiban, que a 

submetteu a Colbert; mas este, po.sto 

que a approvasse, deixou-a dormir. Km 

1734, novos i-lanos foram apresentados. 

Em 1780, o marque?, de Crc-'.y, apro-

veitando-se da id'a de Va-.iban, obteve 

uma conce.ssão, a que, porím, não deu 

andamento. Luis XV I I I , por sua vc/., 

mandou estudar o projecto pelo Come-

lho Geral de Pontci c Calçada», que 

lhe creou eml>araços. Outros projcctos 

mais e-peciaes se succccií fam ej;ual-

mente e não menos de 11 se contam 

de 1820 para cá. Accrescentomos que 

cm 1794, Carnot e Sganzin mandaram 

construir um navio, o Salmrfo, para ex-

perimentar as condições da viagem do 

Havre a Paris, A!:i cli^yaram dentro 

de oti?.e di:t , levando 160 toneladas 

de carregamento. Muitos projcctos têm 

sido concebidos, irias só uma solução 

parece racional : a de cinco canues do 

represas ou diques, apresentada pelo sr. 

ííouquet de I.a Grcy. K' e-.ti que está 

actualmente cm questão, com variantes 

subordinadas ao melhoramento do porto 

de Paria. 

* * 

O' pedras desta calçada, 

levantae-vos e di/.ei 

quem vos passeia de noite, 

que de dia cu bem no sei. 
* 

* * 

Commenta-se, em Santiago, o eiicon-

;ro de unia caixa enterrada tendo pe-

cado um pergaminho cm que se liam os 

seguintes diz :rcs : 

uAbra-se cm presença do mars antigo 

escrivão e perante testemunhas que se-

ja. n fidalgos christãos.—Maio, 1702.n 

A caixa rnysteriosa será aberta pe-

rante os ministros do Tribunal de Ap-

pelaçOes. 

O espirito publico e.-.tá curioso pela 

descoberta, «pie afinal, ao que dî eni s: u -

tos, não é senão um reclame de uma 

marca dc Ckampagnc. 

* 
* * 

O luar da incia noite, 

tu és o meu inimigo; 

cis-mc ti porta de quem amo 

e não posso entrar comtigo. 

# 

Ao que i arcce, existe nas immedia-

çües de I«iòge i Bélgica) uma mina as-

hombrada. 

Xa noite de 21 do mez pasmado,occu-

pavatn-se dois mineiros cm descarregar 

toroa de mad . ira numa g&lcria da mina 

de Abhooz, quando, dc repente, viram, 

a alguns pas »0 » de distancia, urna mu-

lherzinha de menos de um metro de al-

tura, toda V- «.tida de branco. 

Os mineiros, para m«-lh ,r a exami-

nar, levantaram as iatnpadas; mas ebtas 

apagaram-se como por encanto. IC, os 

dois homens deitaram a fugir. 

Na noite seguinte, outros dois minei-

ros se achavam no mesmo ponto, cu-

tregnes á me»ma tarefa, quando a mu-

lherzinha appareceu de novo—2 de no-

vo as lampadas ar apagaram. Os homens 

uão se limitaram a fugir, como os da 

véspera; inas, chagando lá acima, pedi-

ram as suas contas por não quererem 

continuar a trabalhar numa miua as-

sombrada. 

Debalde se tem procurado a expli-

cação de tal pheoomeno que foi teste-

munhado por nada menos dc quatro mi-

neiros. 

* 
» * 

licitei o limão correndo, 
á tua porta parou ; 

quando c limão te quer bem, 
que iará quem no deitou I 

* 
• * 

A Ffiblia Panpermm, o famoso manas-

cripto mencionado por .Le.s»ingt mas do 

qual depois se havia perdido a memó-

ria, íoi novamente encontrado na Bi-

bli >theca Durai de Wolfenbuttel, de que 

X ĉssing íõra o bibliotecário. 

Durante lodoso décimo nono século 

não sc descobriu1 'imlicio algum da exis-

tência desse ma «-«cripto. 

Os jornaes allcei&Cfi explicam c.̂ c fa-

cto por estar a Bíblia encadernada con" 

junetamente com • a nianuscripto do 

•i Specultim Mumari?. Salvationls t, 

O manuscripto ^pntéui 38 paginas c 

4 finamente iUiütrado, especialmente 

com qttadros do * ^lho Testamento. Tof 

descoberto pelo <igr J . I<uiU dc Ilb.ach. 
# 

Não posso, n»eu bem, não poŝ o, 

não posso, por mais que queira, 

não posso coi-.ir a rosa, 

fccm bulir coii' a roseira. 

?íão de proveri ial riqueza as minas 

do Peru, posto 1 'e exploradas eiu p"-

queila escala. • osta'i encoutra • • 

ralmente o ouro em fi! -s de fpiatv. , 

em meio tle roer.i. i^raiuticas, ae.jin.ia-

n'iado de oxydo llfc ferr., ou de hydra-

to ou anhydro c pyrite, Xaa c -iliu. a 

extráem-n-0 no léatado natural ou mis-

turado com sulfurctos <'•: • utr s a : 

X.iW montanhat, cu uii'..am-li o em ti-

lõcs tpiart/.osos, rapecialment : em ê ia-

do de pyrites autifcrai. A» terras au 

riferas são UHll'. ahundantCH n- a rc-

iã como o ijt u ai- : -1:tx •>t / • < t• 

arrastadas pel ' s. \ pro-lu. ; J dc 

ouro lino, ciu 1V04, foi dc i41 Kilogram-

11109. 

O minério do pr.t' i rx <•• -iva:n----i»• 

abundante, márniei i nas collinas. Ka-

ras veies, porétu, \ o n? estado na 

tural. Kncoatua-se quasi sempre mistu-

rado com outros rnetae-, - <mo o col. e, 

o chumbo^ o aütini j-.i: , i: .;.ia s • 

pa iu,;ar prepoader.i i ••, 

Uma tia» firmas mais vulgares do 

minério ilc prata a tp:c ali deu . ninam 

/.(l 'o. 1C' unia mistura - e o jdo fer-

ro e prata cottt di:ferentc^ inetues. í n r 

outra farina também muito cornmum * 

a denominadaeaó 'ájo, ou niisíura d-: ir.a-

terias silicio.au com oxydo de ferr » e 

ci i imc, t i rou r i p i d a m e u t e d o b o l s o tini 

r e v ó l v e r , d i s p a r a u d o - o c o n t r a A l i c e , 

q u e fu i a t t ing ida n o braço d i r e i t o 

pe lo p r i m e i r o p ro jec t i l , f u g i n d o aos 

g r i t o s para o i n t e r i o r da cas.t. 

J i s t a b c l e c e u - s e i n i m e d i a t a m e n t c o 

pânico e n t r e as pessoas que presen-

cinrnni esta scena, c o r r e n d o d. M a -

ria Perpetua dc Sousa c m soccorro 

dc sua sobrinha 

Indo o t r e s l o u c a d o rapaz n o e n -

calço da in fe l i z m o ç a , aque l ia senho-

ra .".garrou-o pe lo p a l e t ó , a f i m dc 

i m p e d i l - o J c c o u s u m m a r o seu c r i m e . 

Vieira, virando o cano dc- seu re-

vúlvcr contra d. Perpetua, obrigou-a 

a dei :al-o c seguiu para o logar o.idc 

sc havia rcl igiado a sua noiva, dis-

j.í:' '.iido ccutra cila m m i s d t i r 

indo as balis penetrar-lhe, urna na 

rc-;i.*,o renal direita c outra entre as 

espaduas, loc.i!isando-se so! re o ma-

m:l lo direito. A morte da inditosa 

moça 

sobre 

lado. 

Imi 

tra si 

foi instantanea, cahindo cila 

unia l . l i l que ficava a -: 

ediatamente Vieira voltou con-

i arma h o m i c i d a , disparando 

as duas cap ulas que ainda rc .t.r. ani. 

l e r - ' 

:K0rtC 

Jo na rcj lüo prccordial, a ..;a 

f..i também i'.stantanea, ca-

Io pe sadamente sobre o solo. 

•.e instante o p.ivor se apode 

tn lie o. rircTmt; n'tt» ;lii SC - >i <ie to las a> pessoas que 

prata uo estado natural. O cat"'tjo en-

contra-se nas celebres ja.a 'as do * .-rro 

dei Pa»co, 

A prata acha-se ,e;ualnie:ite combina-

da com o brom ., o iodo e o cliloro, 

múrmeiite na par̂ e alta do filõts. No 

Perrt, a riqueza de um m!nerio expri-

me-te ciu marcos por cajo<i< O míti co d 

metal é do 230 grammaa c o cajon (le 

mirerio <5 dc 2.7óõ grammaa. 

A piv/ducção de piata lina, cm 1904, 

fui de 144,105 kilo;;r.:inuios. 

A S S A S S I N O £ S Ü I G I D í O 

X> ra i ; n> a u i o r o s o 

N a r i u 2*? dc Setembro canto da 

travessa da Piedade, conta a l'dha 

do Nor/f, do Pará, de do corren-

te, existe ' m u casa dc modista;, dc 

propriedade do sr. Manuel l eraando 

acha.a< i. l.uicinaatcs, pcui-

d.i', de s-jccurro ía/.iani--.e ouvir por 

•i i . . recantos da c.t>3, indo c -c 

alarme despertar a attcnçSo dc 

quantos passavam pela rua. 

A principio nfcnguetn podia se en-

tender, tal a c o n f u s ã o que domina-

va todos os c . p i r i t o s . As suas cou: 

panheiras de t r a b a l h o , pasmado '» 

primeiro instante de hesitação, cor-

rera i ; i . in o quarto onde jazia mor-

ta a senhorita A l i ce , abraçando-

se .10 cadaver c so luçando couvul-

s.tmente. 

Divulgada poucos momentos uc-

pois a noticia do horroroso aconte-

c ;mcnto pela v i s iuhança , compare 

c . i áquelle local a patrulha que 

mais próxima estiva, coinmunican-

d i ao ofticial de esudo uo I.' 

.-orpo da lirigada Mil i tar. 

i;.,te ofiicial commun icou o facto, 

por su i vez, por telephone, .1 esta-

! iranca. vindo dali o's b-

Sil 

ile 

nlcipali parte legitl 
crime. 

Just iça federal — 
art. 1 3 da lei n? 2 1 1 
centra a fazenda na 
ção do \ V. «Io art, 
appcIIai,ão, revhSo, 

acou .pa ih ia -

nroce-

de Soi:->a e de sposa d. 

Perpetua dc Sousa. K m sua com-

panhia residia lia mu i to tempo, tra-

balhando como costureira a .,.a so-

brinlia senhorita Alice de C.i-.t.o 

Aleixo, que contava apenas quinze 

aunos dc cJade. 

Ha pouco mais dc um anuo tra-

vou cila conhecimento com o sr. Jos.-

de Castro Vieira, empregado no 

coramercio, enatnorando-se i r a do 

outro logo dcr.de o começo. 

Aproveitaudó-se da passagem do 

atinivcrs.irio hatalicio d.l -.iuhorita 

Alice, o sr. C a s t r o Vieira pediu-a c:n 

casamento aos seus tios, no dia > dc 

junho do c o r r e n t e auno. 

Kstes, que estimavam a sobrinha 

coino uma li lha, n l o puzerain obstá-

culo cm dar o sen consenf vieuto, 

dcclarando-lhe, porem, que so mais 

t irde deria ser c'fect 3 e se ca-

samento, visto n Jo estar ainda o 

pretendente nas condições nec: . >a:ia 

para esse f im. 

Satisfeito com a resposta, aquelle 
joven diisc q u e sc conformava com 

cila, indo trabalhar para realisar cu 

ideal no mais breve espaço dc te::i-

po possivcl. 

D .'ii cm deante te c pcr:nis ..to 

dc freqüentar a casa d.l famíl ia de 

sua noiva, visitando-a .is quintas c 

domingos. Nada se passou de anor-

mal entre os dois noivos até- o mo-

mento do sinistro desenlacc. 

Hontem, faícudo uma excepçJo 

aos seus hábitos, o sr. Castro \ iei-

,.io Uc ;urança, vindo dali o s 

j refeito Antonio Silva, 

do dc praças, que, depo s ue _ 

der ás averiguações que -c tornavam 

necessárias, mandou fazer a remo-

ção dos cadáveres para o n-.crotcrio 

estadual. 

N'a mesma occasiào o sr. Júlio de 

M . i l o Sidaey e í .uis dc Oliveira, 

que eram amigos dc Jo .é Vieira, 

f i r am .i rcsidencio de seu pae sr. 

l-rancisco Martins Vieira, bastante 

conhecido nesta cidade pela alcunlia 

dc K haralo .' i i " barnto ! afim de 

lhe communicarem a tristíssima oc-

corrcucia. 

1 "oi dolorosamente recebida essa 

noticia como era dc prever, por to-

das as pes.oas dc sua família, que 

romperam e;.i inconsolavel pranto, 

c>:-S|'.o o seu vcllio pae que, dc 

cabc;a baixa, recebia aquelle golpe 

com uma rcsignaçJo evangélica, ain-

da que se lhe dilacera- c o l ingua-

do s i rac io . 

ECOS DGS MUNICÍPIOS 
S a n l o s 

Em 30: 

O Corpo dc Hombclros foi honfem vi-
sitado pelo ofticial do no .so exercito, sr. 
tenente Augp.slo Fortes Bustamante Sá, 
do 14 regimento de cavaliaria, que se 
acha addido á Intendcncia Geral da 
Guerra. 

O oi üneto ofíkial, que foi acompa-
nliado de seu irmão, tenente Alexandre 
Forles Bustama it'" Sá, funecionario mu-
nicipal, assistiu a diversos exi rcit-io; do 
mrvo, feitos sob o commando do sr. ea-
•.i' . • i íliJdeoran i' mu í j •. • 
a melhor impr^ • ;lo. 

< > sr. ten^n*e Aurru^to Fortes visitou 
depois, em companhia dos oiiiciaes Ue 
bonibeiro , as obr.is do novo quartel. 

No livro dc visitantes deixou u iíliis're 
ofticial o einiitre: 

cAttendendo a uma exigência ou ca-
pricho da ima^inaç,r«_. ><̂1 i p -soal-
mente ajuizar o mérito do que de bom, 

fóra, c diz d' -*a corpcra; ,̂ e 6 po s 
assim que ú apreciação popular addi'.i -
no os metis applatibo-i de admiração c 
resp'i'o. > 

— \'ictima de uni *...tnnntavei acci.ient •, 
falleceu hontem, 11 liorar, da noitc; a 
s-nhorita Julia í̂ opes dc Sousa, irmã 
dos -rs. AugtMo í.opcs de Sousa, 1 - s-
cripLiiia:'io da Alfand"_';a desta cidade e 
J-\ ''o vSon-:a i';Ü:o, dasprf;l;ante 
ral. 

O enterro da desventurada joven r» 
!isar-se-á hoje, no ceti iterio do F>a^ucti, 

••hindo o f••!••;tro da rua dr. Cochrane, 
ás r. horas da tarde. 

—() '-r. dr. juiz de direito da 2* vara 
da cncitai julgou afinal approvados os 
»jnbarfjos de terceiro oppoatos por J'ei-
x« ira de Sju-hí èc C., ficj»'a cidade, na 
cxvcução dc sentença que Antonio 'i i-
xeira Leite mo"C contra Manuel Teixeira 
de Sousa. 

Foi advogado da. parte vencedora o 
dr. ITrbano Neves. 

— O Sport Club Americado, em re-
uniãd-- hontem, resolveu rta isar uma 
% ande festa no v.ci t/round, ]iara tolen-
nisár o encerramento do anrio sportivo 
em S. ntos. 

Nessa grande fesfa será disputado um 
bc'.lo prêmio ofiereeido i»e!a A K^uiia-
iiva} 

H i l í e i r ã o P r e t o 

Em 29 : 
Ante-hontem, PeJro Rosa, ex-praça da 

"Força Publica, eflectuou a prisão fie 
Manuel Franciv.o, mai.-. conhecido pela 
alcunha tTe Manuel Balão, que, na noi-
te dc 9 para 10 de abril do anno pas-
sado, assassinou barbaramente, a faca-
das e paulada-, o velho de cerca de 80 
aniios ÍCeferiuo Vieira, na casa de.̂ te, 
s,ita á entrada cVj caminho de Villa Boni-
ti m. 

O criminoso foi pronmv -aclo pelo dr. 
;juií5 de direito desta comarca, como in-

o nas penas do art. 2'>4 > 2. do 
Codigo 1'enal, em 3 de julho de 19 >ú. 

Balão Í'A recolhido á l a desta ci-
de, A prisão foi effectuada no lo^ar 
notninado fv^praiaJo , deste muni-

- A So !"'l União dos Viajantes 
inaugurou ante-honteni, ás 2 horas da 
tarde, a sua n o v "'-Io social» 

Alguns soei os 1vic se achavam ne t̂a 
cidade olfer̂ - r : : o s seu.s coílc^u.. \)V -
sentes e a alguns anii;^ > p;ofu:»j co;o 
de cerveja, sendo trocados amistosos brin-
des. 

—Com uma cnchcnte á cunha, reali-
sou aute-hontem a » mpresa Ki-jiicbourt-
iii i is uma cxhibiçâo do e i importante 
ap{;:irelho cinematcgraphic >, no Thcatro 
Carlos Gomes. 

As vistas todas novas agradaram bas-
laníe. 

— Foi o o tnovirnenfo das en-
fermarias da Santa Casa, durante a sc-
mana finda: 

•'.ntraram 0 domtes, sendo 4 homens 
e 5 mulh ro.; s-ihiram 4, >»endo 3 ho-
mens c 1 mulher: .icaram em tratamen-
to 43, .v?ndo 2) lionx-us e 10 mulhere.-,; 
foram fei' -s 210 curativo-, s";.'.'o 180 
em hoci .t.s e 3o em mulheres. 

I J o t u c a t ú 
/.Ml 

A* ra resolveu i r , i noite, á 

sr ;a . Alicc A l c i o , c : . c »üti'.i:i'io a oc-
i. i «. 

Livros, folhetos e r e v i s t a s 

Kr '.bemos i 

A cí'-ati.-t'.i:a agrícola c aioote- hnica, 
ori;'-'<BÍsa<la jiela Secretaria da Aj:ricnl 
turj n-lativa a 1ÍI04-190Í ilos município!, 
de 1 nlieiros, Cotia, yucluz, Ccbedoaro, 
Ava:'-, S. IVílro r Jambciro. 

— t:azrta Jurídica, c'<rre»pondentc a 
Be^cítibrn. Do valor da util publicação, de 
que ií dircclor o dr. A. IMi-forso da Sil 
va, í cal.ul prova o seu .--umiuario : 

1'outrina — TiOnln cnorni!-, le*So cnor-
m: lima, parecer pelo dr. Kay Ilarbosa ; 
Vadlagem, lolerpfetaçSo do art. 399 do 
Cod. 1' aal, pai ceres pelos dr». Dra.i-
Iiu Kachado, Pcdr.j Lfsia, Dnarte de 
A. vedo, Reinaldo Porehat e Capote Va-
le:. i ; Ki h ibilitação do fallldo, parecer 
pelo dr, Mendes| Ordem e pro:e» 

a ilaft a"jiraç'.c» linaes, douíriua 
dr, Jo»c de t ampo-. Toledo. 

ML-x-tlanca Jurídica— Prédio cu ra-
va-1'), servidão do caminho, trattallio ju-
rídico p'Uo dr. J . Cerrjueira Mendes 

Jurisprtidi-n.: a — Jur:»dicção civil e 
cominercial—Acção ordinária, credito hv-

indepeadcncia do crcdilo 

l.l l l 
pe 

«padisiim.i, pois esta i t t . ib . i l íuudo j P ^ ^ h j p o t h c a ( d i v i ( l a C O I l j u n 

cm um vestid ) para a próxima les-

ta dc Wizarctfi, razão por que não 

poude prestar a cost imuda 

ao seu noivo. 

Aquelle jovem começou a tlc.ir 

apprehciisivo, passaxido-llie de certo 

pela mente que o rctrali imciito de 

cn^a.) 

di\ i sibilidade da divida, prova-, Inler-
v ::/ u do ICsi.tdo nos inuuicipios, reu-
da- nianicipaes, uens de :i-o publico, beir. 
fo:-.i do i.iimmercio, iienvão de eneci:',.".o, 
li j. j.li :ca nulla ; Anthichrcse, adminis-
tração do iniuiovel, transei ifição. titulo 
liquido, concurso de eredure. ; Arbitra-
mento. quesjtíii, nullid-.de, honorário» 
medico», peritos, regra» de direito, jnros 
da mi ra ; Aviventação de rumo. prova 

- , nletia. scini-orova restituição de terras, 
sua noiva t e r u outra causa que uao J K r a a , £ damuos, ,.,á fé ; 

J verdadeira. . 1,'tra publica f .rma, cessão, proc -rador ; 
t . i o í Comoetencia do poder judiciário, lei mu-
Ja eram cerca dc 8 . 2 da nuite ^ p ^ J S , . j b r c 0 

c havia unia hora que ali se achava, fé; De^apropr ação i «r utilidade pubii-
r . - ' c a mo'lifica:ão e avaliação de terrenos; 

continuando a sua noiva na nicstn» , A^ r e a < l a m , n[ 0 t o o v a ç â o , prova e.cripta 

a p p a r e a t c i n d i f e r e n ç a , p r e s t a n d o to- ! e testemunhai, rescisão do eontra'o ; 
, - Prova tcjtcmnnlial, vistoria, dilação pro-

da a sua attcnçao aos serviços em , 
q u e es tava o c c u p a d a . Jur i»dicçã j crime — Injuria, b r a já— 

»w i n - • , - ntialidade da i n j u r i a : Contravenção do 
rendo-lhe leito uma uitnna p t r- i ;^ d o C e i V c r P l o f f i c i t l a im-

'Ttmta C n J o respondendo eila satls- | pressão, violação da lei penal, omU-ão 
,-' . r- . . . . i iiutantan .a, oraisíãO ro«tion»da; Es'el-
tatoriamente, Castro \ leira ergueu- 1 Í Q n a t 0 i m a r l o b r^, £ artifícios frauduien-

se e n e o l e r i í a d a C p r e s o d c f e r o z , to», intendente municipal, caiaara mu 

A 24 do corrente fallece-t nesta eid̂ -
de o '.r. Aflolpho de Oliveira, nioç^ b..»-
ta'.!': estimado em nossa sociedade. 

O enterro realisou-se no dia seguinte, 
sendo acompanhado por numero 
de amifjos. 

Esteve nesta cidade o revmo. padre 
PiL-clioal Huylione, digno vigário de 
Isenções. 

— Desistindo do rc -.to da licença, rens-
snmin o exercício d-j s--i car^o o sr. dr. 
Henrique ^libere, delc;auo dc policia 
de*-ta cidade. 

— I-'. ". y . u a 23 do cerrente o r. .Toão 
BaptUta Bueno, auxiliar das officina» do 
Jiot if.iin^nne. V'jr . «-.t. rszã o . re-1 icta-
res de se jornal mandarão dizer nina mis-
sa em suffrajio da a!:na do imlitosc mo-
ço. 

—<*> necp-..:iante desta praça ? r. Bene-
dicto Delmanto contratou casamento com 
.1 senhorita Jc!a Avalone. 

I f i n i p e 

(Do corr r-on itte • m t 
<1 sr. Rocha »' .rvallio ic iba de mon-

tar u.n novo •n.,c:'.ho de bcn- üciar ar-
roz. 

Vimos es>c artigo pilado nas machi-
nas do novo estabelecimento, por is.-o 
nos achamos habilitado» a prestar a me-
lhor informação sobre o s»cu ben 

— A bordo i!o vapor Victori i, c 
fie.o. 
,ui des-

Kio d Janjiro,seguiu 
'enente Joa-pi.-m José 
vereador da Camar.i 

tino a '.ã. Paulo 
p. r.i Santi s o si 
Kebeilo Júnior, 
desta i idade. 

S'-;íundo publicação feita por s. s. im 
I n„u arti;,.., pela '. ,/«.> d /./« i/-r, a 
í .ltailc tempo ob-.tou a que o iii^p.iado 
m i stro levasse jicssoalmente aos seus 
auiig » vim adens dc despedida, permit-
tin-lo-Uie ap-:nas enviar o cartão do teór 
*e...u. :te . Joaquim José Velíello, verca-
d.r e repr- ...ntante da 1'aTara Muni-
ripal e do Partido Hepuliiicano dc ígua-
pe, j.irto ao exmo. gô -erno do Ksta*lo 
de S. Paulo e da Capital Federal, a 
tratar da barragem do f u tidico car.al do 
Mil daquella cidade, tl. de S. Paulo — 
Despede se. 

—Desde os principio* de agosto até 
hoje tem constanteuv-nie chovido »ic.-.te 
muni ipio, prejudicando extraordinaria-
mente a lavonra. 

As roçadas ti-ra sido perdida-, pare-
cendo que a ptosinia safra de arroz se-
rá diminuta. 

Como contra-íe aucmentam-%r os en-
genhos de pil: 
-.u.tcliinas mo. 
d ide do c .ron 
capitães Jnlio 
e Jeremia» Jui 
e Cl mdin j da 

O arroz cm i. 
s$0 'ij o aiqut 
II J0. 

tro dc oito d i a s , f a l l e c e r s m M i g u e i d a * . 
Passo», A n t o n i o C o r r o a d a O a i u a , J o l b 
Braz e uma s e n h o r a v i u v a . 

—No dia S do cor rente , n e s t a c i d a d t , 
eflectuou-sc o casamento do estHBadk 
lavrador sr. Joaquim Felippe Corxte 
com a senhorita I.uisa F . t e l v ina K i t e s 
ro, dilecta filha do respeitável »gu a p e n -
se sr. ICuclidCB Antonio da S i l v a , 
tenccute á nossa melhor sociedade. 

B e r r a N e | [ r a 

(Do corrtipondentf, «ti»—'/) i 

O nosso mourejar quotidiano, erce«sK 
vo nestes ultimof tempos, nos tem íitt» 
poisibilitado do comparecimento nesta 
sereão dos municípios, 

• •—^lindamente a noticia do 
fallecimcnto de Olymjno . . . * nudacTo» 
-. jornali-Ia, apaixonado, por vexes im..-
citiado, desvairado mesmo qinyido com» 
balia pela cau-a da justiça ; extremo de-
fensor do desprotegi lo, sempre prometo. 
a todos o- - a c r i l i c i c •, d e - d o q u e o sca 
po-to fos-.e ao l a d o do lruco contra c 
for te . 

Lutava sem tréguas contra a iuiqui» 
l ide e a prepotência dos homens e dos 
. >vçrnos quando exercidos contra osim» 
potentes e inerme». 

Seu ideal era a lei exercida e appli-
cada com egaaldade, sem violências. 

Salua iilliar o vigor intellectual inve» 
javel & energia c á coragem civica, lu-
•ando sempre, dc clava eui pnnho, qne 
er.i a sua p' nna diamantina, contra os 
ene in vestiam sobre os indefesos 

Xenhum preito de homentigeir, po-
rém, foi mais expres-ivo e justo do qne 
. que lhe lora prestado pelo povo da 
heróica e gloriosa cidade de Santos._ 

Honra, pois, a tão nobres cidadãos 
que souberam dar tanto brilho ao enter-
ro dl. incly.o brasileiro, inesquecível ba-
talhador. 

—Um facto, bastante sensacional, te-
ve tior theatro esta cidade, hontcin, |le-
ias ') hora , mai» ou menos, da manhã. 

Chegando de seu sitio, entrou pel» 
rua principal desta cidade, acompanha» 
d , por uma dc suas filhas, o capitão 
Francisco Pinto da Cunha, cliele poli» 
tico local, governista, quando inojiina-
dameiitc fora injuriado, com palavras 
afTrontosas, pelo sr. Kmilio .Caa<-'lar üíc 
tiama, redactor c pro[u-ietaTi'if do jorna* 
A Serra Serjra* 

0 insulto recebido e m plena rua, e 
que t ão profundamente golpeçr i o co-
r ação de Ítm filho amoroso e digno, e r a 
natural que careces e dc inimediuía e 
Justa reparação. 

Brio-o, corrccto, estimadi-,sinio nesta 
cidade, pela pureza de seus sentimentos, 
como cidadão,como pae dr tamilia '-xtre-
moso, chefe político cheio de estima e pren-
tigio,apeou-se do animal m i que montava 
e ins i s t iu para que o aggressor rept-tisse 
a s injurias, atiradas í nua face, para o 
comp< t e n t e desforço; entretanto o jor-
nalista afasta,apóstata agora a serviço d » 
ícreão poli.ica opposicionista, aprovei-
t ando a oceas ião , desfechou tres tiros 
de r evó lve r sobre a victiina d» s eu ódio 
cabal isLico e poc-sc a coricr como um 
g a m o . 

As bala», porém, não attingirain o 
seu alvo. 

A noticia da orcorrcncia circulou im« 
íneiiialamente per toda a cidade e o povo. 
. m ma a, gritava por uma reparação 
que í se condigna í intenção do facto 
dulá-noso. 

1 . i/.uieute foi o próprio offendido lia 
sua lionra qne interveiu, com a »ua ha- • 
l.'.-it.a calma e prudência, evi indo as» 
sim uma conllagração de sérias c ia» 
calcuiaveis conseqüências. 

O oliensor, entretanto, perseguido 
pelo clamor publico, e ainda dc revól-
ver em punho, soecorrcu-ie da casa do 
delegado; abi conírss u o crime, sendo 
etn • 'ilida conduzido pela proviria au-
toridade que o deteve na sala li\-re, 
oncie, iha quem diga ainda c .uervava 
o r volver <jue não fóra apprehendido, 
-enJo ignorado ainda sen paradeiro. 

Adir.itte f»ie lima creatura se re« 
volte co.itra o seu crcador, ainda mes-
mo que a distancia seja a que se inter-
põe entre Deus e o demônio, como Stic» 
cede com a imprensa desta cidade, tris-
te arma fundida com metal vil; m a s 
q !--_rer subir, impór-se, sentar--se na c a -
t..nlra do governo deste município, £ 
força, c que ainda não esti nos molde» 
de uma instituição democrati. a c livre. 

Um partid i que se qurr or ,an sar e 
pl. itrar uma eleição, para posse da di-
recção politi-a local, começa muito cêdo 
a aceumular os horizonte» de nuvens 
ba ante negras e de muito mau* pre-

Confiamos muito, entretanto, nas au» 
t ridad deita comarca, mormente no 
digno dr. j.ii;: de direito, cuia imparciali-
dade e justiça são incontestáveis. 

— \ direciona da Companhia Mo^yana 
ainda não quiz attend-r ao- consiantca 
c Íamos feito» peto povo desta ciilsdc, te 

de»p- ito d l boa vontade a In^pcctori» 
de entradas de ferro do K ta-lo. 

O h o r á r i o d a p a r t i d a e da chegada á » 
trens, d-ste malfadado ramal de :,ilvei-
r . i , ( uma monstruosidade; é uma ver-
dadeira cx; .liação de tempo c de dinhei-
ro feita a todo o inundo, que aqui teu» 
interesses. 

Temo» assistido a verdadeiros : rotea-
' s de indignação feitos por < i a d ã o a 
que aqui vem tratar de negocio». 

A nossa causa i a do jovo, as nossas 
recl.-niaçi constante-, é o écc das quei-
xas que vem de to la parle; não d e f e n -
dem JS interesses pc soae.; qu emoa a 
intervenção de p^nsoas insuspe tas qu« 
no» venham onv ir d ; perto e que n o a 
façam justiça. 

Àpp< lamoa para a justiça do Iv,tad» 
e jar.i o» membro, da directoría ila 
r..ni|Miih-.» M .gyana que não tenham li» 
vaç.io dírecta com o Amparo. 

«Jueremo» evitar violências e < iamae 
nu-, peto- nos--,.» justo-, direit'»s, 

Tien7 » a nosso Lado a Camara Muni -
cipal, toda» as autoridade-, toda a po-
puiação activa emllt:i. 

-n.io in s .L jeííalli- s ao confronto d# 
ma nós j laixo a.siguados arranjad* 
adrede no Amparo, onde figuram indi-
riduos sem intcresr. loc.il.coiotlo-. anal-
phabetos c indivíduos que nunca 
ram. 

K i o i l a » P e d r a s 

ho t orrt/ ondmU, etn i s :) 

Ap-is uma pequena interrupção, moti-
vada jHjr outros aft-izere», no.ameAta 
en :e ame,» a reme-sa de noJB.1 cuiict* 
(Ondeacias, qne nã j deixará» de »er te-
lha» cm noticias e attractivos, dadas a 
p.-quenez -lo lo^ar c a iuconi^iteacia á » 
î ttem as aventa. 

— Promette »er mmmcBWfí l» 
data tíe 15 de So 

. m, .Um Ar alv<U 
gnamente 

-A 



•feira, 31 de Outubro de 1907 COMMERCIO DE SAO PA' 
na o (irnmn cm \ or.t» 
to Atito*. ni'i111*niIo 
um ftotn, «ic.ii.jinimiiln 

horviru ilo ihfí li' .m 
ô mi'* .lo novrllil.ru. 
flhRMIO UNlio A).UI 

nrsl/i siirii>ilnftn, sen. 
rio o lin< !iHri'|nti(I(i l\ 
riulo por uma fonim 
itnrli) |H'|0 presidlMltO 
Doitíiv 

Afriailocrtiilo, o sr 
monto quo ii-m lulo 
o!.va distiucla s<i. ifil 

í) sr Arcar i.» Ni 
rnr̂ n ilo |>tv |'II'N!. 
•lo o >r. Al- i-l<". illiiimtrAcs. 

quoixa noutra o m .torneiro, dizendo 
ter 68 dado o accUlente por iuopcia ou 

imprudência do mosmo. 

O proprietário da carroça, Pelegrint 
Harsolti, requereu exame da corpo de 
dclicto no animal , quo ficou comple-
tamente inutilisodo, para pedir á 
Litjht indemnisaçilo do prejui?o que 
soifrou. 

; internações dispen-

ada passo, lhe sito 

giene. 

iVi geral, muda-se 

do-o em miscro cs-

brados, canos ob-

sujas, soalho esbu-

propríetario tem de 

despender quantia que absorve me-

zes c mezes de aluguel dc casa. 

Cumpre ainda advertir que os 

predios também ficam desoccupados, 

muitas vezes durante i , 2 c até 3 
mezes, em prejuízos dos proprietá-

rios. Portanto, a situação economica 

do proprietário não <5, como assevera 

o Diário, uma delicia. 
l i ' necessário reagir contra a taxa 

sanitaria.— Um proprietário». 

piadcira cm grosso. 
Actualmente t quast Impossível esse 

#erviço peta falta de logar. 
Estão sendo geralmente bem accei-

tas pelo povo a* medidas de economia 
Ultimamente propostas em sessões da 
Camara pelo vereador capitão Vicente 
tfln 

e, lamentamos somente 
o antes não se tivesse 

V i d a social 
N o t l c i í i H r c l i j x I o H a s 

Continuam hoje ns solonnidados do inoz «lo Ro-
snrio : 

Nn ofjrojn do Rosnrio, lis 0 1* mnin «In inrdo; 
nn inidriz do San In Ocilin, 0 o meii dn 

tardo ; 
nn cífrnja do São (lonçnlo ; 
nn ofjroja dn Vonoruvol Ordem Torcoirn tio 

Cnrmo; 
--nn o?rr jn do Convento do Cnrmo : 

nn njírojn do Noss« Sonhora da Penha d I'ran-
çn, ás G horns da tnrilo. 

MISSAS 
Nn ef»rejn do Rosário, â • R liorns o mein, mî sn 

do sétimo din, por inlen';flo do sr. Francisco Anto-
nio <iin'i rn ; 

Nn ô rojn de Santo Antônio, ás 8 horas missa 
'to sétimo <1:?!, por inlenrào do sr. I.nu Neplitalv 
Antunes. 

NOVÜNAS DO IlOSAniO 
Contintinm hoje as riuvcnv. «Io Nossa Senhora «lo 

ANNIVimSAIUÕS 

Fazem annos : 
A soiihorita Anrorn Pinto T.ritp, filha do coronel 

Joaquim Alves Pinto Leite .Júnior. 
—A senhorita Guiomar d« Sousn, filha do ar. 

Luis de Sousa, negoeianle nestn praça. 
—A menina Honriqueta Soabra. 
—1). Kmiiia de Miranda, esposa do sr. A S Mi-

randa. 
— A menina Iracema, filha do sr. Sylvestro Ri-

beiro .1» 
I). Annn Amélia Guimoràes Máximo, esposa do 

sr. IOrnesto Máximo. 
—A senhorita I.uizeamn Berlink, alumna da Es-

cola Normal, filha do sr. Morado Herlinlc. 
—O menino Benedieto, filho do dr. Baphael Sam-

paio, advô ailo nesta capital. 
—O sr. Jofio Sallos. 
- O menino Jo5<> Uaptista, filho do capitão Fran-

••iseo de Almeida Garrett. 
— A oxma. sra. d. Liva Corrêa Ttas Prres, espo-

sa do sr. Albino Peres. 
- O sr. Arlhur Peres, funcionário da Secretaria 

dn Interior. 
IIO.SPRDKS K VIAJANTKS 
Setíuom hojo para o («naruj.i. ondo vfio passar os 

dias feriados, o sr. professor Joseph W. Moe e sua 
e:ann. senhora, d. Mi tina Mee. 

Ü curso de línguas, im-lliodo Berlitz, que aquelles 
professores diriym, tirará suspenso ate1 o dia i de 
novembro. 

Seguiu para Î uape, onde reside, o major Fr-
nesto Younpj;. diro-dor 'Io Museu Municipal existen-
te naquelln localid.nle. ( 

—• Begrosou dc sua e.vctirsflo a Snnlo Antonio do ' 
.luquia o on̂ enltciro sr. dr. Henrique Bo« t olini, di-
rcetor da Fmpresa de CoIonisaeAo Sul Paulista. 

O dr. Boccolini vem muito animado com o adean-
tamento que tfcni tido os trabalhos daquella Km- -
presa. 

Bepressou d-»s lotados Unidos, achando-se no < 
Kio d-' Janeiro com sua família, o sr. coronel dr. 
José Brasil da Piedade, advogado em S. Paulo : 

Kstflo ria capital : 

—O sr dr. Orlando M- îs. ; 

' - O ar. Fnusto ti. de uhve;ra. a.iv?7aJo res i J pn ' 
V 

te em Batntnes. ' . 

mata notrno 
Foram hontem nbati los no Matadouro Mnnlcipt' 

157 bovinos, f>!> suínos, 17 ovinos o il vi to Dos. 
Foram inulilisndos I Miino, ÍW pulmões, 1 tirado 

o ,'i intestinos delgados de bovinos, 1H puimõos o A 
fígados <Jo suinos. 

<( Miino foi imiiilisado por iclericia. 
Fmldema Papni-.tio. 

1 • M-C.gOOO 
v».»iüí'H «>00 
1 rmtooo 
1:000s000 

D c l c ^ n c i a F i n c n l 
Foram rcmettidos ao inspcctor da Al-

fati«let̂ a dc Santos os decretos nomean-
do para aquella repartição : o 3° cscri-
pturario da Delegacia Fiscal dc Minas, 
Trajano Cancdo Alves Pequeno ; o 4? 
cscripturario Antonio Marques Netto. 

Detcrminaram-se ao inspectorda Alfan-
dcya de Santoà providencias uo sentido 
de serem rcmettidas directamcnte ao Tlie-
souro Federal os valores opro emittidos 
l>elo Banco Commercio e Industria. 

24032 
.rjft» 

H c c r c l a i i a d o I n t e r i o r 

, Foram nomeadoi : 
Drs. José Teixeira Mcnde.s. Balthazar 

"Tieira dc Mello e Alcino Braça, para 
inspeccionarem, no dia í> dc novembro 
próximo, o professor da escola de Casca-
vel, José Joaquim Ortiz; d. Faustina 
B"lmica, substituta da escola de Ju-
qitery. 

damas de enrideb 

DKZK.N AS 
Foi remcttido ao ministro da Fazenda 

i oflicio em que o sr. inspcctor da Al-
andetça de Santos pede a approvação 
le seu acto, mandando que o chefe da 
.* .secção fosso designado para servir na 

i»ü HoJi: 
•l!-t dn Irmarnlnde do SS. Sacramento, na 
Sc, haverá, boje, ;is K horns, missa com 
ijios qual ser.i exposto em Imi.-' )>rrri)nr 

mo, pira adoraç/lo dos lieis, e •l.u.-lo-so o 
• nt. . :is i. I <l.i t irde. - .111 li.d.nnlia, s>»r-
revmo. « ura, conej,'-i Manfredo Leito e 

u.» icvaua em realidade a id»5a c 
intenção dos capitalistas da Sorocabana 
Railwav, em construir um ramal de Pi-
racicaba a uma das estradas da Compa-
nhi t Paulista, entre L í u r í a c Villa Ame-
ricana, mu'to ganbará o município de 
Kio da» Pedras. 

A construcção dessa linha 6 já idéa 
•elha cm Piracicaba ; desde 1891, ao 
tenipj da reorganisação da então 

«—«•ttliia U ' , : io Sorocabana e JT-* 
. _tiiana, que 

ha csaa as^ü .... c»sc tempo, ate 
traçado da nova linha foi feito. Par-
tindo de Piracicaba iria marginando o 
rio Piraci aba até em mais da metade 
do seu ctr 50 total, que seria dc 45 ki-
lometros, ;ntroncando-se na esta^üo dc 
Villa Americana da Companhia J'au-
tista. 

Como a esse tempo toda essa zona 
era hostil á Sorocabana, o governo, que 
tinha grar.des interesses nesta estrada, 
Impediu, regundo constou, a realisação 
do ramal, negando a sua concessão. Ho-
je» que o tempo é outro, é de nutrir me-
lhores esperanças. 

Está cm vespera de mudar-se desta 
Villa para a do Salto, para onde foi re. i 
movido, o confercTite da nossa estação, j 
*r. BrasiU? Silva. 

Está indicado para ser o seu substi-
tuto o sr. ArestriqueV?miano Macedo. 

—De regresso de S.ío Paulo chegou 
trás-ante-1. mtem o dr. David Blumbcrg. 
Está esse fosso amigo muito .satisfeito 
Com o resultado de uma sua proposta ao 
governo pira ir á Irlanda, em Dublin, 
fazer a pr:pafanda do nosso café, ten-
do esperai ca de aid 20 do proximo mez, 
embarcar oom aquellc destino. 

Sentindo sincerameMte a falta de uma 
convivência tâo agradavel que tem sido 
a do dr. lllumberg, cumpre dar-lhe, en-
tretanto, r* nossos emboras c manifes-
tar as asiJirações que temos de qti" te- j 
nha um rtal ûccefc.so ne»se desideratum. I 

P i n d a i n o n h a n g a b a 

(Do correspondente, em dtita de 3*) : 

Todo o munrto *.'f«sa>a f.v.e com o 
pseudo-corgraçamrtitr» aqui implantado 
te^sariam de vez ast intas pessoaes e as 
fle«compof.'.'.ira« pela imprensa local, c 
tiesse numero achava-.-e o escrevinhador 
festasl inhis f que teve a ingenuidade dei 
acreditar em um congraçamento forjado | 
sob a bandeira da j,a: e cowordia, con-j 
aoante aprrfnou a /f>ilha rf- 1 Xortr... Mas 
COisa muito di se deu e as descom-
|>osturas pel-s foib^s locaes recomoça-
ram, e ag w j. um ]>ouco maiâ violentas, 
C isto por* á te»ta da Tribuna do .Xor-
fe ainr.̂ a s ...ha o conhecido foliculario 
ar. João R »'/:riro. 

O redac « r da Tribuna, saü-íeito cmn 
O casamer j político a<jui levado a eíTei-
to, não e^oonde a sua satisfação motiva-
da pela si.. 2cura que lhe foi prornettida 
Cm paga seus rcleviiutes serviços ao 
|>artido : sir novamente advogado dai 
Camara mgruçada 110 futuro trien-
tiio c» como tal, t , jm atirado pe-' 
Ias columi ,ts do seu jornal grosseiras j 
•üngações contra os se;^ desaíTectos, que 
&ão os qu< não acceitam o congi aça- j 
mérito iHüiigu-é, no que elle é ttsciro e, 
Vezciro... | 

O Muni ,iio. valente orgam des'.a ci-! 
dade, tem applicado b as dô es dc sa' , 
Cia moleira da « ovo», mas, coiuj ahi 
por fóra i-j.íita ger.te não conhece a i'or- j 
ça dos escribas da Tribuna, vamoi to I 
mar a ardua tarefa de anaiysar o papel i 
que ora representa o ;ieu contumaz re-1 
dactor. 

Temos « m Jiiira prestar um beneficia ( 

ti esta cid. t. tão digna de melhor sor- • 
te, c brev nei*e c.arei inicio, pelas co-
luinnas d.*-.** I*. ilh^nte jornal, a uma! 
eérie de artigos jue porei a calva á 
niv>stra de muita geute honrada desta j 
localidade r historiando o papel da Jri-
Intua, 0:1 nelhor, cie seu rcdactor, antes ' 
c depois d . congraçamento; trarei pura 
•ls columtia • dê ta folha muitos Jhc.oí 
Çue, apparcntemente, permanecera obs- ' 
coros, alg ris dos quaes, porém, de ha 
fnaito s ã j to doiniuio da opinião pu-
tilica. 

— Seguir para o Rio dc Janeiro o dr, j 
^Benjamim Pinheiro, redactor chefe do ; 
Minar'te. 

—O lar Co sr. capitão José dos San- \ 
los Moreira Filho, fazendeiro neste mu- j 
klicipio e cr.rrespondente do Jtebate, dus-
|a capital, está enriquecido cora o na3-
Chncnto dc mais um filhinho. 

IINTKNAS 

Requerimentos despachados : 
De Firmiuo José }Jarbotat de Carlos 

Ilorba c d. Uranoa dc Campos Incite, 
todos pedindo licença—«Sim»; 

de José Scandalo e Antonio Francis-
co Redondo, pedindo naturalisação— 
«Sim f 

de d. EtelvYV.*1- , , n c s Cartnelia Iyombar-
di e João Angus;0 d c Toledo—«Sim.» ; 

dc d. Aquilla JoI I Q— "Kegucira á Se-

cretaria da Fazenda. 

Ao dr. juiz de direito da 2* vara de 
orphams da capital foi declar.tdo <pic 
por emquanto não p<'de ser cumprido o 
alvará expedido em favor de Arthur «Ia 
Veiga Jardim, autorisaiulo o cumpri-
mento da cláusula dc meuoridade com 
que se acham av<; badas as apólices <!«• 
propriedade do m< sino, visto não estar 
o inc.snío a 1 a 1 • açcorcíó O livro 
"cSTÍiipe tente dc iti-cripção de apólices 
desta delegacia. 

rnmnia recebido pelos agentes 

doa , J ú l i o An t unes d r Abreu fi L 
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1Cjso;iii<1í«1o—Questões dc honra 

quasi sempre trazem conseqüências dos-
agradaveis, mórmente tratando-se de 
personagens cm evidencia na sociedade 
cm «jtic vivem. 

Foi o que se deu hontem. 
Um conhecido cirurgião dentista en-

cciitruu-se hciitc-m, ás rt Iioiíus da noite, 
num estabelecimento commcrcial da rua 
'.São Bento,com um -e i antigo desaff c o 

Kixas antiga», oriundas de questões 
de família, fizeram com que o cirurgião 
dentista dirigisse ao seu desaffeiçoado 
alguns insultos, que foram por aquclle 
repeli idos. 

I)adoi o csi-andalo, trocas dc benga-
ladas, agglomeração dc populares fo-
ram os dois contendores conduzidos á 
Ceutral onde, depois dc se explicarem, 
com o dr, Ascanio Cerqucra, delegado 
de noite, foram mandados em santa 
paz. 

Enviaram-se ú Camara dos Deputados 
as informações da camara de Rio Claro 
e juiz de paz de Santa Isabel sobre o; 
pareceres da Commissão do Kstatistica 
daquella Camara. 

Remçtternm-se ao ministro da Justiça 
os pcoidos de naturalisação de José 
Scandaio e Antonio Fraucuco Kedondo. 

T r i b u n a l « le J i i M t i ç a 

CAMAUA C lV I I , 

Sessão ordinaria (m '10 de ouUibro de 
1)07 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. l.uis de Araújo. 

PA.-sSACt. vs I»H AL TOS 

O sr. X, de Toledo passou ao sr. I. 
Arruda as eiveis .987 de Santa Cruz 
dn Rio Pardo c 5.065 di Araraqttara. 

O sr. I Arruda ao sr. X. de Toledo 
rs eiveis 3.843 de Br itas, 5,086 da ca-
pit <1 e 10 sr. A. D dgadoas eiveis t.409 
de Itapornnga, .5.3 v» de Serra Negra, 
4.18o dc / i' a, 5 007 de Santos c 4.' 04 
da caj ital. 

O sr, A. Delgado ao ?.r. A. Paulino 
as eiveis 5.078 de Bananal, 4.954 e 5.0Ó4 
da capital. 

O sr. A. Paulii-o ao sr. F. França a 
eivei 5.026 dc Sai.Los. 

Pediram-se providencias á Secretaria <!a 
Fazenda sobre o pagamento da substitu-
ta effectiva do grupo escolar de Ytú , d. 
Dino.ah Fonseca, correspondente aos 
dias qtie substituiu a adjunta d. Maria 
da Silva Gallet. 

— Communicou-se á mesma que o 
director do grupo escolar de Araraqua-
ra foi autorizado a a .isentar-se da direc-
ção do mesmo estabelecimento. 

<2* C A M S a i © 
d.v p-sIoh ••stíiJ)- 1 Inu-niô i t aa» 
i .v r »v mc-mi do- «llua ante-
l« n 118 'I. sobre I.ondrow. 

O n<«3) m -re% b) de camhid. s eontlnrtn pnrv 
lvs ido C -C.-1 lll ' ,.« •» f OU-t ' . H, HÍJV-
• ii honsoni vijj rou «hiranu» iw«f<» o fh, r̂ .» fljn-
dou and UrfAU.t Iíau ., 11 tiuc«i de \ . Ij», »cf 
riem\.«» e*lobeleeimeut«»« hanenrio»í •> 4e 13 

InHCtivo, eons- rvoa o mercado om os tma-
eo-, at>- ü hora do fceimrnent»' 

O moviiiiento do nego. ioi feitos o correr da 
dia íoi i n ienilie r re. 

extrem'8 forAm de 15 Ii8 a 15 íi[10. 

Declarou-se á Camara de Ribeirão 
Preto que opportunamente será atten-
dido o pedido relativo ao provimento de 
escolas daquclle município. 

M í d a s s c i n d o n o — A' chegada 
do ultimo trem de Santos um passagei-
ro sendo abordado pelo carroceiro n. 
332, encarregou-o de entregar á rua 
1 rancisca Miqtielina ti. 1, tres malas de 
atia propriedade, trazidas comsigo nes-

H c c r e t a r i a cl;» /\.«^ricul tursi 

Foram autorizadas as seguintes ver-
bas : 

De 1:011$C00, pâ a construc^âj d-
uma balsa ôbre o r o Jiiqneriré ; 

de 1:SSJ$4«,0, para construc;ão de 
uma balsa sobre o Rio Pardo, entre a 
estrada de Cajurtt ao Cerrado ; 

de 5:3725700, parx cmstrucção da es-
trada de M.iudury ao Olco e Sauta Cruz 
do Rio P.irdo. 

Cumprindo o mandado, o carroceiro 
dirigiu-se átjuelia rua procurando o nu-
mero indicado sem, entretanto» poder 
encontrai-o. 

Dirigiudo-se á Central, erhibiti o car-
roceiro as trrs malas, communicatido o 
tacto ao dr. A.scanio Cerqucra, delegado 
da noite, hontem. 

Essa t ri lade remetteu-as para o 
gabinete de reclamações, onde deverãc 
ser procuradas pcio seu desconhecido 
dono. 

Ou oberiiu >s foram hontem neco Îaloí |>«td 
'.t))i'/nn aril Hio r J ! ite ÜarJt, />n»?oo • •nnmtrri-ú* 

/ r<i i.f.tf», /.>•'!•>!íianitchi 11 / .f OeuUihr 
anrt e pid >.s eajas de eamblu ao prevo da l̂ gi-Ww 

Na primeira v :são desimpedida» se-
rão julgados os e tbargos : 

N. 4.173. Ribeii to i'reto—Partes, os 
menores .Simeao, Urbano e outro», íi-
lhos do finado Fr, ncisco Rodrigues do.-» 
Santos IJomlim e i . Cai lota Rosa Bom-
fim, por si e como tu tora de seus lilhos 
menores c outros. Relator, o sr. A. Del-
gado. 

N. 4,040. Arnpn.ro—Partes, Salvador 
Jos<4 de Miranua o Joaquim Franco de 
Mello. Kciator, o sr, I. Arruda, 

A' uit,\ <Io 1", i[8 i>ie fot a o filei d dehont»>m, 
para l< tras a 90 dias a vula a llbrt fwterllfia 
v1 •• ]•'.$• J, o fra-.' », I'i31, o mai . $77i 

\' vi/?«i, 15, a li 'ri vmli»*-0->0. o franrí̂  
fnJí " . mar«'>, .?7S5; i lira, $438; •••• n reis for-
t e c ' 0 doliar 8|2J7. 

Foram rcmettidos para ro Instituto 
Agronoinico, pelo sr. Autonio dc Kios, 
alguns galhos de caféeiro3 doentes, vin-
dos do Ceruuilho, 

Vales o u r o f/Cm Santos] 
R.ineo ''omrricreio o Industria, 1» ltí^ 

Taxa* de cobrari.,a. 15 l[d. 
CAMAKA RYNDICAI. 

/ rumnra «yndjefl doi Corretorfti Rffljron ho® 
Ulii Uh (OKUIUUft thbtiltUi 

00 d. v, ú. vJflta 
Londres 16 ÜH 15 d. 

fftrlz Cil 6-J9 
lluiobtUR') . . . . . . 1U 
Itallrt , . t i l 
I'ortu(ral . , , • « « • 85) 
fio.H-Yoik 1%-Jl 
bol-eianoH. . , • « « « 

Kx treinos: 
Contra banqueiros, 15 1[8 a I". 5iri,». 
Crmtra " caixa inatrls, V, t!8 a 15 51-12. 
Iui r̂ rtad uma do amiu q*»4a•tfi 

») d. t. a rlata 
I-ondrci 16 II t 15 l|8 
rarlz <525 «et 
Hamburgo . 772 719 
Itália. . . . . . . . a fS2 
fortuval . . . . . * , 858 
Nova Yorlc . . . . . 8?'.'70 
Koberanos 
f.xtretnoi 
Omtra bminuHroí 15 3(15 a H 
Contra h caixa matriz, fi l;t t :>f32. 

t f a l o r o s d a S i h a 
Foram bontem negociados na Bohi o» i^ula* 

tth títulos : 
d.i;.'ad», M v r e , u 457.600 

2 i• i -. i lvni, ideni i I'.7Õ0 ) 
70 aev JCs da »'otiopanhla Moirvann, a 2W.600 
10 im'v'ih d » linnc i UiiitVi, a •• 7.5'jo 
100 !>• r-s da Can .ri tle a, i 100. 
&) ,i< c;õe Ia « inp.c iiía r.» ilnu dc Betçuron 

JCx.iit»»." m c d i c o - l e í f í i l -— 1'ara 
pree -derem a .ame de «-anidade cm Anie« 
lo Cui»erti.io r Migrei Navarro Parejâo, 
foram nomeados peritos os médicos le-
gistas da policia, drs, Marcondes Ma-
chado e Archer de Castilho». Esse exa-
me deve r- alisar-.se amantíã. 

Declarou-se aossrs. Miguel Nucci c 
Irmão que não pôde ser satisfeito o seu 
pedido de arvores fruetiferas e orna-
mentaes por estar terminada a distri-
buição. 

S e c r e t a r i a d a F a z e n d a 

Pagamentos rcquisitatlos pela Secreta-
ria dc Interior* 

717SÓÜ0, a diversos fornecedores da 
< 'amara dos Deputados ; 

41*4900, a diversos dircctore» de gru-
po* escolares ; 

207$900, a Vanorden d: Comp.; 
«i0SS0«», ao director do grupo escolar 

Prudente de Moraes ; 
59*500, ao director do grupo escolar 

d > B r u ; 
100J0D0, ao dr. Jo io B. ptista dê Mc-

nezes. 
Créditos : 
3:040?300. ao dr. Octavio Marcoude» 

Machado ; 
.-.•uiOOO a João Laur Schreiner. 

Do sr. dr. Clem :ni.ino de Sousa e C;ts-
tro, juix da 2,' vara dc orphams e 4.' cri-
minal, ás 11 hora* da ma- h ã ; 

do sr. dr. Miguel de Godoy, j uu da 1! 
vara d • orphams 3" criminal, ao meio1 

dia, e do sr. dr. Augusto Meirellcs Keis, i 
jui/. da 1"! vara cível, commcrcial c cri-
minal. 

— Reallsou-se lu-n^nn o fxarac de sa-
tiirlade, reqnerido pê o 1? promotor 
publico, n.i p de Henrique Pereira 
Kibeiro, que foi ferido no dia 30 do mcz 
passado, por Jorge Botelho. Os c'r-4. Ben-
to Xavier de Barro.-» c Mafcondes Ma-
chado, que serviram de peritos, conside-
rai am grave» os ferimentos íecebidos 
pelo ohet.dido. 

—O dr. 2' promotor publico oüereceu 
denuncia perante / juix da vara, con-
tra Magtii M isini e Victorio Liporí, por 
crime de ferimentos leves. 

— Foram dUtrib .idos --.o 2? oflicio do 
jurv os aut' s «lo summario de culpa 
con'ra o estudante de pharmaoia St bas-
tião Î eit'4, autor da mort»' de neu collega 
Adlvrbal Spinola. 

— Foi aer-ignado o dia 11 de novem-
bro proximo, á 1 'tora da tarde, p\ra 
se reunirem os cr» dores de Antonio lii-
chara. 

— Foram in juir Ias dua? testemunhas 
na acção decer»dia:ia que Miguel Lop » 
da Silva move co.r.ra J«sé Gaspar de 
Oliveira. 

—O juiz da 1? v ira julgou procedente 
a acção ordinária 1ne o coronel João 
Casario fie M« ilo w ve cont.a o espolio 
de João Pereira Karnos». 

— Com :;mi hontem o summario de 
culpa contra"Joan Bagline, denunciado 
por crime dc ferimentos leves, sendo o 
réo iiciior de eda , foi rto.neado seu 

I curador o dr. Am rico Xavier Pinheiro 
e Prado, tendo h\< » inqueridas cinco tes-
tem unhas e interr >|gado o r̂ o qne re-
quereu o prazo Aa lei, para apresentar 
•na defesa por escripto. 

HECROLOQIâ 
ressor 

•ruiu 

P r e f e i t u r a M t i x i i c f p a l 

Kemntteu-se á Secretaria da Fazenda 
cópia do termo em vigor assignacio pelo 
pr-^idente da Directoria do Club de 
Corrida» Paulistano p. ra ut.o c goso 
gratuito d j terreno m .uúcipal, onde se 
a .ha estabelecido o Kipp -drouio, u j lo-
gar denominado Varzea dc Moóca. 

loOiw, >c- -..i <'oru|>. M<dhoramc!itos, n 1] 
5 u<-,oc.s da (otnpiiühia 1'aullsU, a 238. 

ULT IMAS 0x* r f í aXA3 

Fxmde* jniWieoê Ven-U Qmsh 
Apcllrn» do La lado da I» ü s)Jõ$ 
ldi-ni. da 1 » 'do óOOjn — — 
Apólice» Remes do 5 i){5 — 1:000$ 
Kcipmilnio do Kstadoda 3 — 15$ 
h mpr l̂lrno 1 -07 »! t. — 
K p d • Ibft 0 0 . 0 0 0 . 0 U, 

d-j valor «ie 500 francos — — 

Lffrnê d<% Cnmira de 114(4: 
8 • Fmr rppttmo ex-juros — —• 
6.' cfnprentlmo — — 
7." «mprectlmo M'2 101$ 
'deni v£0 dta») — — 
I.elr»» ri* C, do Rantos t«. 

mlttâo) !>«$» '0 1»f>$ 
Iriein idam Í2 • emU!»4?| ôjíòOO 90| 
Idera da C. fl. ̂  ira Ai — — 
fdem Idom f2 • «mi<»«fto) — 
Id̂ ra ídêm do Cosa itrirna — — 
Jtk ra ideni da C. do ri. 

kM rom 10 *T. 01$ 
letras da C. de rampfnw y,$ — 
Idem rio fampinai do i<»$ — • 
letra* â C. do 8 Crtlf 

CM 1'almclraa — 78$ 
K!#rn Úa Camara do ÍU« 

fia 10 — « 
Idtm d-1 Aram* — !0i$A00 
Idem da Camara do Juiy 

dlahf — 
l('em da Cura ara Munle!p4 

do Mo-oca 101$ J : t 
Mtrn da Câmara d« Klbtf-

tfto iTeto — 
Men. a CO dias — ^ 
Wnii da Caiuara do Rlb3> 

rfoaliiho. — •• 
hdem. I tem. da Üamara 1| 

1tnfl»>« 

T o m a P r e f e i t u r a—Pedem-nos 

para chamar a atteação da Prefeitu-

ra para o estado em que se a c h a m 
ns ruas Maria Miquel ina c S a n t o 
Amaro , 110 trecho entre a avenida 

Brigadeiro Lu is Anton io c a rua S. 

Vicente. 

A lém dc enormes buracos, que 

as tornam quasi intransitáveis, estão 

cheias dc agua e de lama viscosa, 

dc onde se desprende mau cheiro. 

C o m o isso constitue uma ameaça 

á saúde publica, è de crer que a 

Prefeitura ordene as providencias 

que forem cabíveis. 

Declarou-se á Câmara, em resposta a 
um pedido do sr. vereador dr. Goulart 
Penteado, nao poder ser feita a cons-
trncyão de uma hoeca dc lobo 11a ave-
nida frjtendencia, c a»to da rua .Mar-
•iiü Aífonso, pelo facto de cito existir 
galeria dc águas pluviaes naqueíla ave-
nida onde o escoame tto 6 >tiperfic a' 
cm toda a ex*en-ão até o ponto baixo 
do üclciii/.inlio. 

H a i i t * A n i i u . — Pouca coucorren-
cia affluiu 1.ontem a este theatro onde 
se representot' pela segunda vez a j.cça 
de A. Ma rs, A ('asa dos brijns, que nao 
conseguiu agradar na primeira repre-
sentação, 

—Hoje» mais uma representação da co-
media l'iluiu& »c ifercvlet,-

irranáe foi 1 
i 1.. > 'Qialot 

Agradeceram-se aojdr. secretario da Jtu-
tiça e da Segurança Puh i r i as provi-
dencias tomaria- 110 neutido dc ser evi-
tado o arrancatnento dc banco» existen-
tes na praça publica. 

Determinou-se a restituição de 60$000 
a Borges Villaça & Comp., importancia 
pelos mesmos paga a mais de imposto 
de sua fabrica de calçaflo», a rua da 
Conceição, 60. 

A M l i U O A ^ E X T l • lo CaqU> íirrin.rir 
,wl 'id i >p< li 

N<- ^ I0US0 s. 
ria dc val.w-ss «>! 
Iitfrntiira, < <*r< .# 
!-vada s n pobli • 

Requerimentos despachado-» : 
De Rardaran Thomaz, sobre ccnstruc-

ção; do dr. Francisco de Paula Rarros4d« 
Azevedo, pedindo approvação de plan-
ta.s.—..A* Directoria de Obras para os 
devidos fins» ; 

de Secnfidmo Rodrigues Lopes, T̂ nis 
Cintra, Eduardo Lobo e Alberto Perei-
ra de Castro, «obre aloramento.—«In-
<ieferi4c, por falta dos reqnUito* legaes 
tara a legitimaçac da posse»» ; 

de Maria de Francischi, pedindo h-
cença ©ara depr/sito ae bananas—uSina, 
em termos»; 

de d. Clara Fortanati, êoiire a. fora-
jaento—« Apresente planta txacta do ter-
Teno*; 

de Udcerwood M — f a c f r i a g , Comp, 

«C «ie oMtobro de t'."̂ . 
î tro .1 (f, as 

1 h"ras da uurtha, mm. 
•2 hoiaá «ia t i o mm 

hor.v da n-;ite horifHn. fiOT.,7 rum. 
I rnntrrwls.ra mtnm ,̂ ff»",:» 
Tci lerrtnrt maxrni.i. ah>,9 
V«:Bti. urKfinmin̂ nte. «tt̂  -.'Wm d® tarde 
fltrtna ikJjoran tO.lima. 
T*uq o ç̂ rir, tmŝ latto. 

A ^ s o c i a ç o e s 
r; riTTT-' rn rfv.B\/mro nu :». rjv-

P. r̂  a M-v-a.. irm̂ i.*» •! anr»' erário d» \ 
-t̂ st.í- fft-tfifato, » r»-:ih ir ->e no .̂a . • «}»• r.ovnn-
r. is 1 r.ors~ • i •» t». r-i > Gçueral Ĉ riretro n 
l. r ebemoi» am conv» •-. 

c.bkm;«> d. p. f ai H' .A Amnr.hl, no m!,1. >\*> 
F>-f» Chi6 r»*f»li- -r i o u <* ui • eu <-»a<-ii1o' 
cm U-rw'i- -o d« artrií ;.n>Ml«*;ra M«m r:tin»tioa. 
I -vind"» a -n coa o (Irai: •t rtn t actô  .4» prnwrt ito 
mim* - a vmii*: t:a O /'. 'vmtntn no .-amamrt 

C.LVn RKCRR.V l iVO iUVBfílt—A Sí^Tind» tèriUk HO-. 
r ta l «* reuni-lo liitioüi d club r+nLv>r se-i m> diati 
14 <]•' riovrríaro do rmr~*i»t* a«a->. nos o». 
Kdrn Oíab, a rua F\otruno de r.. £t. 

Serio i < o «mo» iouanie 4ran* em 
a<*tos -O E*p*rfrn d» * rx»mwt,a «n ntn 
A U> M9tí4/) ritítmA ri-lê Trvxpu, e a acena r «oi ira 
O ratpttãt da lavra do sr. ma/>r C«r!» do Talado. 

«?prv»vô sanitário 
,4>U /eacarTf/aítoĴ jC do w» 

i jo*ttgra a rm n«rf-», im mvr>, r,3 
r:o. dAá ti ás bora-̂ d., tarde, 
rw dr. Kíwk» fkrarMl. 



K. 4. Ferro o* Imnraug 
E. d. f ino Itallbcuae — — 
i.nllau rt. Hemroa, a 10 t. 100| IMf 
Mc». • 10 illus — — 
Aim Genea (1. H. Pauto 0 (. — — 
HeglaUdor. ile Kantos 1509 — 
Companhia (.'«ntral «Io Arma-

cana («entoa, r|<0 — — 
Fabrica de (amonto lUlobra-

•Uclra, Int. 1121 — 
Molnh - Hanllat. ide 201$) - SMf 
Tecelagem «Io nula — 330, 
D. Couiiuerclal miu-Brutl le-

ne, c|40 |. — 
Intera. (Io Armazena Geriu» — 
Mi m, idvui, cito '(. 
MefinaiWim 1'aullata '•">* 
Comp. 1'auliata il«i explosivo! — — 
Bnapr>'.«n ITIgorific», Int. — ~ 
idcru. r|ÍO •(. — 

MSBHTUBW 
Teiuphonloa MO» HH 
Norte Paullata — * 
C Hah. Paiillat.ua 1001 — 
íuprp-sa Aifiilid o Kxtf do Ri-

beirão Prolo --
InduNlria dc M. Paulo — 174$ 
Tbeiinnl do ( «Mu, — 

3 

H Y F O T V K O A R I M 

lleel 
1 3 » 

70» 

« 
6 7 » 

EXTRAS 
''Bento de Credito 

Uqnlilktfo 
Idein e B0 dlaa 
Danço U de M. I'aut% 
Idcin, 10cm, 80 (Ha. -

PRAÇA HO OOMKBBOI4 
Vatú romo Inapoittor do mua do 

•r. limito 1'irta • !o Campou, 

I C F . H o r o c n l . n a i a 
MOVIMKNTO DK CKRKAH3 

peapnrli.dna de Hão Paulo, na KUv.io soro-
cabana, para o interior j < 

Milho, .arca. . . . . 0 
Feijão • • • . . 
Arroz • . . . . 61 

Deapactiadoa do interior para 8. 1'âulot 
Milho a»cca» . . . . 681 
FelJ.io • . . . . 
Arrua « . . . I 

WíNWMKNTOS FI8CAM 
A Tlecclicdorla rendeu liote. ar>.il9í'i82, aen-

ytv eni exportação, lil 704tt>ti(l; em itnpoalo*. . . 
S li'.i.f,(W» ein extampillitia, ?8$ooo, 

CeM deapacliado: U7.4'iü aac;:ai a emtiftraade-
4u 672 Hiei hx. 

Kai Irapoetod*I fra, rendeu 112.494 franco,. 
Km otfual 'lata du 1,0, l 
Keu leu 2ft,:707f 820; deapacharam-ao N H I 

,acm- e oinbar .rani-se 77.77*. 
A Allandana rendeu lio|e 112 0 Mp.'79. aon l'J 

ain | apel. «4:io0f'.'71. em ouro, 42 8JU288; i n 
conatltiio, 1704:710. ein calainplltiaa, .( 0014900, 
Inipoato ilo lelugruplio, aullo (Io vorU*. 
12$V0 V lleenvaa, "-. iriilae. (101-

Km cffual data do anuo pasialo, rtnlaa . . . 
17» M.179 

SANTOS, 30—O ar. iuspector da Al-
faudega dcepachou hoje os aĉ u lutes re-
querimentos : 

116S0, Casimiro Lacerda : def-rido na 
presença do sr. Civalcantc ; 11/77, C. 
P . Vianna e comp. : informe o confe-
reote do despacho ; 11778, os meamos ; 
informe a 1? sreção ; II174, Co ipauhia 
Paulista de Vias Férrea» e Mu i laes : íl 
2? accfáo ; 11751, Ca»imiro l . tccrda : 
deferido na prrjvença do »r. A. Copea, 
1177D, CarraTMÍ e comj). : á 1! a:cção ; 
11788, ox mesmos : deferido 1179V2, 
os mesmo» : a» sr. Figueiredo Júnior ; 
11715, os mesiuos : á l í secçfto U702, 
Uarhuris Moneni e comp. : dò se entra 
da no d'jnpaclio de accórdo com o pare-
cer j 11/71, Mli. Martinelii e i omp, : ú 
2Í secção ; 11772, o» mesmos : í secre-
taria ; 11772, os mesmos : i 2'.1 secçào ; 
11540, e 47, São Paulo f.iRht a. d Pow-
çr Ccin;tany Î td. : veriUque o Sr. 
Paiva ; 11548. a mesma : ao sr. I*. Mello: 
11003, D. Kiorita e comp. : iuti oe-se a 
agerwia para r̂ -.oilter a multa impOK-
la (10 pru/o (ie 8 dia» d« cutif. niidade 
com o artigo 045, da consolidação das 
Leis das Alfandc^as, visto não terem 
aidu acceitox os fiadores apres -ntados ; 
*indo e»to pr.oo e não achando recolhi-
da a multa, proceda o ar. Clief: da 1" 
secção de coufordaódadc coui n \ 2 do 
artigo 408 da mo sana consolidação ofli-
ciando ao exmo. m. d. ministro da Fa-
Zcnda, c ao agrnte do» 'correio:. 

M a n i H - H t o d e i m p o r t a ç - ã o 

Carga du do »apor in^lez iSnk tHi-unnn, j 
eatrado de l iui l eaa 20 do corroo te, á 
uoite. 

A losango 244 volumes mocV. 1 lismos, 
a Atens e comp; KF.S 50 cs <;i*o», i 
I£»trada de Ferro Sorocabana; CK 25 
barricas material, a A . Tromm 1 e com-
panhia; PC losango C 1 c bi,/cletas c 
perteuces, á orríetn. 

1>« Antuérpia : 
CC1F 23 barrica» alvaiade, á Compa-

nhia Campineira de lllumiuação e For-
f 1; Fll 1 c uiiude.iaA, a Vilteia e comp; 
CPVF 4C0 pejfas aço, á Co-upanhia 
Paulista; B I S 215 volumes rodas, í 
Kstrada de Ferro Sorocil... 11 a. 
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Londres ! 
eC 50 barrlcn» salitre, a Martins 
•ira e comp; SW triângulo 2050 , 3 
jrraias, i Companhia Mccanlca; A 
3 cs moinhos dc cafí, a Antônio 

liei e comp; RC losanpfo 203 barras 
tibo, íi ordem; FMeC 2 volumes de 
laa, a MataraíiJio e comp; CSeF lo-
go 5 cs moinhos para café, a ( a> 
10 Sampaio e Filhos; CM 12 volu-
t machiiiMinos, C l l losango 4 vulu-
» motor e peças, & ordem; JJFcC 10 
biscoito», CFeC—ATeC 15 bani-

oleo linhaça, a A. Troiumei e comp; H 
S—1< 3 cs ninchínismo», i ordem; CB 
losango 1 c inoveis, a Cunha Uucno a 
comp; CJNeC 5 cs lagostas, 101 cs vi-
nho, a Garcia Nogueira e comp; ACS 
triângulo djnrs 5 cs papel e artigos cs-
criptorio, 1 c tinta e papel, 1 c lápis c 
papel, 7 cs papel, enveioppes, tintas c 
escovas, íi ordem; TIv 1 c livros, a P . 
T. Pitt; WVVfe 3 volumes obra» cobre, 
a Lidgerwood Mauufacturing C." I.td.; 
Letrciro triângulo H cs biscoitos, a Ben-
to de Carvalho c comp. 

Do Porto : 

J JFcC 500 cs formiclda, a João Jor-
ge Figueiredo e comp; J A F SO quintos 
e 20 décimos vinho, 1 c conservai», a 
João Agostinho Ferreira. 

Carga do vapor inglcz Nile, entrado 
de Southampton c c»ualua em 30 do 
corrcatc : 

1 i MOM rcctangulo 1 c. artigos ma-
deira |c ferro a Luis Kodolpho Miran-
da; PU 1 c. licor, a Pierre JJuclien; li 
le 2 cs. jóias, 1 c. relogios a Jlcnto l<e 
eb; MGeC 2 cs. jóias, 'J cs. relógios, 
1 c. porcellana, a Grumbach e comp., 
BF 2 cs. artigos borracha, a Antonis 
Fichei; BF 2 cs. miudezas, a Pereira, 
Ignacio e comp.; BI'' 5 c». ferragens, a 
Kodovalho Júnior e comp.; PBcC 1 c. 
fazendas lã, a P. Bonilha e comp.; Rc 
J) 1 volume algodão, a Ramos e comp.j 
LPeM 1 c miudezas a Leandro Pitta c 
Madeira; PMeC 1 c. lã, a 1*. Meirelles 
e comp., 1K 2 c. manequins, 1 c. arti-
gos madeira, aos Irmãos Kefinetti; BM 
GM 4 cs. miudezas IMTGM 1 c. idem, 
BMGM 3 cs. fazendas e miudeza», a 
Baratas e Ma«sará; FC 3 cs, guarda-
chuvas e fa/endas, á ordem; E H C 1 c. 
rciogias prata, a K. l i ana» e comp.; S 
e HSM 4 cs. artigos guarda-chuvas. 1 
c. cabos para os mesmos, í ordem; FC 
losango 35 volumca fazendas, a Fortes 
e comp.; At,<»eC cs. chocolate, 1 c. 
artigos a»criptorio, 1 c. livros a C. Itil-
debrand e comp.; AM 1 e. miudeza»; J 
R P 1 c. couro», a Albino Monteiro; A 
MF 1 fardo c 1 c. algodão, a Antônio 
Monteiro da Fonseca; S triângulo 4;) 
fardos de fio de jota, i Companhia San-
tista dc Tecelagem; IR triângulo 1 c. 
í_» i :d . l aos Irmã s Kefiuetti; 1') triân-
gulo li 1 I. id -m, a AugilBto Rodrigues 
e comp.; SW 3 c. algodão a Theodoro 
Wille ccomp.; Ai ' , losango 1 c. tecidos 
AG losango 1 c. idem; AHN 1 c. lá e 
algodão; IM 1 c. idem, a Societá Com-
inerciale di Gênova; AAP 15 c. machi 
ni»mo3, a A. A. Homeado; CKP 35 cs. 
conservas. íi ordem; RR 49 volume» 
uvas, a Rime. c Hark; MeP losan-
go, 0 caixas miudezas, a Moraes 
e Picchiello; 33 1 >saugo 1 c. tr̂ cadoa al-
godão a Ho;'fniiLtin o comp.; letreiro 2 
cs. livros ao inspector do Thesouro; Fe 
C lo.-ango 7 cs. fazo-ndas algodão e se-
da íi ordem; F.rico losango 7 volumes 
niacliinas a Scliild e comp.; ASM—AJ 
Z cs. macliinas e accessorios á ordem; 
F P R A 3 cs. papel a F . P. Ramo» Aze-
vedo; C losango AJ 1 c. chnpíoa palha, 
CS 1 c. meicearia, 1 c. liilho, 1 c. cha-
péos íi ordem; MilüC 1 c, livros a J . 
de Mello Abreu; Pi} 0 cs. miudezas a 
I'. Genoud; SP.eC rcctangulo 1 c fazen-
das, 1 c. amostras, a Sabino de Barro», 
c comp.; Tenore rcctangulo o ca. bor-
racha i ordem; SPAC rcctangulo 1 c. 
artigo.-, joK"'( ao S.10 Paulo Atilletic Club; 
tlNeC o cs. queijos a Garcia Nogueira 
e comp.; BM—GM ò c». algodão a B 
racat e Mussarão; letreiro 100J cs. bata-
tas a Lourenço Martins. 

I)e Lisboa 1 
JA I .PC 12 cs. fruetas a Ferreira Ju 

nior e Saraiva; JAC 100 volumes 110 
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s a Jubé Aiitotiio da Cojta; L#FC 50 
dito-, idem a Luis dos Santo-»; AAC 50 
cs. ic!em a Adciiuo d»j Castilho. 

l)o Porto : 
CKC 24 CÜ. peixes a Curte Roal e 

Corrêa. 
Encommendas 

r W 1 c. amostras a Powelt Wolff c 
comp.; CCC 1 c. miudezas a Comp. Cal-
çado Clark; GWYV losango 1 c. artigos 
escriptoiio a K. Johnstoa C'o. I,d.; le-
t ciro 1 volume a K. I/ambert; letreiro 
1 volume collariiihcs a Barbt-ri» Mone-
si e comp.; Nr io-»a»î o 2 ca. artigos ê -
criptorio á orfl-.m; i,'i>CeC losango 1 c. 
faz» nda» a Flli. Puglisi CartKme ecotnp.; 
EDA 2 volujnes a 1C. de Andrade; CF 
C — E I c. amostras a 131och Frères e 

comp.; MeC 702 losango 1 c. lã A or-
d?m; letroiro 1 volume amostras, a Mo-
raes Ihicliard e comp.; F JCM cm cruz 
1 dito indem a J . F ( Carvalho Mello, 

Carga do vapor allemão Ktruria es-
perado de Hamburgo e escala em 10 de 
novembro : 

E M J losango 2 ca. linha de algodão, 
a IJoffmann e comp.; 1' M 7 cs. moveis, 
a Bento Locb ; WJ 2 cs. m t̂al pratea-
do, 4 cs, artigo» vidro, a Worns Ir-
mãos ; O ^ A 2 cs, chá, 1 c. tapetes e 
papel, 1 cs livros impressos, a Olavo R . 
de Sousa Aranha Júnior ; FG duas pis-
tolas 2 cs. autômatos, 15557, 1 cs. ar-
titfot estanhos, 12 II de J . 10 cs. quei-
jo», 776 triângulo r;F 1 miudezas, a 
Carraresi e comp.; FC 5 cs. armações 
chapdos de sol, á orrtem ; KNeC triân-
gulo 8 cs. drogas, 1 fardo papel de fel-
tro, a Kicardo Naschold e comp,; AT 1 
c. porcellanas, 1 c. panno antiseptico, 
8 cs. artigos vidro, 5 cs. idem ; 1 c. 
utensílios pharmacia, 1 c. ácido citri-
co crystalli.sado, a Adolpho Tliiele ; GGC 

2 c». artigos diverso», á ordem ; J%STJ 
losango 9 cs. vidros, porcellanas, miu-
dezas etc., a Alfredo Justi ; CIJG 1 c, 
tecido algodão, MI< 9 c>», papel, á or-
dem ; bS 20 e». bacalhau, a Sotisa San-
to» e comp.; PCeC 2 engradados e l e . 
poças machina, á ordem ; AM tecidos, 
fitas, sedas, etc., a Albrtio Monteiro ; 
K rcctangulo 4 cs. lr»ns t!e cozinha es-
maltadoH, 1 c. ditf> ferro, 2 cs. artigos 
madeira, a Kiechmann e comp.; LFeCs 
G 2 cs. artigos ferro, aço c latâo, A or-
dem ; M1K -K 1 c. armações chap^o» de 
sol, 1 c. papel lixa, 1 c. tecidos trens 
de cozinha esmaltados, 60 peças pedras 
de amolar, 1 c. ferragens, 1 c. facões, 
10 cs. gomma, 1 c. trens de cosinha de 
latão, a Manuel Brandão e comp.; CCe 
CK 1 c. picaretas, 1 c. colhcres c gar-
fo», 1 c. artigos escovas, 1 c. artigos 
estanho, 4 cs. ferragens, 1 c. tr< n* de 
cozinha de latão. 2 cs. fechaduras, 2 cs. 
artigos madeira, 1 c. ferragens, 1 bar 
rica nitrato de Laryta, a Caetano Caste-
lhano e comp.; I*' triângulo 12 cs. conser 
vas diversas,a I I .K . Wanner, SW 4 cs. fa-
zendas de algodão, a Theodoro Wille 
comp.; d[nros io>ango AMH lo cs. ar-
tigos algodão, e 6 cs. dito» meia lã, a 
Ahlgrimm Mayer c comp.; F triângulo 
6 cs. linha de algodão, a João Ferraz; 
TeC 10 c». artigos vidro, borracha, eU ,; 
( i—C 21.028 6 c». artigos papelão, Che 
C 1 c. artigos algodão, á ordem; CKA 
4 cs. linha juta a Víctor Breythanpt e 
comp.; I#eJ 5 cs. trens de cozinha es-
mah^doB, Pl íeC 1 c. e 1 fardo arturos 
algodão, 1 c. artiyffi« lã, á ordem; í̂ eiie 
10 cs. treus de cozinha csmalrados, a 
Leite e comp.; 135 rcctangulo MMC 1 
c. couros, SSel—13 2 cs. artigos algo-
dão, á ordem; VeC 26 rolos papei de 
impressão, a Vanorden e comp.; ON 8 
cs. çcrcaes, farinha e fructa, em con-
serva, a Otto Netnitz; ATC 3 cs. e 1 
sc. ariigos diversos, a Augusío Tollc e 
comp.; KLeI 10 cs. do y.pertadores, .1 
ordem; DCeC 2 cs. fazendaa algo-lãu, S 

0 1 c. enveioppes, a Otto Schloütmann ; 
AK — ALi 2 es. brinquedos, 1 c. artigos 
algodão, á ord -in; FBeC — í*V - tar i-
cah drogas, ã Fubrica Votoran in, NeJ 
— DG8À 1 fardo lã, NelJ 1 c. artigos 
meia seda e couro para chapo os, á or-
detu; CDeAK 3 cs. porcellana, 2 cs. 
caixinhas dc p:tjn:lão, papel e vidros, a 
C. De Assis Ribeiro; VeC — 1 fardo pa 
pel de embrulho, 1 c. papel d»- liulio, 1 
c. papel desenho, 1 c. farinha dc bata-
tas, 1 c, lacre, 1 r.. álbuns, 1 c. arti-
gos diversos, a Vanorden e comp,; P 
triângulo K!v 26 fardos papel de im-
pressão, a HiecUtnanu c comp.; SSel 1 
c. íitaa meia..seda, 3 cs. harmônicas, 3 
cs, camisas algodão c 2 cs. rendas, AA 
cNS 10 cs. artigos mercearia, Ne AN ir-
es. idem c armarinho, EcNP 2 ca. ren-
das, A ordem; YVJC 1 c. tinta de im-
pressão, 1 c. drogas, 1 c. gomma «trabi-
ca, 6 cs. papel cartão, 1 c. artigos ara 
rnc, 1 c. tinta bronze, 10 ca. pa-
pel, 3 cs. machinas, 2 caixas papelaria 

1 c. lápis, 1 c. papel cartão, 1 c. fer 
ragens e artigos impressão, K losango 
AM 1 c. bengalas, V/eiszflog c Irmãos; 
HIÍK 2 cs. anil, 1 barrica tintas secai-., 
a Hugo Iíeise c c.; L triângulo 1 c. ar-
tigos e.slanho, 6 cs, ferragens, 1 c. fer-
ramentas, 36 volumes enxadas, 1 c. Uens 
de cozinha de latão, 2 cs. ferragens. 1 
c. trens de cozinha de ft.rro, 1 c. fecha-
duras, a Lebre Filho c c.: AT 3 cs. 
cutellaria, rendas e brinquedos,\ ordem; 
VKM 1 c. ferragen 1 c. papel, 1 íar-
do p ilha, 10 barricas borracha, 4 fardo» 
papel lixa, a Viuva Elisa Morbach ; 
BHeC 14 cs. machinas e peças, 1 amar-
rado tubos ferro, 1 c. art:gos escovas, 
1 c. peçĉ s larnpa4as, 1 c. artiüro vidro, 
ã ordem; GelI — KeH 1 c. elahtic • , 1 c. 
Jcrr.ig-ns, 1 c. pregos, 1 fardo coi-e to-
res 3 cs. artigos diversos, a Ganggel e 
ffey; ECeJ 6 barricas tin^a aniiina, a 
Evangelista Cervone e Irmão; 3.135 
triângulo MC—RF 3 cs. tren.-. dc cozi-
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1 ^ »%rlaiuo nha d»' frrro, I F So " ^ s»*»rlangulo KF 
1 c. artigos lã, d o* . .n, EA—(iSA 1 
c. peças machina, RC 1 c. lilás meia 
fcçda, LC 1 e. couro para chaj^os.VM— 
GSA 2 fardos colla, V. Mouzini MS C — 
GSA 3 cs. pello para chapéos, a Mata 
no S'»rricchio c c.; H triângulo 1 c. 
trens dc cozinha de est,inho, 1 c. vi-
d r e , ! c. cirogua, 4 cs. ferragens, 6 cs. 
artigos madeira, 1 c. fetragens, a Hugo 
Heise c c.; J K — E P 1 c. artigos lã, 1 
c. artigos algodão e linho, aos Irmãos 
R»rfmetti; A H P 1 c. revólver» e cartu-
chos, 3 cs. ferragen», a Alcides I I . Pcr-
tica; 2 , losango 1 c. artigos algodão, 1 
c. artigos seda, 25 losango KF 2 cs. 
armações chapéos de sol, 33 losango, 1 
c. artigos algodão, a HofTmaun c c.: 
L e S — M l i 13 caixas, artigos pa-
pel, papelão, niadeiu, porcellana, etc., 
a Lcuman e Sampaio ; FG flexa 2 cs. 
artigos madeira, 4 c». ferragens á or-
dem; RNeC triângulo 4 cs. lupulo a Ri-
cardo Narchold e C,; K l 4 cs. idem á 
ordem; V. triângulo a C. agulhas, 10 
cs. peça-* Iam padas, 2 c». artigo arame, 
10 cs. trens dc coiznlia esmaltados, 1 
c. ferrugens a C. P Vianna e C.; MeC-S 

2 cs. artigos esmaltados, 1 c. ferragens, 
2 cs. fechaduras a Macdonald c C.; S 
flexa EK 2 c». briDqucdos, Campos KK 
2 cs. artigo latão c ferro a Sampaio e 
C.; RSN 1 c. machina impressão a Iícn-
nies Irmãos; TeC-PH 16 cs. panno an-
tiseptico a Tenore e Dc Camillis; 82 
rcctaugulo MMC 1 c. lou»;as a Martins 
Moreira e C.; 77 rcctangul o RJS 1 c. 
idem a José Ribeiro dos Santos ; UFeC-IJ 
4 cs. arliyos meia-lã a Iíiocb Frères e 
C.; J l i 2 cs. relógios de parede, 1 c. ar-
tigos jóias e relógios ã ordem; AT-BcF 

3 cs. etlier a Adoipho Thicle; N losan-
go 10 barricas arsênico á Sociedade 
Franco Brasileira; ECeC 5 cs. cozini.a» 
a gaz, 24 barrica» vidros diversos, 1 c. 
couros, 1 c. fechaduras, 5<3 rolos Uci-
des .irauie, EC-C-JM 1 c. lampadas a 
Ernesto de Castro e C.; /JieC 1 c. fer-
ragens, 74 losango, 1 c. pc«;as lampadas, 

1 c. papel, De l l 1 c. peças madeira, 
CA 2 cs. artigo» «»tunho, 10 cs. caj ati-
las de garrafas, S 2 cs. con.-ervas a 
íierrenner Bülow C C.; NC 3 cs. colla, 
2 cs. machina a Américo M&riins dos 
Santos; FN 20 fardos, papelão á ordem; 
AdeS, 1 c. alluminio, 1 c. artigos papel 
a A. de Sousa; F losani.o A14CM 2 cs. 
contendo metal prateado, 1 c. contendo 
dito uiekelado, 2 caixas com miudeza», 
2 cs artigos vidro, 2372 losango CM 1 
barrica e 1 c a tigos birro, a A. B. de 
Ca iro Mendes; Üaruel rcctangulo 4 
vidros e caixinhas de papelão, ã ordem; 
') losango EO 6 fardos papel, J 376 1 
c idem, a Hartmann c KaicLenibach; 
P<» d[.iros 1 c muaicas, 1 c papel, I c 
livn s impressos, 1 c pennas, a P . Ge-
noud, ABCM 4 c» papel, FlleC 1 c pa-, 
pel ia ri-, 1 c paj>el preto, a A. B. de 

< a,tro Mendes; 19 triângulo R 6 crtixas 
tecidos algodão, a Augusto Rodrigues 
r comp; SScC—II 5 cs conservai, 
C 17 cs creolina, 20 cs eaf.sia lignea, a 
Scu ;a Santos e comp; FCPeC 1 c li-
nha de linho, 1 c machinismos, 1 c toa-
lha-» alrodão, a F. C. Pauly e comp; H 
( , 1 c linha, 1 c fita», 1 e cordão de 
algodão, 1 c cestos, aos Irmãos Heyden-
rfi-.-.h; ACS 1 fario couro, 1 r borracha, 
1 o gomma lacca, 1 fardo papel, 1 vo-
lume drogas, UG 05 fardos rolhas, á 
ore' ro; F J D 25 cs bacalhau, a Fran-
c -c . Joaquim Duarte; APeC 2 5 cs idem, 
a A. Pico-se e comp; ATeC '.0 cs idem, 
a Augusto Tolle e comp; MC :0 caixas 
t Mi ' nho Chave»; LM £0 ca idem, a 
Lo nvnço Martins; SSeC 50 c3 idem, a 
Sousa Santos c comp; AeG 50 caixas 
idem, a Andrade e Costa; dois triângu-
los entrelaçados LScAK 5 cs artigos 
diver.-.os, á Fabrica Nacional deVidr-a; 
França triângulo MM 10 cs ch4, a Luis 
França dos Santos; MeHS 3 cs artigo* 
vidro, 1 c peças Ia. opacas, í orri :tn-, 
M 20 cs bacalhau, a J . Ferreira de Son-
sa Neves; A losango ER 4 cs diversos 
artigos, UcB 4 cs automatoe, 2 caixa, 
accesáorios ditos, á ordem; AM 2 caix ta 
artigos algodão, a Albino Monteiro; II 
coração S volumes com peçaa de ma-
chinas, a Ilaiupshire e companhia ; 
F N P 25 volumes machina,á Cotnt»anhia 
Phosphoros Segurança— Electropauli 7 
cs. cs. lampadas, 2 cs. peças machina, 

j l e. isolador, a Companhia Pau*»', -î  
Electricidade; Kl 3 c». lupulo, a K'ci-

! chert Irmãos; AK«C 2 CR. artigos bor-
racha; EH 3 cs. artigos electrrcidade, á 
ordem; FMJ losango, WC 10 c«. Ilríío 
de algodão; ABCM 1 c. porcellanas, a 
Hoffmaun c Comp.; 1588 triângulo, H J 
18 fardos dc papel de impressão, a Hen-
niCÃ Irmãos; 1795 triângulo J 550 cs. 
papelão a Ya/.bech Irmãos; 1.374 triân-
gulo DeC 10 cs. papel de itnpre-são, a 
Duprat e comp.; CFTBS rcctangulo i 
barricas áv idos; E X 1 ç. peças machi-
na; AMdeCT 7 cs. ácidos; P triângulo 
22 c. tit>tis s-ccas, ã ordem; W 2.000 
triângulo, luO c. bacalhau, á Compa-
nhia Mecânica e Importadora; AKC 1 

c. botões e algodão. 1 c. tecidos algo-
dão a Alexandre Rillo.s e comp,; CA 4 
c. peças lampadas, 1 c. moveis, I c. 
flanclla, 1 c. tecidos lá, 1 c. camisas 
algodão; MK 1 c. amostras, aos Irmãos 
Hcydenreich; CC 7 c. tinta impressão, 
3 c. drogas, 4 c. lacre, 1 c. tinta de 
impressão, etc.; 1 c. pó de bronze, á 
ordem; CMcC 1 c. artigos latâo; cellu-
loidc e papel, a C. Manderbach e comp; 
BR losango 100 c. ngua mineral, a Ru-
mes c llarrk; C triângulo MB 66 volu-
mes machinas costura, a Moraes Bur-
chard e comp.; JG 1 c. artigos papel e 
metal, a J . Geriu; 6.074 triângulo C 
vermelho n. 6 70 fardos fio de juta, a 
Companhia Santista de Tecelagem ; J 
C l l caixas brinquedos, a João Camar-
go ; SS 7 caixas peças machinas, 
OSeC 18 cs. idem á ordem; RCeC 3 cs. 
idem a Kodovalho Crespi e comp.; SI A 
7 cs. idem 100 scs. desetrina 6 cs. pe-
ças machina ã Sociedade ítalo America-
na; 257 triângulo SP 105 cs. trens de 
cozinha esmaltados; 262 8 cs. moveis 337 
10 ch. idem 34 5 1 fardo papelão 5 V cs. 
moveis 19 2 cs. idem MDO rcctangulo 1 
c. brinquedos RJ 1 c. machina J c. ál-
cool ABC 2 cs. arts. algodão VWX 1 c. 
gravatas QPO 1 c. arts. escovas a A. 
Trommel e comp.; IA 1 barrica drogas 
1 dita sulphur 32 cs. ácido saliciMco 3 
barricas -5 scs. e l e . drogas diversas a 
I, Arnold; WE 1 c. ferragens RM 1 art. 
piano a Isidoro Nardelli; KleC 64 far-
dos papel desenho a Kabin Irmãos e c.; 
F triângulo J JC 1 c. gomma lacca 2 
fardo*- folhas 1 c. camphora 2 cs. trens 
de c ziuha de 1 atilo a João Jorge Figuei-

a or-
1 c. 
ferro 

Poel-
paco-

Le-

redo e comp.; CS 2 cs. cozinhas 
dem; L triângulo 1 c. ferragens 
brochas 1 c. tren-> de cozinha de 
a Lebre Filho e comp. 

Ene ora mondas 
Letreiro 1 c. amostra-> a Mello 

luit;'. c comp.; Letreiro 1 volume 
tes p< staes aos Irmãos Heyd-nreich 
treiro 1 sc. idem a Zcrr« nuer Buliow e 
comp.; Yazbfcck Irmãos 2 pacotes peças 
machinas a Zerrenner B Ú U D W e comp.; 
1 pacote garantol a .Mario Sih.eira da 
Motta 1 pacote confecções senhoras E. 
Jíarziola 1 pacote livro- impressos 7 Man-
zini 2 pao .tcs amostra-. Germano Albrich 
4 pacotes livros Anto-.io Sallemant 1 pa-
cote violino a Th» Wiile e comp. 

Carga do vapor iuglez Iio88-:tle, espe-
rado no dia 4 de novembro : 

Dc Liverpool . 

SAC 0 fardos fio juta, a Sonsa Aguiar 
e comp.; tonela«*as carvão. A S. Pau-
lo Raihvay C'-mpany ; ASC—PC 2 far 
dos tapete», a Antonio Soares e comp. ; 
JNC — AAP 70 fardos juta, a A. A. Pen-
teado c comp.; AAP 22 ditos, á ordem ; 
PC losa.ngo 2 ca. aIgodâo, a Poyare* e 
comp., MC triângulo. 2 dilas, a Martins 
Costa e comp.; BC ti •• tigulo, 2 ;itas, a 
Barres « comp.; KKI 1 c. ela-ticos para 
calçados, a Elias Fahart õt Irm-.o ; RCC 
losango, 2 cs. machim-sm' s, a K .dolpho 
Crespi e comp.; Geneve, 2 dita-, 1 amar-
rado e 2 barras aço ; SASIM 1 c. fer-
ramentas, a S Paulo Railway Coinpany ; 

4 cs. algodão, á ord.ctn ; 2163 trian-
" iarras de aço, a 

213." triângulo 

1 c rebolo», 1 c porcas e parafuso», 1 
barril tinta, 3 amarrados carrinhos dc 
mão, 1 c ferragens a Rios e Ferreira ; 
EC 100 amarrado» ferro, Erico losango 
100 barras ferro. 1 c cadeados, 10 cs 
tinta, 2 cs e 3 peças machinistnos, 1 c 
barrica correntes» 5 cs obras de ferro e 
artigo» escriptorlo a Schill e c.; ECC 5 
barricas picaretas, 2 volumes obras de 
louça a Ernesto de Castro ec.; SJM 12 
cs algodão, MSC 1 c capas d? barracha, 
•í ordem; 3000 triângulo dobrado 11 cs 
algodão a Ahlgrinn Meyer e c.; JACF 
triângulo 7 gigas louça a J . da Cunha 
Freire; JO 3 cs obras dc ferro a J . Or-
'/r, 850 losango 1 c artigos para gaz, 170 
amarrados chapas a II. Theii; SCC 1 c 
algodão a S. Costa c c.; ARC 1 c ;te-
cidos a A. Rillos c c.; DjN triângulo 
Sjin 1 c mangueiras, 1 c chapas, 1000 
rolos arame a C jinpanhia Mcchanica; 
Freire triângulo 5 volumes louça a Cunha 
Freire e c.; Nogueira losango 4 ditas a 
C. Nogueira e c.; AMC 8 cs tecidos a 
Ahlgrinn Meyer c c.; 7 losango 2 ditas 
a Hoffmann e c.; A losango MA 1 
caixa com motor a Arena e comp.; BP-
VeC 6 caxa. machirrsm a, KMC-VeC 
8 dita,, VALrVeC 3 ditas, CFP-VeC 106 
volumes idem á ordem; MSC 3 cs. al-
godão a Marti ni S cate na e comp.; MB 
C 2 ditas a Morae-, Burchard e comp.; 
SHCL 1 dita lã, SI Í—SM 2 ditas algo-
dão, FC 2 ditas á ordem; .50 losango 9 
ditas, 80 losango 3 fardos linho í Hoff-
mann e comp.; DjN losango 4 volu-
mes louças, 3 cs. obras de ferro a L. 
Grumbach e comp.; PS 152 amarrados 
ferro, P triângulo KK 1 c. fechaduras, 
3 cs. cutellaria, 1 barrica arame, 3 bar-
ricas ferramentas, 1 c. serras, 2 cs. en-
cerados, 2 cs. cadeado», 1 c. anzões e 
grampos, 5 c». obras de ferro a Rie-
chrnatin e comp.; L triângulo 033 amar-
rados ferro a Lebre Filho e comp.; \V 
Z,BC 1 c. miudezas, 10 cs. folhas de 
flandres, B 1̂7 amarrados chapas de 
f«-rro a Zern nner Biilovv e comp.; 2006 
triângulo MA 10 ri. cavilhas a M. Al-
meida e comp.; EMC 85 volumes ma-
chinismcs. Rogcrs 11 volumes machina» 
e pertences. 10 barri- is enxadas 1 c. 
no,, VTM l fardo tecidos, BS—K 56 
cs. machinisinos á ordem; CBC 1 c. al-
godão a C. Behusen e comp.; II cora-
ção 2 cs. bobinas, 115 volumes machi-
nismos, 32 fardos cabos de algodão, 2 
cs. correias, 8 amarrados ferro a liam-
pshire c comp. 

(Conliniia) 

pagne, a Charles TTii e comp.; EA dc A ] 
1 c. champagne, 1 c, licores, OMC 1 c. • 
licor cacau, Baruel triângulo RT de U 
1 barril vinho, 1 c. cognac, 1 c. rolha», 
1 c. vinho, PGL 1 barril vinho, l dito 
CMC 1 c. licor cacau, a Kodolpho M. 
Carneiro ; SY-W 1 c. couros, AW 4 r.«, 
champagne, 6 cs. vtiho, í o.úem ; AW 
2 cs. licores, 2 cs. 2 vinho, 1 c. amo»-
tra azeite, 1 c. piano, 1 c. enfeites, á or-
dem ; EF I 2 cs. pelles, a Elias Farchat 
e Irmãos ; IWFC 1 c. velas, 1 c. perfu-
maria», 5 cs. miudeza», á Viuva Ida 
Weiler ; Filz A.Nunes c ANC 1 c, per-
f uma rias, AN 1 c. pentes, a A. Nunes 

c. JTP 41 cs. cognac, a João Teixei-
ra Pombo ; PC 1 c. artigo rclojoaria, a 
Laurito Irmãos ; A D 2 cs. pellicas, a 
Antonia Diccioti ; EF I 3 ditas, a Elias 
Farchat e Irmão ; JT 2 ditas, a Mar-
rangheflo e c. CMC 2 dita», a Costa 
Monto e comp.; FC losango 2 hsrris 
vinho, cs. tecidos, SCC 1 c. amostras, a 
Fortes c comp. 

Encommendas 
CAeC 1 volume amostras couros e bo-

tões, á ordem ; B 1 volume tecidos, a 
Berringuer. 

Carga do vapor inglez Atlantique, en-
trado em 29 do corrente : 

De Btieno» Aires : 

Sjm 2 cavailos vivos a Francisco Ma-
ta razzo. 

Carga do vapor Chi li 
do corrente. 

De Bordeaux : 

LF 1 c. obras de vidro 

en'rado em 20 

1'ni'lê M;inifes*o ''o vapor nacional 
entrado em 30 do corrente : 

De Paranaguá : 
J ST 300 taboas pinho, THF 600 di-

tas idem ; R M 1640 ditas idem ; ECG 
185 dita» idem ; a Carrare-.i e comp,; 
DPC 300 ditas idem, a Domingos Pinto 

comp.; E M C 900 ditas idem, V 300 
Spn 25 amarrados ca-
a Victor Breithaupt e 

pranchões idem, 
bos vassouras, 
comp. 

l í x |»o r i d « I o r e » 

cs. appareihos de ciru: 
tin; DSC 1 c. obras dc 
gog Soares e comp.; 
idem a Sylvain D miei; 

borracha,2 
gia, a Louis Fre-

prata. a Dom.n-
CCC-SD 1 dita 
BP 1 c. farda-

inerites a^ pre- id n' • do Estado; MeB 1 
fardo sem-ri 1 es, PIC 8 ditos e 1 c. idem 
a Lion e com.; DSA 1 c. tapetes, a J . B. 
Amarante; TBv.: 3 cs. mercearia a Tcr-

jM 2 
nhia 

guio R 
Comp; 
M A C 1 

comp. ; 
San«os 
tassa, a 
(ardos de 
comp 

arrados 
Mechani .a ; 

1 ,ra'. 
•o'np 

} 

Filho; PCC 
á ordem , 1 
Bento de 
1 atxa obras 
toneladas r;ir. 

c. obras de a;o, 
200 toneladas c?»-i-
GVC 35 barris ' 
Gaspar Vianna e 

cardada, a Sousa 
1 c. algodão,a í ' 

• riangiro CWL 2 
SC 2S0 caixas dc 
•lOiv.ia e conxpauh 

:ouro, á ore 
S. Paulo ( 

OT 

' 8 

ousa 

pauy; L< tr-O 
c -mp. 19 tri 
to R.drigues 
C 110 peça» 

. ; A. J . 
tu ; 497 

/avr» 

orü' 
e eixos á C 
V. fardos fio-, 
ião; GNC 10 
ogucira e «o: 

daj 
cs 

J i-") CS 'WlOOb i 

ngulo K 3 ditai 
e c;jnip; 2134 lc 
tubos de ferro 

Erico losango 27 roda 
panhia Mogyana; JBO 

j lã a A. Penteado e I: 
jpre-iuníos a Garcia Nogueira e »o-.p: 
j FFC 6 peças e 1 c obras de madeira, 
MJF 13 cs machinismos a Fonreca 
lho c comp; PXC-".' 1 c tecidos a Pas-
seit Wolf e comp; FC 1 c guarda-ch r 

e comp; 2')H1 triângulo s m 
itaribo, 2o.'0 triancrulo s m 
ferro, 2o92 triângulo s i:, 
zinco á Companhia Me 
losango 3 cs macuinismos 

>ra e comp; Ll.h.l 3 c-> te-• 

vas a Fontes 
10 barricas <. 
1 c obras de 
l t chapas d 
chanica; 
a Silva Seabra t 
cidos, B triangalo 
c tnachinisraos, "2 
da á ordem; 2000 
a Ahlgrinn 

16 fardoi lã, 
barris selicav 
o-.ango 2 
c cornj) Casa 

1 
de so-

teesdos 
Cabra 

circulo 45 os vidros vi-'.raça, A 1 ideu. 
á or.-lem; PRC 4 cs idem á Companhia 
Paulista de Vias F•e rras e Fluviaes; A 
S 31 ditas, NB 0 diias, CS 7 ditas, BM 
I 11 dita,., PUC 2 volumes tecidos, K l ] 
C triângulo 2 c tecidos á ordem; S 201 j 
amarrados ferro, L H c«> • ' apas, S 
ir^angr. 4 cs obras de ferro, VMG 1 c 
tecidos, Cí i ' l 3 cs arti,;o» escrip-orio j 
a lícrm. Stoltz c comp; R triângulo F | 

r B r u n o c c/ mp. : DC 1 c. pelles a 
Duarte • com.: IM1 d.ta a Josepfc Irn. r l 
c Miccozzi; .'PV 1 c. artigos chapéos a 
J . PinUí Vlil- ia e canp.; MC c cs. ta-

Imeida e j c«cs de ir.adeira, a Marranghel o c C'; 
l f 1 c. p a Cardamone e comp ; F 
i R. 1 di'.. ar i á ordem; LC 1 c. obras de 
m-.tal a Le-ite e comp.; VSC 1 c. teci-
<.-3 algodâ ), a. Vasconcell-js Saraiva e 

comp.; MM 1 c. camisas a Maia e Ma-
chado; AS 1 dita, 1 c. pentes du cellu-

1 o ide a Assad Schanima>»; CKC 1 c. ta-
co»- a Coelho da Rocha e comp.- CFPA 
8 barris vinho, a Viuva Ida Weiler, Fi-
lho »ec«mp . ; CN tr angulo B 20 es. 

•rogas á Companhia Nacional Brasücira 
l Augus-I de P;i'jsphosos de L>egu.'ança; PH 5 cs. 
ngo <1A ! pelles de carneiro á ordem; MVC 1 c. 

om cha;.>éo-, 3 cs. artigos cliapelaria a 
M. ViiM.-la e comp.; D D S 290 cs. bata-
tas a Bento de Sousa o comp.; Ti nctfua 
2 oaccos de chifre-»» 1 c. pentes a Barros 

comp., DMC < • s. accessorio» para mo-
das, 2 cs. períumarias a d. .Ntartino e 
Cruco. o; J NF o cs. artigos reioj jaria a 
Jacques -N* et ter c Filho, França triân-
gulo 2üo cs. batatas Letreiro 3G0 dita» a 
Araújo Tavat -, ccomp.; letreiro triân-
gulo i ü ditas, 5 c. fritas em vinagre a 
Sousa Santos e comp PB 23 c. licores 
i. 1'. Duch'-m; CA' 12 s. vinho, 2 bar-
r:s ídi-m; IBG 12 cs. idem, 2 . . cham-
p goe, 2 rs vinho; F P O 12 dita- a C. 
J '. Vianna e co.uo.; SCC coração. 

t (1 (jB e*|iorla(l'ire. ',tii- PA ftta dlrotO 
lior :in:, ra Keeebedurfa ile Kond IH T 

M lelLel -ii \\. 1 k . .v U, üi 4C. 11"00 
Oa ind-linoi, tr.. II ' 601. 

TI.' Odor Wllla i 0. 13 .515001 
Os meamoi, fri. 28 IP) 

(i. F .-iseia íl fj 9 .01( HO 
O. inoanioa, tr,. 11 Mí 

NBilU.IlIlll li»-)Oi lt (J. li.'.3' PM0 
Oa meamoa, Ira. 8 ! « 

HHII » 1 ' H-1'l .V O. CilO *S'i0 
(J. ine- ii' a, fra :oo 

K. lolmat"'. i d. o '.m.j <i 
Oamramoa. tn. 7 1J.Í 

l'r:ido ' .Liven r . tióC.lloilO 
Ô  r.iauT. fra. e 75) 

Ilucl Hawl A «l7(llt7'Vi 
(jn mouno», tri. s 7a 

•tjoílel» K.ti.ncláre 2 65sr-.UU 
A inisuna, tri. « "H 

11 Ellia A V. 
O- inWDi'i«, trf. H 7 ',0 

Kri • i" c. • 1 2 «lAAu». 
(la mMRKK, tn, ' , 1 6 ,0 

No-aaei ,t «21ÍO00 
Oa nieimol. fr.. 7.-i0 

fiel;:. i'l! i Troit Í9di soo 
II. n (UCnos, tr,. (100 

I » y Alvnro A (.'. M7ÍHJ4 
(u mos : ... fra. 4HS 

Ilarbo/.I Sc C. 8.11 ' 500 
' - ru •rmo.i, írf. "50 

'Oi • T-llv 1001"'-0 
p.. Va—j .eelln Mf. ' 

Oa njeatno., fra. 10J 
WUHn Bona t c. ebt íio 
Aliiert* B'-iam.:,n 4.V712 

(i meaino, Í-*. 
' l i. : .-n • L lOjsüO 
- .' 1 Ítalo- Vin>-: ieaaa 10;-Í0 
Rombauer 4 C. cí 10 

O. ' d'mos 7 f.O 
J ( I I . j Corrfa 2$1M 

() m -:i;'>, fr.. 8 
R , v i a ; 1S5.2 

Oa mr-r:no(, tr,. 1.50 
í.ivcrava JJ .0 

M o v i m e n t o «Io P o r t o <it» 
H a i i t o » 

rntrn̂ ns : 
Di» 2'j, ã cUirna hora. 
Vf. 

h.. 

r .i - . ora «2 » • : ' ' . o 
e imo Ce : Vj\ toa 

t üini.', a ô a 

\ I IFFEM 

!ft(J «s; « 

,r 

]/•; t'arana '̂iii, om 22 ho 
por ..u .oiirI ( niuo, 

íarris 
E M 

.; JDM 1 c 
,, MPG 1 
, CS 1 c. 
ra, CMC 2-
Piem, 2~ «. 
aperital, 

o com;). CHC 2 
c . 1'cores, I CF 1 
caixas artigos < 
xaa com cham; 
cs. com perfuma 

! DROVR 

j comj 
I S i l v e 

Iam T 

! 1 5 C: 

LC 15 
lios a Leubá e comp., 
á ordem ; RD 1 c. 

. n:rr< earia, 1 c. 
ti rogas a Carraresi e 

roupas a Casitniro da 
i barris vinho, 30 cr. 

t om quina Montic, 
cs. b:' ter a Charles Hu 

• o iate. M B R 20 
5 c-. ameixas, CCC 4 
!e chrystofle, 25 cai-

CCH, I caixa 
volumes ch&m-

Tgti : 
ias, 

DC 
or J ul a,< 
:u trv.neilK 
np 
lie !•'!•;w ruins, 

o B 
•rui, 

4C. <J«í 
o - . . por ÍÍUI' 

(ia-c • ari >s , 
brt ,- i V C. 

-iflbiílû  
V apor .'dl, rn-to « 

lia ubui-go 
V:spor iagln Ore 

Vap.-r \ng)r7. Millpeol, 
I.UT i!«. 

V .•-- r Rü"m.io C-ifJ ;'•», 
thvrd» 

Vai -zr inglês Nde, com 
Al o. 

Vapor r-' ti lie-ia í.', coiu 1 para Fíts 
rr. o 

De«p«'ha<i' 

Vnp 

I n d i c a d o r 

Br . U T H da T,leia 

I 

r» rr»lTcr»*<»̂ « 4» p»r1t, rlf. d» Bĉ ef. 
Pí)r'ii|tre?u t fiap. mc'.«st. 
Varsanik, MiUisra». •!»• urluarla» e parto», 
—lies, rua do i Wr W«.lrt> 
ma do H. Bent® 
adepteito D. SOI. 

_ 42.- to 
IfrA IDA» L I i -ILO 

Di-. Eémarto Chilatarflo» 

e*-i)rO 

O r . Alfredo r/íedeiros 
PAPORIATISE'. IIHH M LOHTIN« «I.H CILINCAS, 

wypliiliH o !• miic:"'-. s ". C«>.N'.sl'I.TO-
ViI M pura h pia ló d»* Nove•inl.ru, 
'j. Consultas -Ia 1 HS « i-i 'nrd<* IWi'ífn-
«ria, rus < o:vu llii-lr-j í-urlaMo n Io. Telo-
ptl"Tl' . 

Dr. Ajrro» I?otto 
WcJeftlRfl rto ceohorn*, eirwrsla e portoi. 

Con Millorlo, rua du Comuierfi.i u 't-K K»í 
f«i(ÍL-u<;ut, üJKnuolu i itiuo du Piruríeuba h. 
bb. Tfleoh-jue u. iíX. 

Dr. Xtoberço Oonaot CP Idas 
Kfprf ipllsla di- moléstias do erir-nçai. 

Cônsul lerio, jun du Quitundu n 1. sobra 
do. CoDsulUki de 2 as 4 hoiJ^ da tarde li» 

riTtyulo d» e DnboM, ex-oro Bnlvr. h*, ru» Major ouediJ.Lu n L (tou-
Voflaor <1» Vmwi«S«» do Rio, COBI PRI .1 . ' » | „0J.io<o) lei, pt.ouo l. i 
du 1'arlx. »•>?« ptnJitíMle: tratamento e»a — — 
moléstia» di*Uie»lo»«, nerrosaa » do a r»» Laias do F,ego 
relbo diKÇ«Uro-Ptyoao«a^»pl».-Hua ü» I n f í j i r o ©..c-rador, iiriir«iiio <l> HospitU 
lào iU t i i i JK* U- 77. C#naaltai. --

1C da utai.litt do 1 áa i da liada — 

D a n t J e t a n 

ALVARO CAfiTrTJLO 
cianiioiiko oBvrisra 

ft«a à• ti. Bonto n. 18 —Sobrado 
hao Paulo -Telepboua o. ldi-i 

Í»"HJ ' 
rmm 

Luis Gomes 

CJrurptio dentlnt». Anceit» trsbalhon era 
pras tavõe- crevlaiaemo eontraudos * â-
rnntidoj. Ki j ,*cialida-te em c irurj?; • " pro-
lhesa deaüritk Ontiuide e reaidenci», rua 
p» ri. Beut<> u. 1l 

XcIt-plaCZ.» ». 11 íl. 

Dr. S i a s n o Ao Amaral 

FrrtriahHa cr» nvhiltj. mo!e»<tIaj d» 
peU» •• Co relro caiwáíudo. Co o», rua de 
S. BonU) n. 4.% 2 boraa. P» sldcatl-t iUa 
Lf. Vendiaui u. ó7. Telcpkoo» D. 260. 

Dr . 9anl á» Aviles 
Molrstht" tn̂ erttori, K>-philhî «u, •!« p -1-

n*-Tvosa <• da infaocia C'on>i.lloi o, 
iarço do ThCMOuso, 1, de I »* 4 tíLjso-
B»-, 18J7 Rcsldertela, rua Tainaiidar»*, 

Dr. Fraaelsce a 

Meti ir o ore: «dor e paneiro Iòp̂ ê li-
íta-l' MUÜ Í-TIAS 1'Aí4 .-KiNHOÜA- K 
PAPTcs r..h :.lv>rio, rua Marer.hul l»-o-
doru, 8 B, dê l hm S hora*. Rchidenc í», 
rua Ypir-iftf», 1» 

Dr . Artkar Karáonça 

EealcUncia ru» bcienl nnl.w, et.— 
t r o ao 1 torto « iMi.oratorio -1<: ruif-os.- ; ia 
f-Iinrcu. Truveaaa da 9 -. i év m.tio-
«li» ás • bora» d» tarda 

Dr. Rubi"-.: Me Ira 

Clinic- medl« », ebefe do «yrviço de 'li 
nica -*« Sinta < te« Ffc» Anciã, rua '.a 
Pai leif-MM n 0 - c 

de icii'ordía. CocaulUci rua do Com 
mercia n. d. J® J bc»a UÒ lí JrealdcDeia; 
rua daa i'aliueinu a. ü. 'lii«pbou« lUl». 

Dr. Bocro ds Mirnoida 
üoleaiiaa dos vü>ot, toividna, rians par-

qrentn, ffree.HlÍHi;. fie Fnriz e Vieuu», 
uíviotoro da Aeideania de Medicina, discí-
pulo do ooUvei oculij ia Moura Brasil. 
CwnMiikjrio, r»ia Direiu, h. dita a» U. lie-
aidencf», rua Fagunde® H. I.iberdada. 

Dr. A. Vieira d» Carvalho 
Cirurgia o n:olf>tiaí» de lenbora*. Coa-

suitorioc r ca de t. Beato u. ia)Keaideuci» 
rua du Ypi l. è. 

Clinica cirurgica-d-ctüria—Ama-
deu Ribeiro « José Alrira do 
Agaiar, 

nrur|.'iôe--de!iti«ta.-i GH-.IH- IÍ?IP » 
iis 4 da tarde i.ua S. Cento, 60 A, K-W-
bra<Jo> s. Paulo. 

D R . S Ê N I O R 

DKNTISTA — AMKRIOANO 

R u a S . Boa to , õ l 

Todas au ccii i j üiil i ias con-

jçenert-a n i c i o nue i rf-uuidas 

realÍBuui aetunlnoectc i ne t a l 

das tr»i.aacv<jfcfl da S I L-AMK 

H H A . 

Succursal <• m S. Pau lo • 

F K A C A A N T o V J O P I 'A1>0 

I 

A ú v o g a d u u 

Or . Oa.t&o Maú. i ra 
Ad.r.t-adfj l:ua 10 I. f.o/»ujtrj n. 6, 

de ll^a t. 11? t oran <1. 111(4*-. 

Z>7. A. Ferreira da Caatllha 
Lt 

.ra. .. e i. u, 1 

Eduardo Silva 
Cinire.iw denti-ta, i om j;ran " lí 

il>- iihiin.iru-itt, Ih/ t.*!o-i ou (nt. i.lu 
• li r í-fiirn - Coti-ull' r.o I . .o d. 
M!.*iiioriliu, 1, tlai 7 >la maliàiit a- 6 .li 
Ufiic. 

UIO 

L lrerai ;0es nu !;u-ca 

T' nno jii feito '!iv r-.i» c ir .<• coa» 
oü li.Hjít-' I f i i ( ( í : i " N o v ü 
M c d i d i x i ( I o \ i-̂ .í. i>:,«;e 
<!«.- S O t ' s \ M O \ I ( M H . 
O piim(?iro lio-.-nto fui ama ir..n(;a 
ri-jm ulcer»', nu na 1(0 ("•', a i tem, 
c m tr»-p (lo-ít-s il a : i di m r((-nn-
seMiiíii.a, it(ciiram toJui h-Í 
—Tai.entd Jntcn ' i h:tf /Vríira • 
Ti i jnri. , it io (irai.de io Su 

M / i n n r r - r - t . " ^ ^ ^ ^ 
tllMsi L ^ i . l i . Rv i i í i , ' ) 

SECÇÃO NEOTRA 

Advogado. Karrliituáu, 
4. • - . (jcc< ia, ai ; j • 

Dr. Alexandra Coalho 
Advogado .ni Mo«y (niri.a . na* romar-

caa círftuaaIS rtliaa E i." Trilm-.RTL -Ia JIÍS 

Hei-poBíI. a ronaiiiUH « d. f-nd. DO 
rant. o l-.ry eta iualuucr i do .j-laao. 

Bra. r i M t o F.rraa a Cki iat iaa* 
Coi ta 

rna '!•• .-(.Ma TkH-r̂ -i. (I — 

Iraiu a rgr<áa). 
«oaa i m Mrra ia 4a Oliveira. 

Coaaulna *T I AD.<*»<FC»,, TTM - M 

I a Ant&Dlo a. 67 
mcriiitorl® a raa 

C a i x a j l i i h i a de Pen>C<v* 

V i l a l i ( i aH 

CONCOKKK.VUrA PAHA A CON^TRfCÇXO 
I.O RUIFICIO 50CIAI, 

Aclii-ae aberta, :i partir de hoje, 
a concorrência paOca p . i a a c . i . s 
triiccão do adificio Íüiial, c;.a 
pi.nt:i. piano, e condii;6«fl ea:ã«j a 
«liapoci.Ho do« inter-a aKs na aé-
de central, á rua Ancl.ieta, 3-A 
antie* do Palacio da.- í. Iioras da 
manhã Aa 3 da tarde. O prazo para 
ractl.inienio dna pr poitaa tir.da-
•e no dia de DjVeinbro p fu-
troo. 

S 1'aulo, 24 de outubro de 1407. 

O Con*'Ihf> 'Ia AiiminUtmç/ln 

U M I V . M K I ) . 

Dr. Defiderio Staplcr 
Ex-enbetitnto da I'ol,clini-

ca reral em Vienna 
KM t-hefd de clinica do, lios-

piiaea. U | i « i i « l i ) i — i i i o-
i e a ü a a d e H e n b o r a a 

C M n l t o r t , : 

B C A R R>K I T A P K T I N I N O A , 1 6 

Vt t it 3 fero* 4m tarde 
J i t u r e oN i , 1Hí7 

S|»( v i 
parte ira 

€ 
•í 

I 

« W W V C ' v v v u 

W . ' i o r d o n 

, n t d k o - t p e n t e 
Coa.ultorio, (•ia 

d' S. Ilento n. Ul íeobradoA 
de 2 ís I da UrJ». l'e iephw 
ae, l u i l . Uc^deucU. A * 
u.eda (iisi Uambiia n. 1, atá 
ad 1 hirm </•! maniiã • de-
pois daa 1 da taide. lt.e-
plioua u. 10-4-

A " p i - a t / a 

Piado, C.iai t . A C. decla/auí e 

arrendaram ao* »r«. ttndé 4 C. um 

doa aeua arma/'.-n,. á alaaie '.a ios 

Hambiin n. no-ta capital, não 

tende nei.hnrua paitlcipaç.». ou ii.-

I tereiae na lirm i supra mencionada, 

(4113 m dídlea ao !. .ncUc.o o a; er-

feií^ar.iento 'IH < a 

nni terr -: o á rua 
com unia ...tainha 
ai-tia, tendo uni» 
por 60 ie fundo», 
lbaa naià-jpae.', ni 
de fr( utf-, 1 o:- 0 
0 1 m n <« d i 
c ni a rua 1.0| 
1 un los com o 
b », avaliado 
t̂ rr̂ no a r .a 1 

1 • 1 A 

.!).;rt„ 
i - 1 , 

, AU 

l indo p 
, M Chuvi 
corre , : " 
por 1:00 
.opes Cli 

metros 
por um 

Chaves. : 113, com uma porta e uma jancl 
ia, meia i la de 1. ente, tiieiindo ni-̂ ta A 
a heíit-: ' metros e (>0 centímetros por 65 me-
coiíi te- j troa de rundr-a. com 5 commodo-. 
i Uíf.rOi l forrado, e assoalhados cm p.irte c 

. ' a dep -ndencia de nm te'hciro ( o'ier-
•ia t i».e ' to 1- zini:- ; divi'!in-lo por um 'ado 
•i t, [i(-,(n | (.om o prédio n. 1.15, -la mesma 
i'ariih jru j h , .riça, por outro com d. Î oa-
$ I (1,11 | cia da ' iama, pelos fundos - .n 
.tvo(, io-- uma rui s--m nome avaliada ;o 

os, 

' • M 11 

Aa afiolii i.a d a S l I c lME-
I i l( . 'A ( c o i n sorteios jeme,i-

truus) n ã o < n c t r r u t n (tti-ccultt-

Vão) l i cando l e tn ida s , u3 pro-
ventos dos acnuro'», indepen-
deule in f nU' d e q u a l q t t f c r ô n u s , 
rever tu in á f a m í l i a ou ao pro-
p r i o segurado, eo s u l / i e v i v e r 
a o pi azo. 

Su icursu l c m 3- P a u l o : 

PK.Af.A A N T Ô N I O P U A D O 

d i 1.»»-

j t r j 
I da 

li 

U l l . 

A n t o n i n ( ' • de Camnrarf, 

Cirurgia em -.«ral: pyr.e-.-olo-
gia, partos e viai uriuar>a.. 

C'' aaaltorio 1—Rua rf. Lento 
m . 2ã— Altos d.» LfJgana do 
UaO.'. 

S , meie <'te (ê 9 boria 
Keeiiiencia : — A l a e d a doe 

Bambás n. IA. 

ttegunda 
m o v e i s 

O dr. Aupisto Meireíi-s R i 
de direito da 1.* vara ci 
rou.arei da capital. 
Faz aaticr aos (pie o presente 

edital virem e seu conhe ,meu>o 
ÍBterts»ar pos a, <)UB o porte.ro dos 
auíitoiioe, no d a ti de loveri.i.ro, 
ao in- io-dia, n . p'-rta do /- /r im, 
á rua On*e de »g ;sto n. J3, le arA 
a publico pre^ã de n la e arre-
matarão, om ssirunda praça, a 
•piem tn s der ou mjior iai.c-* ei 
ferecei" acima d i avaliação os m-
moveis per.horados ao ev-po!io de 
l-ranúacoJ H Monteiro, na execu-
ção de eeniença que lhe move o dr. 
Francisco Jaiio Xavier e (jue sao 
os segi>inu--) um terreno na xn ua 
rua fac'he.iibii medindo l-'i me-
tros de fund •, não se p dendn lue 
• lir a frente por ser l.ri jo, divi lin-
do com p-*aoaa ignora Ias, avalia io 
por 1:000,0' 0; uin terreno com J7 
metros de frente por íâ ila funi s, 

dra, divi-íii.io 
ã> Jlom netori • r e 

com • x o uva 
l l . ' ' ' ! '3 0. I.. iraUadu-
i.'' n 'a praçn, vão ( aats 
d (ecriptoa a p w g h d , v-
uj. ação com o abjt.'n'".i 
• ir/, p tr ceii.o 1 *.J o oi t 
avi.ia 0. K, par.i qm-
conVe imentj d - I D : O H 

o preseiit' q e sora al 
Io11 1 a d 1 c-tVL J (1 puh. 
iruprcnsa. l';iuio, -J4 
(le 1'.'d(. Eu, Molcliisodr 
tr > líosa, (:i 'r!'. .0. o s . 
A •• n.."•> \< 1 •*.'.<>* lí (3. 

Io com 

a!o p . r j 
-o do aú-

F 

.rum (Veia j 
lidae aire- | 
. 1-,-BHI Ú . ) I 

8 ^ 1 0 

a pus-

•1 d( 
-C! 

pe a , 
,ibro 

i -

JLjdi(;>l d c p r u y a 

Mor 
: de 

«> dou'.or Miguel dc Go 
ra e Costa Sobrinho 
reito da primeira v«i 
plianis c ausentes d 
tal 
Fa/. .saber a quantos 

virem que, no dia l̂ j pr 
taro me/ »lc novembro 
dia, nesta capital, á por 
rum—rv.a Q;i/,c de Agos 
do Ouaríei, n. 26—a r̂ c 
do inventariante c doa 
do f.nado José Couto 
liiãe->t serão levados a p 
í̂ ão de praça c arrema.^ 
didos a quem ra tis d»-r 
lances offerecer acima d is reapt ati-
vas avaliações, os boas io ->e des-
crevem ataixo, pertencentes 4 he-
rança da judie finado, a saber: 
Unia casa situada capital, 

freguesia de Santa lúp. 
avenida Tiradentes n. 
portas de frent-, medind 
metros e 50 sentimtttrt 
metros de fundos, cora 
'eacia cie um telheiro. 

I.re* nto , 
BÍIB f a . 

ao meio | 
t do Fo-
>, antiga 
lerirn ento 
herdeiros 
e Maga 
blicc pre-
,ão e ven-

inai.rr-s 

rgenia, a 
cora duas 
. nesta * 
* po" 65 
a depen-
oberto de 

fazeiido íren • p;ira * rua I^pes J zinco ; dividindo p .r lado com 
ChaTe», coatiBan lo por um i«do João Francisco d« Paul a Vogue ira, 
com '..ma rua sem DOn.e q\im do«ce I por oatro com a casa n 37, JH-IO* 
d , d . Jire.to de quem '.em «tua m a s . >om , 4 

{ fcanstorio S»asaritaBo. por on ro I vae á Fioreats: avai.ad j por 3:5'WÍ 
I c o s Waoderley e polofl fundos V í- [ mil ré », ama rasa situada nê ta ca-
letof i íotàman» s com o co»r«_o i pitai, íregneria 
i f scshem^'. SVSÍM4j por 3 4 | gema, 

de Santa Kpbi-idors cjra 
4 avenida T i r a lente» &. Id>sc-ua 

Mide rei.-; uma casa itu ida r.c ta 
capital, freguezia de Santa Kphi-
í; :..a, á avenida Tiradontes n. 135, 
; .tn uma porta e uma janella de 
frente, medindo ne-ta 4 metros e 
"0 centiiu-;f.ros por 65 metros <!e 
fundo.-, com 3 comriodoa forrado» 
e parte assoalhados e uma depen-
deticia coberta de telhas de zinco; 
confinando pelos lado» com prédios 
da ia»*sma herança e pelos fundos 
com uma ruu. sem nome: avaliada 
por 3:000$ de réis; uma casa situa-
da ji • ta cipital, freguesia de Santa 
Kphigenia, á avenida Tiradeutes n. 
17 , medindo 4 metros e 30 centi-
m r i de frente por 6.5 metro i d<" 
fun.los^ com commodos, parte for-
rados e assoalhados, e uma. depen-
dência coberta de telhas de zinco; 
confinando i>elos lados com prudios 
d.- mesma heran(;a, pelos fundoscom 
uma rua sem nome: avaliada por 
: ''0i00«) de réia; uma casa situa-

da nesta capital, fre^uezia de San-
ta ICpbiger.ia, á avenida Tirad n-
tes n. 13 », medindo 4 metros e 20 
centímetros de frente por 65 me-
tros de fundos, com 3 com modos 
forrados e assoalhados e tuna de-
pen leticia coberta de zinco : divi-
d i ido pelos lado» com pre iios da 
mesma herança e pelo» fundoscom 
uma rua sem nome: avaliada por 

0̂ 000 de ré»; uma casa situa-
da nesta capital. íregttezia de San-
ta fcphigenia, á avenida Tiraden-
tes ri. 141, com 4 metros e 20 cen-
tímetro» de frente por 65 metros 
-'o fundos, 3 co.umodos forrados e 
em parte * - -» r**»r»»n-

dencia d* 
vi lindo j 
mesma h 
um* rua 
1:000r00 
da nesta 
ta Kpbifc 
tes n. 14 
Seguro, 
medindo 
ti metros 

modos forrado» 
ic-.-i rro coberto 
do por um lado 
da mesma heram 
rança dr José 
pelos fundos COJ 
baliu : avaliada 

• is : para qut 
J de todo 

e as 
de 

cor, 

m-n 
i^norarfeia, o pi 
outros de egual 
do e affixado na fór 
Paulo, 2rt de outubro 
quim Teixeira de Fr 
te habilitado, o escr» 
da Silveira <inimarãe«, es< 
subscrevi. -Mi<.':ei. lift GOD< 
RKXHA . K C O S T A SOÍlKÍNUO. 

d • vi i ;fjm. o va-
on»*la « arg», 

varioi ií'-uero«; <:onH i-urdo a Ciu n-.r. íò A- * 
o- HootViampuin a ea-.Alü, .» 10 «ll̂ s do via-

«r«üo, o ..v/.r i k-/. Sile, '! W- twaloj'»̂ -
i nr..;«v, Yuri i u. o . •••>;.«.-.•-» '.•> a Oe >r«j '.V. 
bniior. 

fte V.ilp-ir;tis > ií r»m M dius 4e vi» 
if-.-iu, o v u-.or iwíl-v Orop - i, <!•• H345 iu;j» 
carffa, van-. - %ener.B; eonhiw ado u VVJlaon tiji.z 
\ Coi.ip. 

Airoa 4 <>-'h» 'Jf v.:ü5í'-:ii, o var 
'o«i--aria, '!•' '.<06 > ' O I . H K I U S ; curi;», 
on=»iííriM'i'. u r..úe:Ji aM.ir:nielli «fc 

lanem, 
tuífci.» 

Koiiic 

»r .o, cafo, para 

e:a tian îto, para Li-

em laalro, paru San'.» 

com oiifó, para f'.o* 

írücias, para Hu nos 

o, coui \ Í; Ou cr os, 

cm tranpito, para \'alj.iv 

ví, '.iii lií >tro, ; ara Ado 

• 1 •üg' lJ i * u 

telhas dc zinco : dividindo por ura 
lado com a rua Porto Seguro, 
por outro com prédio da mes-
ma herança, pelo* fundos com a 
rua sem nome que vae á Floresta 
avaliada por V500$000 mil réis: uma 
c;tsa atuada nesta capital, fregne-
7.1a da Sé, districto d Norte, á rua 
Libero IJ idaró n, 12', com 2 por-
ta» e 2 jarifilas e um portão de 
frente, onde mede 10 metros «: 40 
cen timef mcVos e 40 cen-

tímetros da fronte aos fundoa. com 
2 com modos em mau estado e a 
dep-ndencia de uma c »a com duas 
portas e duas jan .llas construída 
no> fund' s do terreno, com 6 corn-

ai liados e um 
nco ; dividm-

:om propriedade 
p .utr . com lie 
•mandes Pinto, 
o rio Anhanga-
Ot l J:D 0*•;<)<) de 
•:;u'.• ao conheci* 
nnguem allegtie 
r-nte edital, com 

"ti publica* 
da lei tí. 
VJi)7. Joa-
LS, -.j-ulan* 
F: ari isco 

riv io» 

I I c i n b e d o i i ü d<- I<cnd ; i<9 
<la C « i ] n t a l 

NOVOS f MPOS £ oa 
Faço publico para conhecimen-

to dos eenborts con ribaintes que, 
a pp.rtir de-iia data até do ccr-
r»ífite roez, »e procederá á arrecar 
da' '.o -em multa do «wegnndô 
mestre» do®. imp"«^o«i creado*f pela 
ei n. ')ít>, d e 4 d e agosto do li/'>4» 

a saber: 

»/ ^obrs cspitsl decasss de ct/V 
m»r«io; 

b) sotjfe capital daa empresa» iar 
dustriaes; 

. fi jtiedadaa 
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OOHMERCIO DÉT8A(T PA Q q f a t a - f t n r a , 8 1 fc O u t u b r o , d e 1 9 0 7 

O theatro scrâ conmrmuu u« 
cOrdo cera a planta c orçamento do 
arebiteet) dr. .Samuel das Neve», 
Hão podendo a quant a a uc-apender 
«cr superior a lJO;81aüOOOl 

I I 

O praso para a conclusSo dst, 
íbrae »er.i do lü raezes, contados 
do l i de .o eiro de 1908. 

III 

A Can.sra ob iga-ee a pag.tr o 
preço do l •'at > im sete prcria-
çíes a 1." de 20 O.OSOOO a 31 de 
jull.o de ICO1-, orna • ez que o maio-
ria.' empregado i.a C)nstru--ção re-
presente in fortui. ia su;, i'or a 
40:000$< 00 qnanet t i «ontos de réia) 
a j . 1 de 2- O.1 - (>', respec ivan.e-n-
tc a 80 de jan ir < • e 19C I, na <i-n-
clus"o e eniregi das o' ras ; a 3.' 
n 1», a 5.», a tj.* <• 7.» j-r st • 

ctivamente. 
, 1911, i » i a , 
os de 10 O o 

i «obre as £ 

i 
«do entre a 
>r, sei. o in-
dic.-ões com-
era natureza, 

oca de resci-

issignaíni» do 
eolutaetu . . . . . . eç3o, 08 pro-
I.onen'es farão a caução do 2 Õ 0 
ua ti.acuraria da <~amara. podendo 
ieva.ita!-a o construtor desda que 
sc \ar.iique que o material empre-
gado a:t'.n«j« o valor de ao OJOSQOO. 

Na «ecretaria da Intendencia a 
planta e o or.acicnto podem a.-r 
examinados pelos In ter soados. 

As pro; ostas deverão vir em car-
tas fechadas coro o competente ta-
lão do deposito íei".. 

I'ara sc em ia da to 'o raa:: 'ei &!• 
fx r cate r.o Ir̂ -j-r do costume e 
p.bicar pela imprensa Jccal c na 
da f8 tal do Est ido. 

i a, Joaqu m de C-março Darros, 
secretario, o eacrevi.—Jallí, 20 de 
outubro de ltf)7.— Avgutio Ajfomj 
' Caiu, 'fí lir 

Q - i R ^ I L T I D I E 

C A M A H A .M I . M C I i - A i . 1>I0 Ü A N I O i j 

Ee t, Tnfeti 
Empres 

ri ..o apr -
Thesou-
dcacor.-j 
•azo para 

948) 
15800 

•J158 

4408 
11954 
16T.27 
24185 

E D I T A L N . 7 0 
oriVm do cldadto Tcnentc-Ceronci Clnclnato Martin» Cos*, 
dente Municipal, con-iduint s a- possuidores de l---ras doS 
tim-s I:.ternos de 1 02 c das «Avenidas», já orteadas 
sentadas ao resgate r.o d ido tempo, a virem r- ' .-r t:a 
raria da Cam^ra as .--.-as importadas, com o re -j.ciivo 
do valor dos coapon.-. v- tenham sido pag- i dep.is do p 
o resgate dos sorteies. 
As let.a-, sorteadas são as sĉ -uir.tcs : 

Empréstimo interna do 1 3 0 2 
l , c i t». I Í Í 6 d e 5 c!e n o v e m b r o <le i q u 3 

1," sorteio rchgatavel em 31 de juilio de 1903 
1300 e 15701 

4." sorteio resgatavel cm 31 de janeiro dc 1905 
5734 £735 £798 r79'J .= 500 ?W>3 '894 -jíá) 5901 £934 6919 12390 12*94 

£? sorteio resgatavel em 31 dc juilio de 1905 
275 2551 51=6 6298 t771 -S774 9466 9467 94!,8 9409 

94''8 9499 10717 10731 10992 10993 109'.7 12'.'S5 18986 13682 
17739 17773 2.111 21112 2111.3 22737 22760. 

(,." s'rteio reigatavel em 31 de iatie:ro de 1906 
8£9 2559 357.3 3574 3575 3576 3594 3595 3-'.'6 5614 

9159 109.-5 10956 10'J.-7 109£8 10959 10981 10982 lo9H3 1098* 10985 
10986 lu9o7 10938 10989 10990 11000 11371 113'<2 11905 11974 12990 
15273 15274 15278 15291 10033 16713 20024 21128 21133 21710 21S17 
2190. 

7? sorteio reigatavel em 31 de julho de 1906 
2-52 3412 3802 3850 4402 4403 4404 4405 4406 4407 
4409 4424 4425 4)26 5792 8;23 8524 8525 8526 8527 

119"5 11J68 11971 11972 11973 12405 13241 13242 l-'8"8 16476 
167"9 17501 29020 21299 21300 21345 21382 23617 24151 241>-4 
24186. 

5. Sorteio resgatavel em 31 d» janeiro dc 1907 
203 1157 4421 4422 4423 6462 7166 9000 10111 10245 10241 

109-2 11259 11947 11964 11085 119-0 119S7 11988 119e9 11990 12 "2 
13252 13253 13254 13255 13280 133"0 15270 16953 20227 23103 23133 

9? Sorteio re-g.itavel em 31 de julho de 1907 
3320 3603 4014 4107 4110 4142 4113 4136 4138 4139 4150 
4492 4497 4498 7474 7585 7782 7818 8470 8761 8702 8775 
8776 10"28 11574 11-93 1194S 11949 11950 ll'«56 11977 11978 11979 

12(77 12378 12379 123*0 12381 12388 13299 1414« 14497 14f00 1588.8 
16»90 16891 1689* 16895 18176 18612 18618 18619 18620 18640 14644 
18654 18076 18685 18086 186.87 18097 210:7 215*1 21702 24285 

E m p r e s t i m a i n t e r n o t ias " A v e n i d a s , , 

L e i s i i » . li: 1 <Ie_- ü <Jc m a r ç o d c 1 N 9 7 e IO-; d e 2 7 <5e 
d e / t - i i i l i n i di- k j o o 

1? Sorteio re gatavel cm i l dc janeiro dc 1899 
138 181 514 610 677 696 755 1016 1112 

1660 2024 2135 2154 217, 2201? 2355 2258 2233 
2." Sorteio resgatave-1 em 31 de janeiro de 1907 

964 965 979 1003 10)6 1014 1016 1031 1034 
1146 2 01 2503 3462 3551 

.3? Sorteio resgatavel cm 31 de janeiro tíc 1904 
3559 4.510 4£53 4613 6',74 6875 89 j3 11360 12335 

4. Sorteio.resi;a.Vtó£l, 1 <T>- — 
377f 3775 4912 6610 12611 13258 13263 13486 15569 10537 

18316 19800 2')7I1 210*8 21135 21266 21718 22468 23316 23-sl7 2. -71 
2-ibnH 24409 2.5.373 25388 25393 25466 25702 25825. 

5 ' Sorteio resgatavel em 31 de janeiro de 1903 
98 1009 1038 1066 1 0 6 1722 3.5-6 3791 4228 4229 69hs 

0993 8982 9887 9993 12189 14280 1492o 17039 17jal 18.:7d 1957 
2O202 24950 20209 26212. 

6" Sorteio resgatav 1 em 31 de janeiro de 1904 
10"47 11806 118.34 12004 15425 lu442 18737 20;08 2909.5 20700 24087 
27524 285.30 28531. 

7'.' Sorteio resgatavel em 2 
24"5 2511 2547 3341 
4772 4773 4779 4788 

4826 
5123 
7497 
8829 

L E I L Ã O 
J u d i c i a l 

— DE — 

E S P O L I O 
Venda «la importantíssima livraria de val iosa.- ' 

obras de direito, «cientificas e escolhida 
literatura dos mais afamados e mo-

derno^ antorc-s nacionaes e extravi-
geiros, com cerca de 

5000 volumes. 
E s p l e n d i d o s e sol idos movei.", ob» 

joctos dc bronze c ar te , a d o r n o s c utcn« 
6 Tos, p e r t encen t e s no s audoso e l e m b r a d o 

fit ado , d i s t iuc to j u r i s consu l t o e i l l u s t r ado m i n i s t r o 
do e g r é g i o T r i b u n a l d e J u s t i ç a do Es tado , o sr , d r . J o ã o 

T h o n i n z do 3 I c l fo A l v o s . 

S e x t a - f e i r a , 1 d e n o v e m b r o 
(D! \ BaXTIFI 'AI O) 

V S I I I I O K A H l i M P O N T O 

A' Avenida Or!gads!i a Lirfs ÃnfsrJo, VA 

T.eiharo ofnciul, eom e-- riptorio <\ BUA DO CAEM0 N. 

A u t o r i s a d o por a l v a r á f i r m a d o pe lo exrno. sr . dr. ju i^ 
de d i r e i to da s e c u n d a v a r a dc o r p l i a m s , a r e q u e r i m e n t o do 
d i g i . o iuve-ntar an t e do espol io do f i n a d o 

DIt . JOÃO TICO31 AZ DK M E L L O A L V E S 
Venderá cm peque-nos lotes e á von tade dos sr í . pretc-n-

dentes, a i m p o r l a u l e e i c r a i i d e l i v r a r i a <le v a l i o s a s c r a r a s 
obras de D i r e i t o u l g u n i a s d e ed i ções j á e x í ? o 1 t a d a s ) , d e 
esco l h i d a l i í e r a l u r a e be ten t i f l t a s , d e g r a n d e c incontes-

t á v e l v a l o r . 

E s p l e n d i d m o v e i s p a r a s a l a do v i s i t a s , cscr iptor io , quar-
to , dormi to r io e sa l a do j a n t a r , a d o r n o s e utènsi l io.» , que 
g u a r n c c i a m a s u a r e s idcnc i a . 

O c c a s i â o o p p o r t u n a 

pnr.i os s rs . a d v r g a d o s , l i teratos , h- m e n s do s c i ene i a e todes 
os a p r e c i a d o r e s de bons l i v r e s f a z e r e m o p t i m n s a cqu i s i çôe s . 

V e n d a s ao m a i o r l a n c e o b t i d o , o m p e q u e n o s l o t e s e 
á v o n t a d e dos s r s . í i r e t e n d e n t e s . 

S e x í a - f e i r a , \ d o n o v e m b r o 
DIA -S A N X I I I CA DO) A'S 11 HOR EM TONTO 

l! Mfe Brlgàdsiro kis iilsàlH 
I i i.o EEiT.onr.o 

QUIRSNO DO CANTO 
04 

1523 

661 
1131 

3338 

151, 
612) 

11o 

1158 
4763 
4806 
Í310 
5465 
8824 
W) 

11014 

2389 
4766 
4807 
£348 
5523 
8825 
89.59 

de janeiro dc 190" 

4819 
5398 
7004 
8826 
8908 

4825 
5415 
7406 
8823 

334' 
4791 
4837 
54 2 
7i.28 
8831 

.3.358 
4802 
4 b 4.3 
5446 
7630 
8844 

7 5 59 
4''0.3 
4883 
5462 
7645 
8845 

37.38 
4804 
4583 
5403 

4723 
4805 
4 194 
.5-164 

i l.oo 
8367 8 8 0 4 

4324 
5384 
7405 
8827 
99..7 10002 11429 11478 11523 11555 11.562 llo95 

1 1733 117.36 11742 11707 1181o 12408 12411 12413 12430 124',, 
12327 12534 12006 15 5.10 15337 15418 10173 10210 l',224 1( 231 102*3 
10-37 16315 10313 10319 10.342 16515 16525 16532 16549 16584 16585 
16580 16587 16588 16590 16594 16633 16076 16677 16678 16925 10954 
16959 16977 17023 17048 17079 17093 17094 17101 17223 17225 17320 
17-22 17321 17321 17345 17347 17350 17357 17392 17424 1742' 17426 
17427 17453 174CO 17404 17500 17529 17748 17779 1778J 17814 1788.5 
13242 19095 190''9 19103 19119 19127 19156 19106 19146 19191 1" 
19.546 20302 29917 21569 21700 21894 22295 23142 27106 27276 27557 

28272 28050 280.51 28755 29016 
8" orteio resf;atavel em 31 dc janeiro de' 1006 

'44 2169 2530 2543 4755 5335 5359 5361 5399 5391 6608 
68'S 70,1 7722 8879 9506 11799 11921 11923 12410 12456 12770 

12'/">3 10222 10289 103-1 16359 lr,361 16376 17887 13V.7 19879 108-1 
199o2 19903 2221.3 23297 23298 2.3716 2.5731 25752 27291 27262 23218 

9.0 sorteio resgatavel em 31 de janeiro de 1907 
574 r88 5537 5533 '545 88n6 8876 11421 11471 11479 11492 

11019 11833 12017 1.3420 1318 15091 15150 15380 153 ,9 1.5953 1','.' 
19220 19227 19229 19369 19.385 20913 20921 21043 21'.'7 2160 '. 21009 
I .077 21702 21710 221.0 2.3440 24505 24593 2093 5 2)249 23652 24050 

286.59 28749 29024 
Seção da fazenda da Cantara Municipal dc Santos, 5 de outu-

bro d\i 1907. 

I * . J . H a n l o s l j i a s , 
Cobrador. 

, ) . I t . E N p i r i l o H a n l o , 
Thesotireiro. 

MADEku: Í M 
» n 

* j r • 
Pre tani-M' admiravvelmimU á r,rr.ílet,li';i0--tr/-?f3a,"--si«"" 

.".cios, podendo »•< r táutad&* ou envernUadaD. Custo pouoo 
, ri r da madeira li'-a e produzem uin lindo efíti! ), tendo 

t' ' ; já usadas eu» muitos prédios desta capital e do interior. 

T a n q u e s d . © m a d e i r a 

Mais baratos e menos aptos a vasar que os d* ferro. 

Soalhos, forros, molduras, etc 
P R E Ç O S F Í IU ZIDOS P R E Ç O S R E D U Z I D O S 

X A V I E R ISA SILVEIRA S COMP. 
Eiigunlioiros iiiilustrinaa. (Casa ímulada em 139ft) 

5Q-61—Rua C a r n e i r o L e ã o -59-61 - S.r P a u l o 

V 

G O l : l O A 
IA F 

j 

i 

K d i t a l d c p r a ç a 

O Mr. Clementitio de Sotisn r Cas-
tro, juiz dc direito da 2.' vara de 
orpham.s desta capital 

sa'>er a quanto» o presente 
edital virrm que no dia .31 do cor-
rente nir/, ao mi io dia, nesta ca-
pital, ã porta do Fórum - Kua On-
ze de A#o»lo, antig-i do Quartel, 

—a requerimento d,i ínvenfarian-
te e dos herdeiro» do finado, Antonio 
Pire» de Paula, de acrórdo com o 
clr. Curador Geral do* Orphamo, i.f -
í á levada a publico pregão de pra-
ça, venda e arrematarão a f̂ uein 
mais der e maior lanço 'ff« reter 
acima da respectiva avali-ição, a 
terça parte ue a herança posstre no 
sitio assim descripto e avaliada nos 
autos do inventario : Um sitio dw 
Dominado « L,abrinhas >, sit uado no 
baino fio Kio Acim t, íre^uezia dc 
Sã'> Bernardo, desta comarca d 
capital, com a área mais ou me 
nos de 360 alqueires de terr;;s-
io in posto de matta virgem, c.t 
poeira e ;pasto ; dividindo-se pela 
/rente com José Valetim Burk, João 
Bfarotti, Fortunato Pereira dc Ma-
cedo, Joaquim Pereira e Joaquim 
Sipós ; pelo lado direito com a he-
rança de Francisco Juiien, pelo ts-
qtterdo com o Kio Curticutú e p> 
loa fundos com os lotes co'oniu.es 
das linhas Capivary e Voluntários 
da Pafria, que visto e examinadv 
foi avaliado, em aeu todo, etn . . . . 
16:«00*0001 e a terça parte em . . . 
§:tiOOUJOO. — K para que che^-ie 
t o conhecimento de todos e riin-
gu em ai legue ignorância, o pre-
èeute edital será publicado e af-
fixad.o na Mima da lei. S . Pau-
lo. 9 de outubro de 1907. Abelar 
«Io Moreira, ajudante habilitado, o 
escrevi. Eu, Francisco da Silveira 
Guimarães, escrivfio, Mbscre^X— 

Ofmchtino dc Sçim e í&U q, 

A m í m m 

Manuel Gonça lves Carro 
502a 

v j L v 

Benodicta C a r r e g o / » , 
jf% l.indt.lzina Carro^o/a, An-
v í r v t u i i i o r . A Í V C H , . o ié i 

I I Marques, iriaSn n canl,a-
J l dos «Io finado M a n u e l 
V O o n v a l v c r i C a n v 

I Ç o z a , cooú iam hcax parenl. s e 
a.nifios ;,ara assistiroin á inisaa de* 
tr a' ê r.o dia do seu falleciiia nto, 
i|iie Hcr-i rezada na inutriz do 
A» 8 1 2 liurau da n.au .a do dia ill 
uo corrente. 

l'or ente aeto de caridade, daalc 
já eouf. ss 111.-h« ayr. deeidus. 

JE2 m p r e g r a d o 
F'arm escript'>rio oti njndaute <.',• 

uns la-livr',», português, offcreco se. 
J. V , ru» "25 fie Mar .o, f.9 A. 

M i n e . T I I K B A S 

loa oualfpier trai.alho de a i n 
> >»» occultas pelo aystema o- I 
kirs rias índia", trata dc n e . o s 
ruins e estamentos dlftkeU: poss 
o ta l ieau: da (eli< idade; t» !a n 
peasoa 'pia o tiver sera feliz . m 
suas preteri';'-#s. 

Oon«tiita dss II Lorn» da manl ã 
á- 3 da tard-. 

' .H i lc i ia do O m i d o r . I 

O ínai.-í g t a u d i o o (.• s e l e c t o s o r t i m o n t o t ' , í n d i a -

c i i t i v e l n i e n t c , o d a 

C A S A R O D O V A L H O 
que acaba «!e receber dii® taraente e das [«rincipaes fabricas curop^an : 
—coroas do tidos o4! modolos, todau au d i me nu õ es, todas a3 côrca e de 
!o'los OH pi•cos, eui 

Lronzo, portcllana, telluloiilf. aüiuniiro, niissiuiira c piimio 
•Ninguém compre (-etóa-i sem visitar, primeiramente, a Dousa 

m M m expq^IÇSO m m m s r i 

O i i ' ! c t o d o , ; o s p r e g o s s ã o r e d u / . i d i s . s i n i o s d e c u n -

c o r r e u c i a c- m a r c a d o s á v i s t a 

TRAVESSA DA SÉ, 8 

C B A I G & M A B T ' I K " S 

S . P A L 1 . 0 
Únicos agentes o iniportivlor-.s doa afarn - o- l o c i m m v e i s < 

m o t o r e s .1 l>«»ljre dos fal-ricautca !>AVJSY, PAXMAN 4 C, 
eie Colchcster-Inglaterra. 

A ' A L A M K O A D O S A N D R A I M S , 5 

Encontrapi-so ' c o m o eis dc 4, U. 8, 10 e 12 eavallos. São garan-
tidos e são dos mslhorss qna ha no mercado. 

S t ' m c i i t < B n o v a s 

Rrtxo fr^n'ano e Jara^rá, s 3$0<>> 
o saco de 100 litro». I»ej,ceit»rio, 
neiíofianle, Josí Mar tllir.o de Ag 
tieli' », esta',io de it'.atiasa, L i U i o 
•le & It íÀo, 

A o s s r s . b e n e f i c i a d o r e s 

B A R S O T T I & G I G R G I 

São iis nniros conees-iionario» .'as macliina» privilegiadas SOHKE 
r>A pura beneficiar arroz, inventadr» pelo famoso meeaai.ico Aliredo 
Valentini. de 1'ira'icaba. K' a mais aperfeiçoada de to-ias aa eongenere» 
pr da/, ndo diariamente sem o menor esforça de Í0 a &) xaceas de er-
ruz, bein iimpo, sem deixar marinheiros nem gr»'» quebrado*. 

1'i dcnios rnestrar aos trs. benelieiadores muitos at-estadoi de iin-
p.-ftantes industriae-, que já tírn COÍM[,rado as nossas machina». 

A maebina q n e o c e i p a nm peqneno espa»;'», acha-se montada no 
r.'i S i armazém á disposição dos srs. beneficia-lores que quiserem e j a 
n.inal-a. 

I ara mais informações dirijam ee ao» eor. , a narios em 8. Paolo, 
A v e n i d a H a n ^ r l l ' e » t a i i o , i rjH, oo m i oflieinaa m oha-
nicas de Alfredo Valentini, em 1'irncical a. 

Aos f a l i r i t . m í c i d c e e r i e j a , l i c o r e s e drô oistas 
Vartiel^aincs q a . nomor: os un. os agentes das a a o Ú u i i « u -

rolhar com tar.ipaj au' oaiattcas e o t ia*. 
Vnicoi i npor t i í n-es da aer dit\Aa cegada l ü C E L L F R n tor-

rsfae a exclo i r u i i t l ' » i r r s o e <r a do Irsr i i l . ívpn » á.t m»lho 
rss p/oced.r.a a, to • í » p-.i.n « rc has. Car-pieto i n t i i a n t ) 
fsssnci. s, hei )fi- cisa'» , rrifc-ra aoidos e q-aaeî LO.- c t t . o j ar 
t:goa para i c rus r Si a puarniae-«ticos. 

B A B S O T T I « S c G I O R / G I 

Arenlifa Rangei Pestana, 158 
X E L E r U 0 > E , 1 0 ( i i t . A J X A D O C Q I U I L I O . C€9J 

Riecardo Gaíli 
Trofesaor do mnsi-a diplomado, 

aceelta liçSea de piano e eanto em 
sus rn-a e a douiicllio partiruiar 
por preços rarotve s. C„sa 
Franco—Rua du 8. Bento n 
S. 1'auio. 

I) 

M O V E I S 

Cc-inpr.-m, vendem o s l n s a - . eai 
qualquer quantidade todo o''jecto 
de uso doméstico. 

R u a S . J o ã o , 5 5 - 5 7 

£ 9 NOVO CARIOCA 

D r . D o m i n g o s J a g u a r i t i e 

Te 1.° de Agosto a 30 de abril 
ds 1908. Tratamento de moléstias 
nervosas. Cura da embriague.: e 
i.abitos viciosos. 

O Instituto tem um serv i -o com-
pleto de eieclrotiicrapia e liydro-
tlierapia e gyu.nastica. 

A clinica dr" pobres e ás quintas-
feiras ao meio-dia. 

Tr, los os diad do 9 ás 10 e de 1 
ás 2 Ixrae, excep'o aos sabbados o 
domingos. 

C a f é Cs ia ra i i y 

RT*.\ Q U I N Z E 

Mut l a-se l i r e v e n i e n t e para 
o prctfio contigao 

A D U B O S C H I M I C O S 
Oa agricultoro» progroreilas emp r e s am iodos a d u b o s c l i l i a i cos p w - .rt i l iuut m ena| 

terra». 

c n m o e m p r e g o do a d u l i o s ciilinicos so conse^uo r e s u l t a d o t e m u n r r f t d o r n a ngrK 
cu l t u r a . O d inhe i ro a p i - l i c a J o e m adubos tliimicos p r o d u z l u c ru s m a i o r e » do quo q u u l q m i 
out ro e m p r e g o . 

Es t a v e r d a d e é n t k s t a i í a por to^os q u e so d e d i c a m á a g r i c u l t u r a m o d e r n a e racional . 
O ng r i cu l to r i n U l ü g c n t e deve e e t u d a r o a s sumj i t o aduba i , -3o do_ H O I O e c h e g a r á á concluei lo 
de q u e a adubar ,So r ac iona l só s « faz por me io dos a d u b o s c b l i n i c o s . 

O s ú n i c o s a, entes d o K a l i s y n d i r a t , S t a s s f u r t , A l k n i a n l i a — R r u g g e m a n n , P e r e i r a A 
C o n i p . , r u a d a A l f a n d e g » , 9 H . R i o d e J a n o i r o . r a i x a p o s t a l , 5 0 0 — t / m s e m p r o o m d e p o s i t o ) 

Fuperphosphato com 20 o 0 dc a i 'o pl.oepliorico fo luve l em ayua. 
Saiitre do Chiii com 1C o o dc szoto. 
Chlomret" de potássio com "0, 5 o o de potássio, 
finlphato de potássio com 48 o o de potaoeio. 
Sal potassico com 30 o o de p taKdo. 

Escoria Thomas c m 16 o o da ácido pliospliories solúvel em aci Jo citrlc». 
f-ulphato de aminonia'-o coin 25,1 o o do asoto. 
Mistura do 8 o o de ácido phosphorico, 5 o o da acoto, 12 ,5 o o dc potássio. 
Mistura dc r> 1 2 o 0 ,1p ncido pliosphor.co, 6 1.»' o o dc- «SOUJ, 1 ^ 'Jo de pütMsio. 
í o r o m t a g e n s garantida». 

R c c e l x - n i ef i t-c»i i»nici>cl í«« de- r e m e s s a * d i r e - c l a n í l a K u r o p a p a r a q u a l . 
q t i o r p o r t o « lo I l r a i . i l . 

ir 
Â T O R R E E Í F F E L 

Casa fiíndads r.o Ria ji Janera eki ííSÜ 
ESPECIAL DE ARTIGOS PARà HOMENS E MENINOS 

X a r o p e c on t r a eo(|iie!nclic 

Formulado pelo dr. CAIJI.OS i O-
TELHO • preparado pc'o p1 anr.a- i 
ceutica A H i l l U K C. I'A ROCHA 
A Z K V E I ' 0 . Os rc3u'tn ic« eurpre-
liendeutes obtidos o m o uso di-ste 
xarojie contra a coqueluche d is ;en-
eam qualquer recornmendiçío, pois 
a sua popularidade em; r.- crcsreti-
te é o mellior attestndo de sua ef-
fi aéi:;. A ' venda na Pharmacia 
NORSlAI.. rua 15 do Novembro n. 
.'0 e em todas as drogarias do lis-
tado. t e t e xarope é approva Io pi ia 
Ditectoria d j Serviço tíanitario e 
leva a marca registrada. 

© O • • 0 mais antigo e mais importante 
® ° • estabelecimento no seu genera 

Brevemente em S. Paulo 

' B E B S I j 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D E 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

27-A, Rua Çumza iz feriro, 27-A 
Tthfhone, 3S4 Caíra fio Correio n. 023 

f a s a m a t r i z — f i n a do O u v i d o r u . 5 0 — R i o 

HOJE 

P O K . ' çooo F O A r $ o o a 

DÍA 0, 50 CONTOS por 4*000 

E B ' 1 ^ 1 1 ^ — 2 0 0 : 0 0 0 $ 
Por inteiro. Em doi-> p. cmics 

A 7 I B C = P c r a a lotaria de ;*00:000'r veatltnlmos 18$ 
RC5 Lillielos brai eos ccmpracos «ra nossa casa e qus ti-
verem o mesmo f.nxl do 2-. prêmio. 

A . T T E I S r Q A . O 1 1 
L E I A M ! L E I A M ! 

ri fa c;usa distribue por sua ecuta mais 10% de prêmios 
i a s l o t e r i a » fi-<lo-ríi«M». 

Paga o-- b i l l t e - l c a l i r a i i O H comprados 11, qnc tira-
rem a termina;*', do 2 prêmio 1 1 

F, o d o b r o quando a terminação do 1° e 2o prêmio» 
for eynal I I 

Dão-se 10 "/„ de desconto e as vantagens acima descripUa 
acs ke-ns agentes, 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

A redu.-ção tem-
porária .loa | roços 
de noas ,.s -̂ a nmo-
phones c dia.- s foi 
recebida p)i todas 
os aprociadores des-
tes luaravlllioaoa ap-
parolhoH i-oin ürua-
de entliusiasmo. 

Nunca nflluiu ao 
no-i ": e-tabeiocimen 
to tanta gente. 

Nunca vendemos 
tantos apparellics e 
discos em tão pou-
co lempi, Ml. ITO 
AI Ü.M i'A NOSSA 
KS1-E0TATIVA 

Cotno r cocVc í 

tnento routh.uar» 

mos t',m a redu .'o 

durante aituu, tem« 

I o, expondo A von-

da as ultira.ia n<vi. 

i ades em discos a 

' APJ-AUELUOS i'C-

ci- ri I c m e n l o 

e - l K ' n a d o « peiii 

vapcric BEI.GRA-

NO, soi.Dii:a 

B Y R o N * P<* 

preç s cxcepciona»i 

inorcaios. 

O i « e i ; i T r o v a d o r 
rompida «rn 20 di- üt e,.l díl-

cot Y1CTOH. 

M a ^ i i i f l e o r e p e r l o r i o d e zav/.uelaH, r a n i o s flnineni;0»» 4 

t e n e r a s c g e n e r o p o p u l u r , i m p r e s s o s e m M a d r i ® • 

E n > f T P 7 i r T í l ^ 2 n i ? / e n a t e l l o e M a l v i n a P e r e i r a . 
E ^ u s i i l l l v a U V A per tor io do t e n o r C a r u s o , solos d» 
flauta, do p r a n t e a d o a r t i s t a b r a s i l e i ro P a t t a p ; o S i l v a . 

Re j i e r t o r i o de u iodi i ih i is b r a s i l e i r a s e o u t r a s especial i-

dades em r i S C O S 

Só na i l i l 1 1 1 8 6 1 
2 6 — R U A S . B E S T O — 2 0 

m ufsnft £pi si? Hnpu iijd 
smeztv t 

Iffi Gafo P r e t o 
A g e n c i a d a s I j i c r i a s da C a p i t a i F e d e r a l 

o 8. 1 'au lo 

O £ _ 
B T R O S I T C I C A I A C O I S O I P S tZKTêV/jf 

NINGUÉM «TESTA 
q u e a * l o í e r i n s t l e S . P i t u l o s ã o a u n ia i- i 

a c r e t l i l a I a s o g a r a n t i d a s 

L n i e a s f i ne pa i r am tortos o s s e u s p r ê m i o s s e m o m e n o r 
DESCONTO 

E M 7 U K « O V l i M I l K O — V U I M A - I E I H A 

l l j bacçà» da t/rawle e )i<i\,)'lar loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o (>tO<MI B i l h e t e i n t e i r o r>$000 

jíLMA-IsriT-A. 10 C O N T O S 
*o r K 3 0 0 r o í í f j o o Pedidas ais Agentes Eerses 
G. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 

Desappa.eoens eom aa primeira* d-We* daa 
e. traoidinarias pilnlas <le MALEITAS? 

enrativ^ e infallive! daa pilotas de 

C A F S R A K A 
firmar serem eilas o medicamento de n.a.or eonaauo a preterido peloa 

""  d b a U  , e' r i'!kTS&TB ESTADO, 

hrccl & €.—P. faz de Almeida—L Qieiroz & a 
X T M M M M T W B S M S A I U I • » A M U C U I 

da ABLEU S O r . K i N U U . f tal s eüeito 

naa febre* palustríi 
i'.terii,i; tentes oa ae 
x/Um, qo* sa pVls r.í-

Loteria Federal 

2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
FOR a ò o o o 

L o t e r i a d e S . Paulo 
AMANHA 

1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
F O B T Ç ; 2 0 0 

D i a í ) i l e N o v c m l i r o — LdiEUÍA hIDERA t. 

V O R 4 ; 0 0 0 

L O T K R I A D F S. P A l I . Ü - Q i i i n l a - f e i r a , 7 de a o v . 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 
Sa l i h udo . 10 de nove i n l i r o — L O T I i R I A F E D E R A L 

200 CONTOS 
Por lÜOOO KM 2 PM:MIOS Po l$000 

AVISO—fia ra;or<to com a laa u l t ima -ire Uir . rins aerã 
rsmsttida a qnsni psdti-, i ca ia AO OATO FAüiTO nl m 
ã» ser a que n.eih) aa vantag-as o.'eiaco. d í tam' em aos 
srs. agsntes e cauibiatas do interior e da aap l t i l q«» sa sn-
6rirem de bilhetes da mesma caaa C INCO * OU. CC1TTO 

E COM 1118SÃO roa pisn ias que c t l J t i l a sort-adoi e 
superiores a 2003000 reis t an t j das loterias da Captial 
Federal colai á u de 8 . Paulo. 

Listas, ordena do extracçíea -e carlaies ata remettl-
dos f rat»itan.»»te e cem toda regularidade. 

Todos et pedidos do interior devem ser acompanha toe 
com 700 réis mala para o porte do correia a aar dirigidas 
ao ag enta 

Antonio Tavares 
L a r g - o « l o T l i e n o u r » , «> — H . P a u l » 

Endereço telegrapbicu: ÜATOI KLT0 - Caixa do Correio: 4-H 

GRANDE 
HOTEL BDANABABA 

Rua da Lapã-103 
M a g n i f i o o s a j i D i e s t o a o o m v i s t o s M M • 

A v e n i d a B e l r a - H a i r • e l t o a d » n o w e l H o p p W * 
to d a c a p i t a l » 

C a p r i c h e s * S S P V Í Ç S d s m e s a s c a s i n h a . 

K t i i i i H l u m r n t r p a r a l a t u ü i a s e r a T B i h e i r O s . | 

B I O D B J A I E I B O + 

J o ã o B. Pazo & C. 
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s 
[ar a i ena| 

Ir na ngr*. 

•0 quulquef 

e rac ional L 

c o n c l u a J a l 

P e r e i r a A 

p deposito) 

1I0S F R A T E L L 1 B R A N C A , d e M i õ 
E ' o ú n i c o F E R N E T l e g i t i m o 

Toda» ms celebridades médicas o aconselham e o usam diariamente nus suas famílias. 

1'oitiiito, e querem ter saúde, bebam unicamente o legitimo TSTpTFP.TvT l-tl' I '-

GBANOE „ „ 

FABRICA OE Importação dire-
cla da Europa e 
A i n e r i c i d o . v > ' r ' . i f 

Completo sortimeii- : ) 
t f ) «• a c c e s s o r i o s p a r a : ' 

b i o y c l c t a s e 

' i c . y e l e . t a s = Coher 
t õ e . s I3UNLOP-MICUB 

L.IN e C O N T I N K W . l b / " : r ) 
. . i 

r í w m - s e c o n c e r -

! 

d u s K l í A T E K L I l i H A N O A , d e M i l ã o . 

l ) ~ 
3 P E v a r S i a r r o z , i w a í l l a o , r o l . ; s S l q , e t c . 

g l i r a l l M o j -o l]c U M e . 

P O L E T T I C A L O I & C 1 ' 
U u i i u j i ti. 

Hoptem, pelo Kio, dou » c.inls-

11:1 USi). 
l'or S. i*an!o 3Ho. 

PARA HOJE 

R»Í«I I» ITC-M < ! ; • IF I I »AFI- Í»C I« 

03 <L9 

«l<» M a l i i c l í l a » 

JP m W B s í i p a 

l l l A B M 
AS MELHORES TINTURAS 

MESCLA BRCUX 
Ir iàtantanoH 

A G C I A B - R O Ü X 

-nr. R t l " < i c s ' isat^o H ' ' C 9 8 o i í o l i n h a s 

m A t t M 
c 3 L e s s i . S a n t o , < 5 = 3 e - 2 = 5 — 3 3 . P a . i ü o 

g ® < § © @ ® i © @ © © © s @ mm®®®®®—- ^ ^ — -

A " H H ^ s a — 

1 I Í l-.T-J I 
l m * , a l i a d o s , a t i m i M i t o d e l i i m u l o . f ( ve rdade i r os t i a-

. .... ... ..?4 ivn la . t-, . . . VM/4i>. « ' " I l h n l l i o s d.- a i t e . »:e«tra.H p a r a s p p u U n r a H . p p . l ^ t a . . , . va/.o». * 
; , HMi.u.. no i ' t n ' f i ' ( , s c o n . i - 5 i f .t J > • • i • > •> - i 

;.!• \(!•.> rte l e r r u , e iwou t r am-ue i»«»r p r e ço » ron 

B li W ' L t v , , s " " M A W O M W A TAVOLà -O r J f ! 

6 9 , R u a S a n t a h p h i g e m a , 6 9 \ 
! m . 3 E * A - X J I L . O ' 

(ifiiiiiiaÉin k \ À m M u a e s ilo Brasil 

Extrrcções fiislilicas sob a ü caüsaçãodo « » V K R \ o f f . i> í : r\I í 
ffi:í» t i n i d epos i t o no '1 'HKSOI I tO FKIMCKAL d « 5110:111)1)ti 

* • • * |;aru u g a r a n t i u do seus p r . m i o i • • • • 

" s . P a u S o — R i a a «le B e n t o , -1T _ 
Para as vendai em Vosso fíze;n-so dcsconl[os_vaat3jososj>^^: 

asPBííxaÊaSE^r-^-s^'/^ 

0 routiMiar* 

in .1 reJu "o 

|te algum tem« 

:pond'j K \oa-

nitiraae njvt-

em discos d 
KKI.HO- i c-

t e n> «.• i» t <3 

i';i<lo» pçloj 

e BE I.GI1 A-

|jI.DIKS PHIÍ C3 | 

Y R O N * r1-

1 excepciona* 

,3o». 

»em,-oa, 

M a d r i * » 

Pereira. T » 

iso, solos d j 

va. 

I 

bm, pUS P3Í3C8 Ji 
•Scnipro co i i í i im i i ndo do «(»ie n í ih i i a nviis f e l i z e.a vomla do NO i tT f tS í.JIJAX-

I H I S , c a i acredi tadas l i o t e r i a s d a ( a p i t a i i ' < i l ' : a l . ií\ 
A . J^ O - ^ C I V C J . T - A . G B R A I j 1 3 2 E 3 | i 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U d O . r 

A i f u l a a i i to - l io r . t eu) vend» u l i i i l io le iut"ii'n 

Kf/n esi-iilintli nn lodo u Kstaiio (Jr S 7'nu'u 

E ^ t i C t n i l m a r â e s & O . 
Rua 15 ie NGvsmi.ro, 6-8 Caixa postal, 617 

A m a i i l i ã 

Caaa a t a> o pnl .Uct d-.v» '»» pi-i^reoei» » < " , , n » t » 
d> r.ü-.iioi . 

jin 'vi Hoje 

1 0 : 0 0 0 $ ! - 0 0 , 2 0 : 0 0 G S o o o 
1'üV 1' 20 

L o t e r i a í e ... P a u l o 

Ver « " 1 . J 

| , n i n r i a d >' 

22410, 
O toda a dezena . o valor do 2 U : H 0 0 . f 0 l » 0 

,• 1 , , , , , , ( „ ....... loão l í o u ' 1 ' o , cslalielecido a i r a .Min,o 
P r e m i u e s t e v e n d i d o a o UOSÍ» . o nt/.. s i . . io . i» ü j . 

ZO.OOOSOOO 
p « * a t o c o 

t i r u n d e l«»t<--i'»i» 

- 2 8 

h\ 

r t e i o S a ' ) b : e l o , l '> d e n o v e a b r o 

3 s r 2 0 0 : 0 0 0 S O O O 
tO l i i J |> r i l i i o H , p » f 4.5v'»i»o 

ri! 9 t!e nove nino 

E O s 
For 4'100o 

S A 3 3 Â D 3 , 18 tio üove .-n l i r j 

POR 4" 003 
i^TTv iyÊ - i s "^ !XTUAOaD INAa iA X .OT .R IA 

J * . . arh?m á vtaôm om bilh.-c» í » ' » a 0 » 4 . I Í > L B DO NATU 500 
s t o 

Paulo 

e » ül <1® ileücml r» de • - « v . . ! « , « « . » . . P- — ' 

A ^ « r o a c U . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ "" ̂  " " ^ 

«erao H^r.-.to- co,n ..nV.aa.Ma L.. > - - -

A g e n i e s «e raes J J ^ I ^ w N a ^ ^ - » 

-j vj "W 

Í1| 

j-j 

Ü iSí 

U i l l i o l i i l í c i / o , OS<> > > 
l « t* CAí jA *»' . T. B T.TAIOK, S V NV \ ' - OFT2-

r s c j j A o r ; m s A v t i i n z a T>O ujo -. 
elido<< clo .ctn 3c-v uco:v.p: ::h. *..'os ti? iv.\» • ;-:niicia i o por-

to do toir^io 
Tcí'.os co d»ve:u nev diri^idoí a i 

Centro Lo lenço 
Ajoncia :1a íoiias as loterias 

K O S A E ã i ^ l i * ' -

Bmtès, B r e i l © g S s 
C a i x a . :'»<JÍ) — i a i d e r e o t c l e " . P . O i í í W i S 

» r-. 

I tu t • :>•« fi;< " j , , • •-• • "c..'ca|i11r,'ii aoi x:0,tm«los, offorecoino» a to I u o» 
' » V- • »• • '.'lio, na» «Iirt^lo 1*0111 

•• '•". | r : •"•• " ^ < V S t V , r í í V ' , ' b r " ' | i n»la w i i j r 

" I ... i .. ..a \v l!.M> lu... . I I I I 1., : ri..t ,|e Novembro n. 2ó e 
o -o :t a i' ;.'-•'> í.rn a ; i s ; c i h i : i 

\ ' l 1 . A O >I'N>lo CH N I I I I I » i*I'|)IV!tfiiliiiiU'A < I ; I M I<UI(-I'ÍÍIM 

3 c«f«« : n •> (• 1 « i d o . >• fjiic i rifitno» i;o* àiri^irem tod a os pedidos pois nj..otii 
meti or< n *. : I;i i í : . oücri*<eui «OH .r.i. t ;ui i i is af . 

t t n i t l t ! c \ e i i i ' a « . t a l n l l a s t l e c o i n i i i i s s õ e s , l i s t a s d i a r i a s e m a i s 
ju opn t a l i I as , i o i . i l a 

Ruben Guimarães & C. 
A u . í e s „ e a s * e n n i ü ü ã r e p r e s e n t a n t e s d a s L o t e r i a s d a 

C a p i t a l F e d e r a l 

G âxa, 617 S. PAULO 

G •sía: ísrusasax* ->»*3S3 :• 

JÚLIO 
D I B B I T A , 

Caixa cio correio, r/7 

BE AiIE0 S C. 
. W í ' ; 

3 9 

0 . P a u l o y q 

Cra i i i i o oincina d s c o s t u r a s e confeuíi)3i 
l I:: (. os it \/.<'AVi .IS 

Ventitios j*ara senlioran e nienitui-» 

V 

de a o r . 

103 
B D E K A L 

'O l^ti/oi) 
, o na B j r i 
tiVO I m 
iVen aos 

s* «a-
L C O T O 
or fa t lo i • 
la Capiial 

> ramottl-

i p aaba lM 
d ir i / i J x 

u l o 
irreio: « l 

N o v e s e u s a d o s 

í i n i|ira !n-sc , vendetn-so e 
trocam- s e o innN nr l i^os . leato 
r u m o d e negoc io . 

Ao Bazar cia Soncataüa 
t a r . , n G e n e r a l O s o r i o , 2 3 

Aqueeodo i * 

fiiisaviiíniieo 

L m l i t r o d e a i r i t a f e r v e n d o 
e m u m l u i n u l o 

j r o - s 

Ir - " / " " A 

A r U H A Ü O G 0 3 T 0 e K L K G A N C l A f 

ê BIKBiGüE E A M B E R 8 - ü ^ w ^ ^ o J f 

A 

x 

Ll(|uid!ieài> até o liiudouimu de i-i!A 1-
5 1 t i r i I 0 M ' . S c ! » Í S r 0 S a I,ree..»nHiit..re«ln/id.M. 

PAULISTA 

í^. l ' A U I . O | 

QB 
U i i J $ / J i i | 

M A 

M hJüÚÃf&râ tHttliMi h 

M j ú o m tfome) j m f i r . 
o 

È i p â É i f i M t ó ü c ui) 
' . . . .v i i v i / \ v i i *v \ \l A ! 

2 ! 

H t ) ( * l i ; i ) A D I Í A > o : \ 

Rua S. BsiiLfl v^oaraío) 

i J f o n \ r T T P " feisaac?aiiflaaes p i w r m d • 

I a ' í í C f ! H 4 H I r I n j c a u í i e a a p r e m i a d a s e s m $ 

?, PAÜLO ^ u i í o u * U L r ^ e E í i e . I 

C o u p o ^ s c o o p © t r a t . í 

Os « ,»I1J» l l l* ' 1 ' ' 
....rt O «.,111 I!» pi' 

R w 1 M i , SS-S. hà 

>(ri-l*i»t i v i lM I..I 
^ ,!e *.'•' <) ••• • li : 

ti .1:! <* t:i; : a»!:i f 
" ' ," ','. , H l i . " 1*1" LI :itu tal. ,*I t * I 

!,. I r ti . . . Tod. » 0» f ' I " c,.|,.r»ta » 
,„ „,,rt.. .. memMt. ako Itortóo» pw 6*,,«i «*. 
•U'« ; rim ire h nrs/m > > *i . , 

í*„„p,>ni co „ . - r , t ; . . s r t.res n lunt . ' .*.•„ n.ii K 

, r>i fit o»—01 

|» I íT IP í it «MII si ;i 

PLANTAS 

i^ü l l l i JifjiiL!, FESIiSiS. 125 

y K c t y n o i i i« l t]-»tr i« i i 

^ Rua Somir.gas eis lüorg35,l3 

E n e s r e ç o t e f e g r a u l i i c o B A R U E L 

i l h o p p O " a 

I a a i n h a . 

roí. 

: C. jm«iMii tu m 
• • M 

^a L o j a d o J a p ã o 
n m f o i i i f o s o r t i m e n t o 4e p l a n t a * « p r o p r i a d » » 

r-atarão á f s e p n l t n r * * , b em r o n i o 

•r >a«i, bon«|«et* . e te . 

. tífeHÍO—43 S. PAULO 

l"ttl;l-l«'H Hão tr»I«>H f »r St l »* IISâM COOJKT. I t j V «». 
( )M ImUIIIM n i t l j l C l M l i v O M f l f t i .. 11 r i «*.»i:t 

que t« m lot-ar 80 1 « ti-í > ;>.n; rtitulo e;. r., l.i , u ,, ,, , , , 
IIIIH pt-l.i »,U:.nti.i de u i « í í i l l é i f s . í 

t c- • ri <*:»>-« (tf mar»:!»"* «Iiirarãd o trmpo nec-Hsari > pira ÍMÜÍS -».!• > de! W 

10.0«K) l.onns ijütf íorn r.in a prime ra sórif. te ti cni;io <> u!{,. I jk 
ii o porti-ío <l<<9 bonn.9, rnjo fircr» io Ü c.ia.i «Io \al >r de < l c / C D I U O S 

d e r c i « . 
licpoin «leste uttiu.o sorte io bonu« r. op rativo» f]t:e não 

i premiados hcnío 11' ' ;iil.js p .r Af • f. I \ m i • ff.• vt.i.11,.. ns,1 
itirfiitriu trtln« orntfiçlo. 

Cem IKIIIIIS cooperativos .tão direito a uma Apofi /'.•• !> >'. 
A» apólices Pre .iâe^ sã 1 . IUMÍ. ra,t:,s em séries de ce-n e partÍL*i* 

pam "Io ..5 rorlci'.4 ~sendo am ini»i*'in cada uma [or nm mato d» ' 
rht e m e t endo cada nnis da< 11 tin.ar eort-adas. nm.» c isa n > valor A 
do «n i i r i *»- t o n l n n d e â l t I V A l ' O S T A l „ 1)1 T K L K P I I 

l ' c< l i i * . e a i ) ( i r , o coupo 1 cooper.itiv.i. I- a cr .noniia I :n rn* • 
tend. Ia, b.rni ioui| rtbcD li la, e u l aletila.la, porque vos fav .reco 

1." Fleteber n . fim de rada n m o-n d .-s prêmios do conp >n 
i.'." 1!fce!*.r cala semana os cem mil >*is do lionns ; 
3." Participar <io sorteio da casa de f l e x c o n l i i s ; 
4.*1 KtceUi uma Apoiic* Predial que será amortisada por um con-

ki de réis ; 
I 5." lormar um dote p«r^ seus lllios com as Apoliceõ Pre.lia»». 

D '"do i«to semente com p«r<versn>,.'.; rom hoa vontade, exigia-
' do Os conp«-i«. compraado súmen! nss rssas q'u«.">.distribuem ro:ip ns. 

1 P e ç » , ajutCH 01 ; o a p o i s cooperaii»w 1 

g ^spacía í idades p l iarma-^ 

, i üceu^cas Rrcniiada?» cm 
á >< . . . r . v 

FABRICANTES E . PORTÀÜORE ] ̂  d f t ^ , o l f 3 n a s f 

• v 7 ' : i ôxnosiçõas rie^. iPauIoe $ . • 

cr:u; 1 . ^ 8 3, Üü5 M b 1^8 ÍZ Sg H. 2 í l« ÍZ . ^ 

A 
• • le 

' ' Ã 
• 

v 

t l l a r u e l & 

S . P A U L O 

Í
IMov i lbo tle d i» i| i t i l3o, K x t r a e l o di-

m a l í e . K l i x i r u r i x i o p e p l i r o . 1 ' as l i l has À 

ú ile í i i a i a c i i r u m p o - I a » , i i l i s i r ite e a s - 9 

r a r a >airra :« « o i u p im t o . 

F a l i r i i a n t e s de ag i t as d i s t i i i a d a s 

co i i r e i i l r adas , c o m p r i m i d o * d.- « i i i i n i no . 

e dc todos os o u t r o s sai-s. Kx t r ac tos A 

f l u i d o s , 1 'a . t i i l iaM n i e d i r i i u e s e d f t o - ™ 

dti> os p r i i d i i e tos de A 
C a r l o s M e i a s n e r ^ 

6 4 T e l e p h o n e , 2 0 ^ 

A 

•i requisitado pat 
prestar informa I 4e am 
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í ^ í l & v s í o o c o u s t t o s 
l i ILHKTE INTI IKO, 4$0>0 

B x t r a c ç ã o i n f u l l i v e l e m i b <lc n o v e m b r o p r o x i m o 

Con tos • • 50—C on tos 
Extracçío em 9, 23 e 30 de Novembro prox. 

BII.I1ETE 1NTKIKO. -líODO 

Crando e e x í r a o n l i i a r i a loteria do N A T A L 
1 ' K K M I O M A I O K -*3 t w vm,v-

B a a Aauldaban u. 18 — Froxtao 
A Ntafb 

SAO CARLOS 1)0 1'INllAI* 
Único hotel brasileiro • cm que 

o proprietário reside com sna fa-
mília. Aaaeio e modicidsde am 
preço». 

C o z i n h a á b r a s i l e i r a 
O proprii t .r io— BI IaVESTB JO-

D i S I L V A 

UA'I 

CURASTHMA 
C u r a as bronchites ' ^ 

as thmat icas c a a s ihma y 
p o r m a i s j * 

ant iga que seja f a 

Essência odontalgica 
Iifttantanco contra as do-

res de dentes 

PARTÜR1NÂ 
Medicamento destinado a 

accelerar sem inconve-

nientes e, portanto, 

sem perigo e trabalho 

do parto 

Cfaeiiopodio 
aütelmintico 

Para expellir os 

vermes das crianças sem 

causar irritação in-

, testinai 

D e É H i s i t u n o M 
KM S. PAUI.O 

K a i í i e i & V. 

A 

A 

A 

V 

V 

0 
i. 

/'s 
y 
A 

Drogaria e Pliariiiaria lloiMíopalIiii;; 
( t b LHO BâSiÊQSâ & G. 

O J J K O i ) K F I U A D O l > K B A C A L H A U 
( M O R E K UXK A) 

em Lojnc.o}.ailiio, sem go:.«o. tem ci.eiro e sem diota Rlguma. 
Te na, a-v o* autes E Í J J CLU. Í depois. 

CONTOS 
ExtracçSo infailivel em 21 de dezembro prox. 

H i l l i c t c i s i t i - i r o , 3 f»« l A t c i o M . i 8 « 
Q I U I I - I < H , G W - F N I C Ç Õ C M , I I U 

A' venda bilhetes de todaa as Loterias da 

C A P I M mm\i e do ESTADO. 
Attende-se com urgência aos pedidos do interior 

Rua Direi ta , 4H-H 
Elegancia, belleza e mocidadeí 

O b t e i n - K e p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s c i i i m n d o d o s C A K K L M I S 
O T o n l c o I r a r e m a estimula o crescimento, eviU a queda 

ao calvioi» e dS-lhrs extraordinário brilha 
Tira, rapidamente, as caapsn, qne são as caussa ds BUS qnéds a 

•mbranqu cimento prematuro. 
A l o r A o « i i t I c t a n l r l t l a devolva aos cabellos brancos, SEM 

08 TINUiK porque não e tintura)) sua cor primitiva, para cujo resul 
lado GARANTI )0, a instante um so lrssco couserviindo-so com saa 
uso peiiiian.nle, Min a peuosa c nociva ueci-tsidiide ut- os pintar. . 

J. iElBEIK & f., fabricantes, , 
aaaaa gygmalica, raehada,»t». — L a fc.ato», Kodolpho «*aiinarã»i. 

Atflrche^g^de Noé 
F t t [ A L : - f p ® l í m - S . P A E 0 ! E ™ A í l / ' E P i i 0 S p Ê 0 r 0 3 J 

M a t r i z 2 4 , I f i i a M e <:e M i n l r<e l i i o d e J a n e i r o Ü 1 E _ ? 0 S ™ K ! ! : s , a i l ' , r , N "• n ? t r i í a v t f 
Casa de compras: 11, Boulevard dn TVmple—PARfS 

J (> i r< yn n/rrlicamrnfn 
Cura a in : ; •tK i, >ih»| .»• , 

1 . niorrlioi.iii» .« , ntilnlir k r] 
!<M ii.nu i.iuh • bi K <•!(.. 
! ; 1 1 • « O ét : 1 T II, (,'HI,. .1 
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FOULRESINA 
Kemeiiio heroico para as 

flores brancas, 

cura certa c radical 

VAR10LIN9 
Preservativo contra a t 

bexigas 

PALUSTRINA 
Contra o impaludismo, 

pris:lo dc ventre, 

moléstias do estômago 

c insomnias 

LIGA-0880 
Poderoso remedio que 

liga immediatamente 

• os córtes e estanca 

as hcmorrhngias 

D e p o H i t a r i i m 

KM S. I'AUI.0 

i l a r u e l h V. 

D E S M A I O S 

S Y N C O P E S , V E R T I G E N S 
Acoiisollianiop As pessoas sujeitas 

a estas doença'*, dc tomar,na occa-
slfio do mal, algumas Pérolas do 
E I | I < T de ClapUn. 

Com eOblio, basta tomar 1 a A 
Pérolas d'ICthei' do Clcrian, para 
dissipar liistantancamonte os des-
maios, au syncopt» ou .vertig- ns, 
mesmo as mais aterrado' cs. Ellss 
culiiiuni rapidamenteus ataques dc 
nervos, as raunbras dVstomsgo o 
RF coliras do lidado. Por is>o, a 
A.-itileiiila dc Medicina dn Pariz 
teve n pcllo npprovíir o processo 
di- preparação ifrstc ni Hic imento, 
o quo c dc subito \ttlor paru rc-
cntiiincnilal - o ú conliunça dos 
doentes. A venda em tonas as pliar-
macius. 

l'.-s. — Para evitar toda confu-
são, baia cuidado cm cx l i c i r que 
o «iivolimr» tenha o e i u l e r c ç o 
do lub^rutorio : .Uuiion /,. f /í/:/(/;, 
Kl, rnr Jacnb, I' ris. 1 

Tb * P * JniW!, 6 * 

f m t r w. 

A V I S O AO P U B L I C O 

Para m i w w J H h i . j . 
a w ru l i t l f t i à a *o K 
l e i d . a e n a t i t . > 7 ã 4» « l u ! 
• l a r • t raa i i to ao «a iaara l i 
trai da a»a£>4o . 
ça j da P r . altar». M í t u í S í 
o i t fa t ra io . p . a t a e . « r T i J 
dos b o a u a da i aafaiataa l t a k a Z 
pela i ó i » i qna aa sara» 

m (via Aurora i far ta 
ponto uo L A B O O B E • BEKTO. 
dc o ida part irão paasando, taa-
to n ida eoaso aa volta, palaa 
ia.-a Ltbaro Badar , M. J a t o lar-
RC do Faysaiidd a l i d» J unho 

Cs bondes de SAWTA CECÍL IA 
(via Conaolaçioi faraó t»m .<n« 
ron oBa laryo 4 ^ Banto, paa-
ES'.i o palas ri n» M >aro B» j .rá, 
laUdira dr. l 'a o o. do Fiqaas a 
rua Coasolavto. 

Na volta oa binde» de i ta ii>ii g 
pasaar&o psla ladeira do Piquas 
a rua Formo.ia. 

A Companhia avisa t a a b a I 
qne n ' o «lOderí distri juir CO'-J « 
P . N b ro» bondau d»» i a a» M l 
Av ii tia « Arac n - d i a i 1 • 
un n .v mbro— • a lau -u /.do aa •' 
R-randn . o i a t pa cap-1 oa 
B O I . D > 1...| os a a i s coaáaatoraa 
fas.r tal aaivtfu. 

A 
té J I i 

D, 0 » | 

sra, 

•C 
»rr« 

ü] 
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A T T E N Ç K O l 
L i i p f l o o p a r a a s s o a l b , r s a l a s 

A antlira casa < . « ' l i . 11 «0 i í . M »- I I T H .oninnnioa ona 
ncaliii de rcc l . f r um ernmle c variado m rtiment.. de i-a.i «« • e do'ra% 
portali is. p. ia vinei ni, proprina paru cnpen: ciioi% carro» p rn il u ai », 
currini o--be çns, c.ir liii.o.—spnrt c eecrivaninhn» | ara criun a ' , orn»-

| mentor i a a eu Ia», iodo» d»- tu as BH qualidaden. 

In - i-n de inoveis de vinie, muro e r.mna da In li». 
I o "srbii-ae p"r n interior pc preço do cti*to 

A N T I G A O A H A . 

G U I L H E R M E W I T T E i 
Fundada em I I l i praraiada per l l r e i a vi esai 

i B C J A 3 D E 
Et. 

A V I S O S M A 

f=5. B E K T O , I S 
— o 

I T I M D T " 

* ' " t w r o r ! ^ 

i N l l W l f t C T / 

Grande soriimento de guarda-chuva,?, sombrinhas c henga-

Ias. Incontestavelmente é a casa que rende mais barato c que 

í*m o melhor sortimento. 

V E N Ç A S P O R A T A C A D O E A V A R E J O 

A. Revel, Tlners & C, 

V C d l á r 

DE C E R A E TE PAU 

SiV> os melhores q m oxi-t-m nesta ' raçn. Fpl ir i fa i los 

com n i it !\iii i i iiorleiçRo, resislii:i u I m m i wnlc, M.cci ii. i-ti 

^ A G - i l i i n e t c d e n t á r i o 

' 0 N . BâRLO A 

Hil,ilüfj-SiÍdlRllfifc-»SCi; 

0j»pfs;h.ffalirfj-fi83illrli fh 

munn - nsrantidiis p r 1 ' nnnô , 
aceexsorios e cnr i r t "» AliUi A 
ã»!- MANKQI INS. • uri-, 

C c b . ; ' " ^ " " f - « ' » « « en: IVla M,u nuali-la-le stiper, r 

par» meia—unir.a • l.'npi.lc. pura n « « tenp m concorrência a lgum» , 

fumillase pe'|iieniis industr as. V, n 

f.11 u iãn-doi i t iMla 

'ii 'i<!a'lo c in tli-nUi 

dns por presta.õrs, imp rtuçiio ii-
rectu. preços in<»'le-H. Occa«iftes 
Vnntn oau-, nu s« eçan de com- i 
pra-vendi-tro. a ile uin< liina- UHuilas 
—inirantiilsH. . 

in ns agentes F.stiu 

n i i - 11aI aiIíot- do MIUIo i len- . ^ 

(a u r a s ticiii cliu|ia), l i cn tes a 

4—I J-07 
11 —1J-0? 

POLYTHEAMA 

C O L Á 
s de dia Ao ao 

Centro Dramatico Recreativo 

Internacional 

Com a rapraaaataçác d> explsn-
dlda vaad» i ü » em 3 actoi. ori-
r ina l do lasigrn» oomadio^ rapho 
• i u a i d o Dw.-i im 

U m a in l^o 

d o s d i a b o s ! ! 

Coisas do arco da oelhu ! 

Mosquitos por cordas ! 

O amigo d'Afriea, COLÁ P, Ore-

Íorlo, L t o Arthnr. .Tnau j Emi-
t i Rosai a, Mine. < am lie. Au-

roro, D a »l ia l i l i a ; Joanaa, 
Bts. Va l amaa t . 

Orchestra d i r ig ida pelo maes-

tro A . I .EAL . 

A's 8 3 4 da noite 
Oa bilh^ta» aeham-s» á. venda 

aa • • a»-erioPaal ia 'a-Praça An-
tonio F.vda. 

TIÍEATIIO Sl\T'AiV\t 
Empresa TASCBOAL 8EUKETO 

Q u i i i U - r e i r a , 3 1 d e o u i i i b r o 

Bspastaaalo •z t raor l ia t rvo or-
n a d o p io aeuje / 

18316 19SijO 2U7J.1 2105h . p ; r i i a . /m '2Í4C8 23810 23817 2às" 
' üS46(i 25702 . . 

O r a n ^ e P n m n ? n | i Í 9 í ; n f f l Í M 
l T A l i I A N A l 5 S f ) 9 1 0 5 3 7 

F K O A f i O lí(M-VISTA 

I Aninta-leira—SI de o u t u l i r o 

37 J l sn^enor «ii limo 
i . . . . .. . . . . . . . . . . . . . r.> 1 y 1 A' 

Falchi Giannini & C. 
& MVAflES l L M í m - i . 1 

( .\nti . ' ; ' i i r u a ' ' n ( ' o i n m e r c i o j 

JlIVn' P • lá :tllÇ!'e< li • UfO. 

I r i r n l i a prcslaç n-s. 

G A B I K E E 

1 ím i 1 f> d e N ' v i n r o , 0 

.̂.iM peiò euv. A. .MAUCIIKTTI 

HOJE-s^c t̂uíuo-KOJE 
(ir. ntiioHo CHpectfteulo l oru a ' r • 

lbantu c imcl ia em .'I acto» du 

( J E N K K O L I V K K 

de Clio| i n : 

k Fikhs d; h cuhs 
V)r-Amanha, a -ta-feira, n a i* 

né» amil iar, cou» a ío iu.di , , em 
4 actoa 

J O U T f ! 

O liec p l n s ti U f a 

ila h i l i i r i d a d e 

Toma parta lodu a eompanliia 

,'í horas de hilartdadc ! 
S I I t I M t K S A S ! 

N O V I D A D E S ! 

V i t imas I I I U C ; ; » I da compa h ia 

Vre^os o l i o ras do c o s t u m e 

Á ' S 2 H O R A S KM P i A ^ 0 

Variada 
D E C I A E DE N O I T E 

SPCHT Dl lü 
Qua i l ro de p e l o t » r i s V IPIO ex-

p r e s s a m e n t e <la Kuropa 

— H - H - — 

Os melliores 
artistas do Brasil 

poÍjles simples 
F o u S e s d u p S a s 

ENTItAÜA FliAEA 
Ao Frootão 1 Ao Frontão 1 

T i s 

^ i ,L- MA . '-v L i . •<•' '̂ VVçi—' 

A o M 
"S L 

1.1I1'. U 

G r a u e v . . : i a 1- » 

0 : t t é 

-( ' , st"" 
'•. •' i 

C o n d i c í e s 

i L A _ U l O ^ L i x o 

CniáS. H i S T A S . ; 

Paliir.t de Santo» em "U do novi-inbro,' pura 

í ; i i , B a h i a , L l s b c - a , L e i x õ e s e H A M B U R G O 
Tt.flo <>s j utjurtc-, clest i «. oiiip m:i:a são providos coiu os mais mo-

<1«M ti tiitlhc r.tuifnlos o oflY-receru, portanto, o maior conforto aos sr». 
pa -íiM-eiro-, tanto de primeira como dn terceira classe. A bordo de to-
« <» s ; a ,.i» t«:s lia nn-dic - o orçado, assim como cozinheiro portuguez 
o. Pcr.w^al. as passagens dc to-'as as classes incluem- vinho de 
m sa 

P ' tn fratar com o . a • ntos 

i ü . j - o ^ i r v r í S T ^ r o ' & o . 

' . í « C (t<> Ml> * t ̂  ^f.jj 

Í r orddei í fschep _ 

L l o y d B r e i u e n 

? 

i 

n > 
u 

• r e •< s c l f s t l e - 0 » 

ü C C 2 1 3 

• o *, í o - o o o , i .")>o 

US 

O 
p e c i a c s p a r a o s s e n h o r e s 

r e v e n r i o H o r e s 

C ES^BaANTE 
Vc.£concellos, b a s a i v a & C » 

4 ! ) — M a 15 D í i r ^ V E U t ó l l O — 4 9 

F. ' . " 3 i? 
rv . •.as • >fí ' a «ibaí'' 

O : > : i q u e U - a l l r m à o 

L A N G E N 
Jlbminn o a hit eln trira ('ommaiidaute. \V. KAARS 

n r d- S o t h no a t"> > novembro, para 

K i o «ie l i ane i ro , l lnl i i t i , Hu i l u i n t , K i sho» , 

l i i i ixõeN, A n t u é r p i a p I i r e m c n 
ivde vaquetn tem boi s e as mal» modernas occominodnçnci par» 

pssssceiroft de Iodai h» i as-'1-. 
'I..-!rj — m paquetes dest i ('/-npnnliia tôm medico a bordo, coina 

tunibuiii io ' ohi iro e < ri .rl .fi p np.inze». A» pa»nagena do terceira 
classe incli i iii vinl.o ni'-*u. 

1 ' r e ç o d i i ! ) p a . » s i i ( r e n « i ' 
Km ca narote para An.ia-i pia e llreiuOu, niareos ã(X). 
I m cainarntc, para o 11í'. do .liineiro, rs. 40$; em 3Í clssse. 20f0)0. 
I in terce ra I IUMHC, para Madeira, com imposto, rs. )35$u00. 
Km t i rn ira clnese, paia I.i ! nao I eixfies, com iinpoHlo, r'. Itiãv. 
Hm'len e:ra classe, para Aiitii.rpia c liremen, Ibo. 10-0-0 e ;.$(>.>'» da 

imposto do pivvrno. 
Vei.dein-so passagens pura ns lliias doa Açores, com balden;."o »«• 

Madeira. 
Para et i mais informaçfic», com os ngentes : 

Z e r r o n n e r H f l l o w Sm O , 
ü u u S a n t o \utonio n^. l i e :t.j - S a n t o * 

K m S. i ' a u i o : r u a d e S . í f cn i i i 11. s l 

F O L H E T I M 

J n l i o S a i i r l c a u 

(25) 

Q DOUTOR PARREIRA 
( THAtucçXo r>K P E I I R O nus Knis j 

I.uisa não dis?e uma única palavra, 

mas quando á noite recolheu ao seu 

quarto, niio quiz adormecer em reme-

diar de algum modo o mal qne tinha 

feito. Sentou-se & mesa e escreveu ao 

«eu velho amigo uma carta adorável, 

que mandou ne-sa mesma noite, por 

om expresso, ao »eu destino. Kra uma 

dessas cartas de que t.6 as mulheres co 

nhecem o segredo e «m que a sra. Ki. 

quemont empreRÍra todos < » linos re-

cursos do seu espirito e toda a me;gm-

ce da sua alma. Aristides beijou repeti-

las vezes a preciosa missiva. 

No dia seguinte, apesar de não ser 

dia de visita ao castello, o nosso dou-

tor, dirigindo-»e a Savigny, não ponde 

conter-se que não disse uma saltada a 

Riquemont. Luisa estava sísinlia; a en-

tnr is ta foi breve mas cnternecedora. 

Apenas Ar is t ides chegou ao pt delia a 

doente estendeu-lhe presnrosa-

nte a m ã o e, com os olhos a reve-

l ag r imas , pediu-lhe mil desculpas. 

Perdòe-me, disse ella, perdoe uma 

Mta involnntaria a qnem o estima de 
Tenho dias insupportaveis, l.a 

a esta parte principalmente. 
O qne se paaaa em mim. O meu 

tado é qne poderá di. 
n ã o era asaim. Ve ja 

timo. Mas o doutor não fica mal com-

migo, não 6 verdade ? Katava louca, 

não sei o que tinha. 

E , di/.etido, o seu olhar era suppli-

cante, a sua voz tinha uma intonação 

carinhosa, e as suas palavras filtravam-

se como um orvallio divino no coração 

do .sensível doutor. Comtudo, o bom do 

homem não estava á sua vontade, c o 

receio de s<-r surprehendido pelo sr. Ki-

quemont num colioqnio amoroso emba-

raçava cruelmente os transportes da sua 

alegria. Escutava I.uisa destrahidanien-

te, estremecia e fazia-se paliido «o mí-

nimo rumor; parccia-llie vêr a cada mo-

mento o vulto do terrível castelião as-

somar da parte dc f'»ra da janella, r . 111 

a sua catadura irônica c am a^idor.i. 

I- oi assim que resolveu pôr termo quan-

to antes &s seducçôci i l a - . 1 bora de-

leitosa. 

—K' nec>'s .irio que me arranque dos 

seus braços, enelainoii e!l; lev.i.nd< :;PII-

tilmente aos lábios a mão d.t sra. Ki-

quein nt e b'.:jaudo-lhe as pontas dos 

dedos. 

E , como fizesse menção de retlrar-s ,̂ 

Etiisa segurou-lhe a mão, e volvendo 

para eile os seu» formos, s olhos aznea 

ainda humedecidos pclaslagriniaj, disse-

lhe : 

Creia que, se me fns'.e possível, te-

ria ido eu mc-sma a S . Eecn ir.lo hrsear 

o perdão que o meu amigo tão genero-

samente me t on re. 

Que imprn en ia ! exclamou o dou-

tor ; isso seria pero' r-se. 

—K podia en /ai l-o ? respon leu I.ni-

sa com um triste sorri=o ; sinto-me sem 

forças, não seria capaz de chegar ao 

portão do parque. E , comtudo, ajunton 

ella, não queria morrer sem fer visto a 
sna casa, as flores do sen jardim, e o 

mám 

maravilhoso kiosque em que me tem fa. 

lado tantas vezes. 

—<Jue loucura ! exclamou Aristides, 

ao qual apavoravam semelhante plim-

tasias. K tremendo pela ch^gad L de Ri-

quemont, inclinou-se afim de beijar I«ui„ 

sa na testa, em si^nal dc despedida. 

Por um gracioso movimento d'- cabe-

ça, Luisa evitou o t̂ eij » c, sem largar .t 

mão do doutor, disse lhe em ar de tern i 

exprobração : 

—Vem hoje com muit L pressa ! 

Aristides estava sobre brasas ; não fa-

zia senão oiliar para todos os c ntos a 

vér se descobria al^um armario • íide es-

conder-se, cm caso de necessidade. 

— Xão PC vá ainda, continuou a im-

piedosa criança qtie, não adivinhando as 

angustias do doutor, não queria despe-

d:!-o sem lhe dispensar os mais ternos 

carinhos cm expiação da véspera. Que-

ro communicar-lhc um plano que affa- J 

ífo ha muito com amor, Se Deus e o 

meu amigo me r stiíuirem a saíídc.,. 

—Ifaven.os de restituir, interrompeu 

o doutor Parreira com firmeza. 

— Pois bem sc m'a restituirem, o 

primeiro us qu • tenciono fazer delia é 

escapar-me uma bella manhã de Kique" 

mont e ir fazer-lhe uma surpresa a S. 

Ivsonardo. Keceber-me-á no seu kiosque 

e depois iremos vér a quinta. Não lhe 

agra !a o meu plano ? Ai ! que alegria 

será a minha e a sua também quando 

me vir cor er petas ruas 6o seu jardim ! 

p-,rq : ao meo amigo é que eu ser» i de" 

veJora da vida. da saúde, da moci-

dade. 

Estas p a l a m s p izeram nma grandc 

alegria e um grande medo no coração 

de Aristides. O bom do doutor retirou 

se ebrio de orgulho e ao mesmo tempo 

de susto, pensando noa extremos a 41 

a exaltarão da ai xá') podia arrastar 

aquelle espirito juvenil. Felizmente o 

estado d • Luisa pr« mettia-lhc longos 

dias de tranquillidadc. 

Uma vez a cav ilo, incitou a Capona 

com a espora, com o gesto e com a voz, 

a 'im dc alcançar quanto antes a estrada 

de Savigny» com medo de encontrar o 

sr. Riquemont a cada volta do cauii" 

nho. 

Ottando perdeu dc vista as terras do 

castello c que se viu f«'ra dos domini s 

do rústico, o nosso doutor respirou mai 

livremente, e, abrandando o passo da 

c tvalgadura, ''omeçou a saborear c »m 

delicia • a frlici^ade otie lhe ia nalma. 

A » voltar para *»asa na tarde . «Iĉ se 

dia o sr. Knpu 111 at julgou reconhecer 

i caminho <s vestígios (pie lá tinham 

dei'.ad > as ferra-iura.-» ('apona. Par.i 

rcru.:car-se o mei.ico viera ao castel-

lo, intcrr-.gou uma guardador» de pe" 

ri's que fiava na .-.na roca á beira d»-

um fosso, cmquanto que aves esgara 

vatavam o chão em torno d»*Ila. A mu-

lher disse q u c o m effeito vira passar o 

senhor medico pela manhã» e ajuntou 

f,ue, silvo o devido respeito, lhe t inh a 

pedido um remedio para um perú ataca 

do de gosma. 

Apenas chegou a casa, o sr. Rique. 

mont dirigia-se immediatamente ao quar-

to de Luisa a vér -e ella lhe dava par-

te da v sita do doutor Parreira. Espe-

rou debalde. Ou fo se receio de irritar 

a bilis do marido, ou indifferença pelo 

caso e preguiça de referir um facto sem 

importancia e que eila julgava não ter 

o minimo interesse para o ar. Rique-

mont* Luisa não proferiu ama única pa-

lavra a tal respeito. O castelião imitoa 

a r e s e r v a . J L . , e retirou-se sem la-

Í C J ' â visita do doutor; 

o seu rosto, porém, era sombrio, e as 

suas sobrancelhas, espessas e emmaranha-

das como a cauda de uma raposa, levan-

tavam-se-lhc na tc-ta dc um modo fe-

rozmente ameaçador. 

Nessa mesma tarde,|o cdo, que tinha es-

tado sereno durante todo o dia. cobriu-se 

para o poente de nuvens espessas e im-

tnoveis, uo meio das quaes »c envolveu 

o sol como num manto ensangüentado. 

u dia tinha estado de abrasar. 

passara-o á janella. Do grosso das nu-

vens que pesavam sobre o horizonte co-

mo uma cordilheira sahiam a espaços 

vividos clarões; o raio, porém, era mu-

do, nenhum '.uido perturbava o silencio 

do ar. A natureza parecia vergada ao 

peso da atmosphera. Tudo soffria; as 

flores inclinavam-se nas hastes; as fo-

lhas meio a a pen liam languidamen-

te dos ramos. Km vez de orvalho, o céo 

derramava fogo sobre a terra. 

Luisa velava sob estas influencias tem-

pestuosas. Agitava-a uni mal-é-dar in-

v ticivel, opprimia-a uma anciedadc des-

conhecida» 

Deitou-se repetidas vezes em cima da 

cama ŝ m poder encontrar um momento 

de repouso. Ene stou a cabeça ao már-

more do fogão a vêr se encontrava fres-

cura, mas debalde. Chorou, e não sentiu 

o r. e.ior allivio. 

A luz do dia em vez de dissipar as 

s as angestias veitt ag^raval as. 

O JOI ergueu-se sem raios, no meio de 

uns vapores igneos, como um disco de 

ferro candente ao sahir da fornalha. 

(Juasi em seguida, esse» pesados vapo-

res formaram uma eapeaaa nuvem seme-
lhante áquella quo, deado a veapera, se 
conservava «movei do lado do poente. 
Súbito o ar estremeceu, curvou-se a co-

ito • • occidoate 

desencadearam a um tempo os seus ven-

tos e as suas tempes.ades; as duas nu-

vens oscillaram, e ambas com os flan-

cos repleto-, de fo^o, avançaram uma 

para a outra, como dois corpos de exer-

cito prestes a travarem combate, Ne.se 

momento toda a natureza ficou possuidà 

de um indizivcl sentimento de horror. 

O parque começou a rugir corno o ocea-

no em furia; os cães puzeram-se a u -

var; o gado berrava e mngia de pavor 

nos curiacs. Luisa, muito assust.ida, 

mandou chamar o sr. Kiquemont. 

O sr. Riquemont veiu, postou-se de-

fronte da janella, c mettendo as mãos 

debaixo dos braços começou a examinar 

o estado do céo. 

As duas nuvens continuavam a avan-

çar, trocando rápidos lampejo- que col-

leavam como fitas de fogo sobre o nc-

grume de seus flanccs e iam apagar-se 

no lago azul ĉ ue ainda as separava. 

—Ifuisa, disse afinai o sr. Kiquemont, 

dentro em duas horas vaes cr chover 

pedras do tamanho de ovos de pomba, 

que hão de arrasar as nossas searas e 

destruir os nossos fructoscom a mesma 

perfeição com que o fariam cem mil pe-

ças de artilharia carregadas de inetra-

Iha. O resultado será vender eu mais 

caro os meus cereaes, e ficares tu sem 

ameixas. Ora, ahi está um bello tempo, 

ajuntou elle, para os doentes do doutor 

Parreira I 

Nesse momento a abobada celeste pa-
receu abrir-se de meio a meio com um 

estampido medonho, e o primeiro raio 
que cruzon os area cortou eerce a coroa 
do uma carvaiheira secular que se er-
guia majestosamente aa extremidade do 
terraço. 

Luiaa soltou um frito « tapou a cara 

— Não sc vá embora, disse ella. 

— I'J os meus poldros ! exclamou o ma-

rido; tu c.-stás perfeitamente, estás a co-

berto, mas elles, coitadinhos, estão no* 

meio do campo ! 

—Por quem é, tepetiu Lui^a cheia de 

medo e pailida como uma defuu'a. 

O sr. Kiquemont vcíveu lhe um olhar 

de ridícula compaixão c a'.-rindo a 

porta : 

— Sabes que mais, disse, eu julgava 

ter easado com um homem: mas. afinal, 

vejo que me enganei, uma mulher 

como as outras. 

Disse, encolheu oa hombros, c safita 

pela porta fóra deixando Lui i ó.̂ i-

nha. 

Sim ! o rústico tinha razf o, ella não 

era mais do que uma mulher e ainda 

das piais fracas e timidas. Mas são es-

sas as verdadeiras e as únicas que é 

grato amar. A essas é que é doce» inspi-

rar a paixão que tudo affronta, .1 dedi-

cação que nada assusta, o lieroi inj que 

nada teme. 

Na furia das leòas nada h.i que noa 

sttrprehetida; mas dar coragem ás ga-

zellas e condtizil-as ao combate, eis o 

triumpho sublime do amor. 

A tempestade rebentou para lcjgo com 

tc>da a f;jria. Aa duas nuvens tinh ira-so 
abraçado e confundido como numa re-

frega. Os relampagos succediam uns aoo 

outros sem intercadencia, os raios cru-

zavam se em todas as direcções. Era 

uma dessas tro voadas oeccaa, vulgar-

mente considerada» como aa mais terri-

veis: verdadeiraa imagena daa grandoa 

dores que aão cl» * 
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